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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
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fiatfMcMB M m t o b u u M h i TiDeres ESCVDÍLLERS EUNCHS, f U t • Telét 4-«30 • i o s a c k » y Soscripciaaes PUZA REAUI 
m a u r a n u m * * . I U » i u « u . r t i n p t u r w maian . - r s r tv t i , u t n a i n a p u u f t u r n m u t a DMII n u a p tu u O ^ M W . , 

E S P E G Í F I G O S S E L L É S ¡ 

E L . R E Y D B Í 
L A S A N G R E * 

H U M A N A 
( P a t e n t a d o ) 

" Kl rtnlco especifico en el mundo que c u ñ í 
raiiidalmente un 40 dlan la sifllls con fodoa! 
sus derivados crónicos y hereditarios, slofc 
inyecciones ni operaciones: todo vegetal et 
su tratamiento, se» el enfermo loco, nvido,' 
ciego, llagado, ralelitlco. paralizado (para és« 
te naj una corla co'nvalencenoia), etc. Sólo] 
con 40 días da tralumiento medicinal y s»; 
garantiza la cura/ Kst i resuelto el probit-ma.' 
en toda su extensión; no queda d'ilcuUa* 
« i ningún caso, pues que el enfermo sabe or 
tiempo que ,ha de eeguir el tratamlenl»; 
(40 días, no más) . la cantidad de niedlca-<i 
mentó quo ha de tomar (800 pastillas), lot 
que ha de pagar (se paga lo que se conV 
trata según posibilidad), cuando estará cuV 
rado i 10 dfas), lo que debo comer y bobed. 
durante ol tratamiento (lo explica el pros'*' 
ficcto; después del tratamiento puede comeS, 
da todeñ. Todas las variaciones y crisis d i 
la cnferiiiedad (según está explicado en su> 
prospecto). Todo, Todo se sabe; completo j¡ ' 
cabal. I 

Deailc su principio se han obtenido sor* 
préndenles y romo miraculosas curacione*; 
ron este Sai:to Tratamiento, pues que nadia 
!o cree hasta que lo.ve; enfermos muerto* 
vuelven a la vida como por encanto, y son 
útiles y fuertes y andan como antes de sd. 
enfermedad, con admiración de todos los qu# 
los conocen y lo salten; destruidos y aniqul^-
lados por las malditas Inyecciones tornan dtf 
nuevo a su estado normal y sus inlcmbro*, 
adquieren t.u primitivo movimiento. Nlflo* 
y viejos hereditarios. Jóvenes y viejos de«, 
'-ahuciados y abandonados por imposibles. 
todos han recobrado su salud y movimicn^j 
tos en sus miembros y sus facultades inen< ' 
tales en sus entendimiciitos: Idiotas, ra^; 
quilicos... han sido otra vex hombree biea' 
íurmados y de juicio claro y descurslvo. • 

Este es el mal que va para destruir el 
mundo si no se pone pronto y eficaz remedio{; 
HBts es el remedio para salvar a toda la 
Humanidad que perece bajo el mordisco' 
venenoso del diente de esta fiera voraz lla-« 
mada sífilis. tifr-' 

Todos a rurarse al Udo. TomíSs Scllésl 
no se dejen enf«0ar más ni por nadie má». 
Sa dan prospectas gratis con casos recién 
curados en fiarcelona, y explicaciones. lec
tura de cartas autógrafas y se muestran 

ta! 

C U R A E N 

S C O N T O D O S 

S D E R I V A D O S , 

C R Ó N I C O S Y H E -

É D I T A R l O S . 

í i » M C E L O W A » 

3 3 

Í • i * 

retratos de los curados en tas Américas * 
da aquí, coii sus direcciones para poder Ir a 
Informarse a su domicilio. 

I.os hombres dicen que son las muléref 
ta causa de este mal, y tas mujeres dicen quo 
soo los hombres; juzguen cuáles son loo 
causantes, y he dicho. 

Invento» y daposlUrlo, Rdo. Tomáa Sellé*, 
-•oquorio, 21, i.» Barcelona (España), 
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deben leer Antes an el lecho conyuga l 
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E s t e B a o c o , e n s a c a s a C e a t f a l y e n 

l a S a e a t r s a l n ú n m p o 1 , c o n t i c i ú a i r e a -

l i z a n d o l a s o p a t r a e i o n s s d e e o i a p p a y 

v e n t a d e v a l o i t e s , í r e n o s / a s í o n e s , e o n -

v e c s i o n e s . e a n j e s , a g p e g a s i ó n d e h o 

j a s d e e a p o n e s , s a s s f i p s i o n e s , e o b n o 

y n e g o e i a e i ó n d e e a p o n e s y p e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a n s i r t l z a s í o n a s . 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e | 

v a l o n e s . 
s n 
S • 

La ta en le rmejad , tan g e n e r a . d a hoy y que se eterniza s i no se 
escoge un buen preparado, que a la vez r e ú n a la ventaja de poder ser r e -
oomeudado, t an to eo e l bouibre como en ta mujer , para cu ra r sus diver jas 
dolencias, como s o n : b lenorragia (purgac iones ) , i r r i t ac iones , c i s t i t i s , a re-
I r i t i s , gota m i l i t a r , vag io i t ia , v a l t i l i a . Inflamaciones de la ma t r i z y ü u j o s 
blancos. C u r a r é i s r á p i d a m e u t e tomando las Grajeas Rusas Rovisol f f . Es el 
ú n i c o remedio efíoaz. s in fa t igar el estomago n i loa r í ñ o n e s . 
P í d a n s e prospectos SEQALA : : : : Rambla de las Flores , 14, BARCELONA 

Tra tamien to o rd ina r io I B d í a s • 

M A L . £ ¡ d S E C R E T O S l a iPOTENCIA, M A T R I Z i i 
i ' ra tamlentos modernos s in dolor . — Rambla, L lano Boquerfa, n ú m e r o 8, 
enlre palle Hospi tal y San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. Peativos. de 0 a 12. 

de enfermedades de la piel y de ios 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , 29. ent io . 
De 11 a 1 y de « a 7. C O N S U L T A 

V I A S U R I N A R I A S — H I A T R C Z — S I F I L I S I S 1 P O T E N O I A 
Cura rad ics l de la Bianopraqia c r ó n i c a : - ] : « : T r a t a m i e n t o exclusivo 

COiMPE D E L ASALTO, 1S. — Consul tas ; de 9 a 2 y 4 a 10 noche. 

Nuevo Tratamiento Modernísimo 
E l d o c t o r O r d u ñ f t , c u r a 

R á p i d a m e n t e 
<1 Venéreo, Sífilea e Impotenc a, con un nuevo 

y especial tratamiento Modernísimo. 
Rambla del Centro, 14. principal. - Clínica 

(trente dkfie Femando). 

para primera comunión ga
rantido, en su e'e^ancia y du
ración a preems de fábrica, 

X a c ! a , í B , e n t r e s u e l o 

G u í a d e F e r r o c a r r i l e s 

e a í a l u ñ a y l í n e a s d i r e c l a s 

SE VENDE EN QUIOSCOS. I.IBR3RIAS, 
CENTRALES OE FERROCARRILES Y ES 

ESTA aQMINISTRACIOfl 

P r e c i o 6 0 c é n t i m o s 

¡ a e i i T i s T a v m m i m 
0 Elmaaual masoraottoo p i r i los 
, dos y asptrautes a artUtaa J.3 r. ¡x 

De reata on los letuac n. úa a»fv Admats-
tracióD y ea in Biisuola Nacl-JOal '13 xno 
Clnematoara'Ji-o. calldde áaa "ají ». I». 
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E S P E C T A C U L O S 
- 4 ^ 

T E A T J R O S 

T J E S J k . 1 7 Ü F L E ! C J ± . T A . 1 L , J * k . - I F L O M E I - A . 

t é r r a i O e n t e b i e n . - ^ T ^ X t á 
i e r r a i G e n t e b i e n . 

d'en JOMP M. de Saa'arra. tres aetrs 1 nuu 

ATUI. dlmsi;r»«. nlt, Jorontat Jorrtiana: 
ríepetlciO beneñcl iln Na Uaiia Morera 
L a f i l i a d e l m o l i n e r , 
Olvandres, a t>eaeflcl,(le I amlaeot actor 1 di- | 7 | 
rector A'^arlcb Olméaez, estreua Imporsaat g Id 

Ú B I B U n U I H I B C a U f f i 

a en Polch l Torrea. — G t í y é s » 
mu Tertulia Caialanluta ^ 

f o c d e I e s g i n e s t e r e s , Huadies. bsoora» nou d'en Battle 1 Am'.gQ. 
Es deapaixa a comptadurla-
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, 3 Q V E N T U T J O R O I A N A - T ^ n t r s S Z a t a l á . R o a r a e a 

S o t E L t e r i T S j ( 3 a c t e s . P i t a r r a ) < C r & T X t l & tolerL ( l a c t e . R u s l ñ o ! ) 
^ f c g ü e j p a t x e j vais; Casa Vinyo.ca.l'jriaíerrla». I - ' ; Cas* Macla, toa taüoaa .e . ,-

& É Í M a B B B B B B B B B B B B a i » B B a B B B I « B B B B S B B - ^ ^ ^ a a B H S a S B ! l 9 » B B i m B B E B 3 E S a 5 
^ ¡ ^ « « « • B W i r a a B r a a B M B B B B g a a B M B B B B B a B B a a g B E a B g S Z g a B B a a i ^ 

j i P e i ^ X U L B A C A T A L A N I S T A - T e a t t - e C a t a l ó R o m e a • 

3 D c m . n.t; KTaieaau i-ro^Kima, S o t i a t l o n T E J i ( P i t a r r a ) G - S ü t L O f D i e a a , ( S. R u s i f i o l ) j l 
fi í í aBí iu tx iuTal i iSü^üreror í i Oiü. Hospital, 161 Rollotgerla Muilur. Devallaín de la Prvsú, 8. K 
• • n D n 3 3 a % E Z E a B B B B 3 a a B B 9 B I D B S 3 S a E i 3 ^ B B n 9 9 B B 9 B B S 9 ! ! 3 C B B B B 5 a B B B B I B O B B B M B B B B S B S a 3 Z B S 5 B a B E a B £ 3 i J I 

tBBB—BBBBBBBBBBBBBBBBBBfiSgSSSBgBSgBgBBEB^aBBWMKWmBSBBaBBBBBBBBBHMMBMWBBBBBBaaM 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a s y r e v i s t a s d e l T E A T R O R E I N A V I C T O R I A D E M A D R I D 
n o y . m i é r c o l e s , a I n s M a x üm l a n o c b e . 

R O M A 

PB 

§ XA C A N T A R 

O p e r e t a t>ufa e n <res n o o a d e l i n n e s t r o Oí '. •. .'. 
l A RKIKSE C O N MLONCAYÚI 

TODO E l , A l U N D O L ,Ot* CUPL-ES DEL T U S C U L U I V I ! 
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M n f l n n . ! , ¡-.•evos, a l a s c i n c o « la l a ta rdas ( ? ' : ' • ' » : » • N T A K I O ^ E X T R A O R D I N A R I A d a 

J & O I S / L á x , S J B I D I " V i E K - T i i í 
l E I £ x i í o i a a t r o l d o l s ' i d jjj( 

N o c i i e y t o d a s las n o c h e s : R O Í V I A S E D 3 V I S R T £ 2 

kiBaBií5BBBa8B3S!IBBBBBBBEU3SaB3IBES3iBZBXBSBSZBBaBCSUBB!SBBQHS&SaB>S3BBZB99BBBBBBBMEr^ 
B B B B B B B B B B B B W B B B B a B B B g P ^ t S j a a r o B 5 B B B H a B B . ^ J B C B a B B B B B B a i Z a ¿ g B ' < a a 3 g S i Z g S g a B g a B a B B B B B B g B B W 

• » n i . de zarza,-!, y ope^tit P l i M E O O Y B A L / í w l S ' 3 T E R del watri) do (« Zirzuela da Madrid 
Hoy. mlúreoie.i. a :a¿ «neo tardo, prccloa oopalnrca. — Butaca, dos penema: I a prccio.a opereta en tres acto» 

L A R E I N A O B L,A8- PRADERAS W creaclún "a sunpét'.ca prlmern tipia clínica Victoria Piuedo.cantando la parte do barítono a! «eñor L oret.— Nuche, a laa dlezi 
O r a n c U o s o f e s l i v a l OQ motivo de la s o R e p r e s e n t a d ó n , S O 

sanaela, da Jo»o liamos Manln, mus cu dei maestro Jacinto Ouerrei», 
X * A . U V E O I K T T 2 3 H I A . 

Programa: t i entreinCj oe K caoi Manía y muestro üuerroro, M A N O L I T A L A I * ^ Q v e . 
s o F . e p r a s c i i t a c I A n . « O de la zarxaal*. da araadloso éxito, de Ramos Martín y música dei maesiro 1. Raerrcro 

Í , ^ ñ n ? 2 v ' í í ^ . ' J r 0 ^ ? 3 , * Ll'ls LL''R T ' EMILIO V. ;SDl{ ' .LL.-4Mo primero po-ei «flor Lloret . -Acto «eiundo porelseflar 9 
e 1 f^"1"0- UUK! y ueuins princlpnlej nrUatas dala ci.mpani». — i;oS0IKKTi.: (,'aacinn l » v t . . l «Yt . . JATI cántala 3 

Í . / J . ..f^'. lí! /.Bcompil' 'a'lan' í"ano Por al señor Lloret. — C A N U I : N D - ; L A f n ü n A V E K A . •« P.r.r'fr. mí isc i de Jo<é !3 
jor-i .c^nwia i p. r BU mismo autor y acompañada por .a CTIJUPSI I . - y»nr"'a u -vi-s. • iaK cuíco lardi-, • a al>wic!nnn nor ^,,itsv S 

PILV** " " " " ^ ' • ' a . P"f K'W. Pinedo. B^riy Ven .reli.-Ncolie: k l o h e m l o s . por Veadren y Liorei. y i . n m o n t e r í a w>r 8 
. Plneao. bon y t-orei. — áe uospaclia an contaduría m a n í e n a . por ¡g 
^ B W ^ 3 B g a B a B g g g g í 7 ^ a M B I . M B B M B g B B B B B B B B B B g r ^ T O B 9 g 3 B g B a i g B B B B B B 5 H 2 B g R B g B g g B g E g H S B B i r 
• • B B B B B M l l B B E ^ B ' " ^ " 7 g 3 g r B g B 5 g g e r g S ^ f i 5 ^ ^ S 3 ! g S g 2 ^ g B S g a ; s ^ a a £ ; ¿ a a « g 3 B M « M M M M M M « W | i ñ " -

T E A T R O P O L r I O R A i V i A 
^ p a a u ae c 0 ^ ' » O O a l i . X u d e i a . « a q u e r l n o T C o r t * » . - Boy, «tércjle». Urte a UJ cinco, mat'n»« popa'ar.-Buwca platea 

* I>eMia.-El creciente «xuo urtlsueo eo tren actos, adaptación e.'pifloia da 103 safinrís Key K Blanco P'"'ea 
G L M A R Q U E S D B C H I - L U M Q 

Ñor 

n 

• ia» diaa. popular. - Butaca p atea. ULS peseta».-m trmnfo comlcoen tres notos. Ce L itc'jeno Escalcr,adaptación castellana .lo 103 

L O S 
<ELS 

U L T I M O S R O S A L E S 
L L T I M S R 3 V B L r . A T S ) 

na-Juern». urda, a la» cinco: Maunée da mola pnpulir: L o s úl t imtM» r o s n t c - - Noofto. • Os Alai: Uoda «leeta popnlir: i . a 
" " M a l e y . — viernes, noche, función en bonnr y haueiifiio oei primer artor y dlreewr 

A L F O N S O T U O S L A 
quiao lo dedica a la l reo»» ae Barcelona. Eatreno de la traeedn urrotfesca ea tres actos, onjlnal do car.os Arulehes. 

L O C U R A D E D O N JUAN L A 
y estreno de la bagatela en nn acto, da lo» hermanos FernanJer Porrero 
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A C U B R R O . 
Se aeipucm» ou Cíctjauria. - Taiélouo IIJI A. 

" B B f c w ^ B B B B B l i a H B I B B B m BBBaBBBMBBBB B B B B B B B B B B B B B B B B a P B B B B B B B B B B B B B m g — » M m — a n a a f 



BTSrcble?, 8 de Mayo do 1033 

• a r a u a t m m m m m m m m m m a m B u m n m n M ñ u u m m m m m n m u u m a 

T E A T R O T I V O L I 

S O . - R E P R E S E I V T A C I O I M D E L Í A JVL O fV T E R I A 

ttvo d * l a 

raOORAUA: I . * M A N O L I T A L.A R B Q U B . — 

L . A M O N T E R I A L L O R E T y V E H D R E L L 
Ka !• mlima rmoeiúo: Acto 1.* por • ! sefior Lloros; acto i . ' por ai arnor Venaron. 

Í Í D l í P . I P n T f l - ^ C * " ^ I A Y . . I I A Y J 1 A Y J K ^ o ' . & ^ ^ o T u ^ 
ü U J l ü 1 1 H 1 ü • ¿>J C a n c i ó n L A P R I M A V E R A { M ' m K i ^ ^ ^ 

I T E A T R O N U E V O ^ O ^ R I C O ^ ^ ^ É 

I J u e v e s , 3 M a y o 1923 . - G r a n d i o s a s f u n c i o n e s - T a r d e , a l a s 4 y m e d i a 

I E 3 1 c a / t o o p r l m e r o y H - n i 3 a . o n . t o r t a . 
S • N o c l a s , a l a s nnarv* r t r a s caaartosa i 

/ V l a n o l l t a L a I P e c s u e - L a a l e g r í a d e l a H u e r t a 
" El éxito del ano oe loa aedorea losé fiamos l U r i l n y Jacinto Onerrera 

^ Coártelo que estrenó la obra: Tana Lluro — Amparo Sana — Federico Caballé — Rafael u l t | . 

' HBBlBESHBaiBBBBBBrBBBBBBBBBBBaB BBSBBBBBBaBBBBBKBaBSBB^BBHUBBEBBBBBnBHBBBBBBtSBBBaHBBBBBHBnf' 
fBBBnBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBXBBBBBBBBBRBBBBBBflBIiaBBBBBBB 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
S T E * » P O B A O A O E V E R A N O 01 1 9 3 3 — | 
S G r a o c o m p a ñ í a c ó m i c o - d r a m á t i c a d e l TEATRO L A M D E M A D R I D i 

E D i r e c t o r d e e acena : R I C A R D O S I M O R A S O 
Queda abiertoel abonoa doce runcloneede Moda, a mué-, miércoles j Cernea.—A los ae- I 

I flore» abonados a la tempurada de rerauo aaterlor su loa reservaran ana localldodea H 
kaata el día 13 de Mnyo. 

3 D O t > X l t 2 O L O j r u . n . l O d o 1 Q Í 3 3 

BIBBBBBSQBCBESDSBB 

O i r á n T e a t r - o E s p a ñ o l 

T e l é f o n o 1 2 4 2 - A ' C o m p a ü í a de T O á e y i l y g r a n d e s e s p e c t á c a l o s de S A N T P E R E y B E R G E S 

E Primera aclrlx A S U N C I O N C A « A i ^ « . — Uoy, miéroolea. 2 Mavo. — Tarda a laiciuoo, e.e»»uta Termoulb popular. — Knlra.la y butacn 
US peaeta: V o s ( 6 nt trá o i c v a ! ! — N'iCbe. a i u diez E s l l o A n u n p l s y «1 irraadUMW éxito, el vxilazo L A T R A O F - D I A D E 

_ VTOfí . — Uafiaua. (ueroe, tarde: P o r l s n r s s d s o a í o ' í — Mocbe y todas ias nocheei Rl exitaso L A T R A O M D I A D E L> Oí>I . 

BBSaBaBBBBBBBBSBBBBBBBBaBBBBBBBSBBBBEBBaflBBBBflCBBBBBI 

I T E A T R O N U E V O 
C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a y o p e r e t a d e : : 

F E O E R I C O C A B A L G U E í [ 

^ ^ T ^ % M o ' p ^ R a m ó n d e l a l m a m í a . E l c a b o 
p r i m e r o y M o r o s y c r i s t i a n o s . - ^ T J ^ n o 1 L * a r e j a e l e l a 
D o l o r e s Vei*¿ió0 L a m o n t e r í a m ^ » ! , . ^ ^ ^ E l c a b o l 
p r i m e r o y L a m o n t e r í a . -

L a a l e g r í a d e l a h u e r t a 
P r é i i m a m e n t e : S e n s a c i o n a l E s t r e n o de L a c a n s o 

bailé v lí.'f»o. l i la i . — M»nana. luoVes. tarde: 
^ e ^ ' c ^ f / / V l a n o l i t a L a R C Q U C , 

J L a m o n t e r í a , 
d e l a R a m b l a 

H 

• i 
n 

fBBBBBBBaBBI 

E T E A T R O 
I Hoy. miércoles, tarde a las elaoo 

a precios económicos • 
i 
• 

C O M P A Ñ I A D E A L T A C O M S T M A 
Dla»-Artlg«9 - Otreodón: M . Dfaa de la Ha JO 

P r i m e r o s e S \ s ^ 0 d . r x : ^ í S a B d e L a f u e r z a d e l m a l § 
roaenlfloa comeamde Uñare» Riraa. — X J O S U H U f L O C O S . 

• • B B B M B B H B B M M H H I B M E ' 
Viernes, gran Moda-. Beprlss* de 

HTCgf l aa—s—a—aa-a—aaaaaa— 
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• n u n u a H u m n a u n u a m i 

T El A . T J E L O V I O T O R . I 
ÍOlrecclOm F. Va'lsjo. Paco Vidal y usoi t roi nisy y Ooutl. — MiérooUi. S da Mayo IVA. — JL laa cuatro y media, nrmonih popular. — ApauclOa 

da! pQDUco da tard»i I . * La comedia lirio* »a tío* *OMM. 
L A M A D R I N A 

éxll J <1* rías <1* «anide Tornamlr*. Amparo Martí. Fernando Vallajo, Rodoifti Dlanom. Uamlaa «0)0. »io. — t* L« praeloM r « r u u 

m creador ATeuno Qaloe.-in. Toda la oompaUa ea esoant. — Noc&s, a te* dies meoo* eaanai 1/ 
L O » C H A R R O S 

^or JoeeflaaCUaffer, Paco Vidal. Correaoou, ACU*T1T», etc.. *to. — í.'Heestreoo 0* 
L.OS C H I C O S O S L A B S C U B L A 

pot Salad Rodn^nei, UeOn Vállelo, Blanca, Rojo, Pradaa, *M. — J-* 
J A S O C A Q U I C N a n d ú ) 

La ravigU del rifa. Kxlto del alio, (odu* mi nfliaeiyi* ruptUdos. N'uero deoorado. A reír con Vállelo j Oaiceran y todftla corapaBIa. Bn Dr*p*-
nación para eala obr» hermual'lmo* trucos. Todos los ufas couplets UUBTUS por Vállelo. Recelo (fe preciosas flauta* par* Boom pifiar el bonito 
'Bü^ero del «Cauiailo». Oiraciunesa Snluü Rndnuaez m la puruul* de la «Copa del olTidu* — BaU teatro *• períuma dlfenula* Teca* dnrante 

la función por U Casa Ascra. - no preparadlo, la obra oe la K)Dora OM* y «eflor Valla, mttdea de I * «e Qo.-ua BMMd, 

g E L S A C R I S T A N D B S A N T A B I T A 

^ ^ E n n u u u a i n u a n n a n i a i i a B u a B i i U M B a i i a a B i a a i i i i m a u n i u i i u i i u n a a u i a r a B a i a u i a 

T E A T R O B A i e O E L O I V A 

T o u r n é e d e l a c o m p a ñ í a c ó m i c a d e l T e a t r o R e y A l f o n s o d e M a d r i d 
P A C O A I ^ A R C O J V E L O I S A M U R O 

Mil,,'uIendo la eoctumlire de esta co:npa(U*eu Madrid, basta fiiallzar la temporada re^lrfta p r a c l o a p o p u l a r a s i T a r d a , bu taca* 
f e o p t a a . - N o c i i a , 3 j> taa . — Teléfono BUA. 

Hoy, miércoles. B E N E F I C I O ^ ' ^ d i X t o " 1 0 ' P A C O A B A R C O N 
'arde, a la* cinco.—Bl Hermoso entremí* de lo* Ilustres J. y 9. AITare* Quintero M a A a n o d o aol.-EXITO BXTRAORUI5 ASIO D I BIBA. 

La airrrtmi*imB y rezocilanto oomeala^emaaa.en tres acto*, adaptsolúa a i * escena espadóla por don Antonio F. Lupina 

A . O A F » I T O D I V I E R T E 
• T R I U N F O P E R S O N A L , D E P A C O A L A R C O N ! j A R E I R S E I l A R E I R S E ! 

t G R A N D B S O V A C I O N E S A L E X C E L E N T E C O N J U N T O ! 
• l o c h e , a las diez. - 31 eatroméa M a 5 a a a d a «ou—ESTES.^O de la comedia en tre*aeto«d« Aadré Picad, adaptada a la escena española 

s 
pjr i0« sefiore* Miliar* y oonzaiez dai Toro, 

U N S B f f O R D B F R A C 
O R A N U I O SO E X I T O • • * P A R I S w M A D R I D 

toilette* que :itc!rfi la saBor* Muro ea ios acto* primeru y tercero aoa da la casa BARK3T.de Barceloaa, y la* Oal acto sexuado 
„ d* la cara CBIPFA, de UadrlO. 

U N S E Ñ O R D B F R A C . 

PLtse.pKcd: 
B Mafiana. lueyes, tarde y noche 

a a B S B B a B B B B S B B B U B a a a a a B a B a B w m B a B B B B C B a B a u u B u a B B B B B B B B B a a a B a a a a a B B a a a a a B B B B B a a a a a a u B B a 
. M B f i B B B B B B B B B B B S C B a B B B B B B B B B f l B B B a a f l B 9 a B B B B B B B f l B a B B B B B B f l B B B B B a B n ! B B U U U B B B B J U a a B B B B a B n B B B B B I 

« U t » Tttm K l o t a , M a r l a t l n a 
- L a P r i n c e s a B a i n k a % ^ ^ ^ ? S t f £ ^ B a l l e t S a s c h a " M o r g o w a . 

S o \ x l r > t T A i - © s v i v a n t e s , J 
ooQ sus ballanua* *eneffaie*** 
leopardo amaestrado y último* di; 

• a a B B B B M B a B B B B B a B B B B B a B a B B a B — B B B a a a B B B B B M — — • • • « [ ^ • ^ W q M ' 

Jnota Hatsa 
•a* « J a z a o l r l ' a . — u* 

BaaaBEBSBBBBac3BBBaaaBBBBaBBaaaBBBBUBaaBBBBBBaai i i B i B i i B B E i i B a a i a B i i a a a i 

C O U S B O D E S V A R I B O A D B S 

Hoy, miércoles, tarda, a laa cuatro y media, — ̂ >'oebe, a las dleii DEBUT da loa famoios acróbata» odmteoa 

O- IR. E3 £1 ÜXT XV O O ID 
H r o y a c c i 6 n d a tearmosAa p a l l c u t a a . — C o i o a a l a o a d r o d a a t r a c o l o n a a 

OftÁM EXITO 09 los célebre* glmnoata* • O r a n d a a o v a o l o n a a a l n ó t a t e l a r o r U l n a l a r t i s t a 

A S T I i M O R E N O 

KXITAZO d . te b^te .ianzanna Í ? X C é ? } r } C 0 
• D e b u t le los acrdbataa edmlco* 

C A R M E L I T A S E V I L L A I a F t i z i a i s r A K T D W O O D 
auCCT- -'• d a la d a n t U i a l m a e a n e l o n l s i a 

at* a u v a r i a d o y n o v I a J m o r a p a r t o r l o . 
DiuuiBníte. cae Mais,* les onzedai matL—üitim eoacertpopular per I ' O R F B O O R A C I K N C — 
ara. d'en Macera. I H l n s n a C a t a l á . d'Apeie* MeatMa. l-slrea* d» L^t Wont d a la 

i H B B n n i B B a s » B i a a u u u u m u B a i B a f i 9 m n i u M B a a B B B B B a B a f l a B a B H B B n a i 

http://BARK3T.de
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G r a n T e a t r o C o a d a l y G i r a n C i f i a B o b ^ r n i a 

Cloaaatea pe icaiaa 

^ « í o T . 0 " ^ ^ E! corazón de Texas. - Siempre mal. -
El crimen de Abel y El misterio del doctor Wang, 

•S _ • V % • _ • n lanar AAVArt̂ n̂ AA • . «1 • •> - • — , * K . 

^ Fatalidad. 
por al emluauie nriisut tapoa^i 

- - E 8 S U B H A Y ^ K A W A . Mañana, taevea KSTR.-.NO üe la grandiosa I «• ^ ¡ a m ' . i H p f D j í l h l n proveetandose a pnmora. - l.nnes p r ó x l t o . P h i r t d í l í n 
película dlTMlda en do» Ioroail:'S " » U t l l t t u c i L / t a u i U cran ac-jataclmlciuo. — ReaaarecerA V . l l i m J H I I l » 

I B E S U M K a — I M M M M M I B g S B i S E M S W M B r a O J B g B g B W M B B W W O B I B l g a B E B l B E B B S a i a a i E B H B g M — — W 8 B 

S a l ó n C a t a l u ñ a Oran Ciuo d.i Mola. — Notiuiea quinteto J o r d 4 v t r n X o r r a n t n - — Hov. mlércaias. «t-
. treaüU«i HrüB-r.iüia Afuria, «Uirinoay el gran üesj.ndadoi, «ran creuciOn del ooiosil artuw Wl-
i Iilam S. Hi>rt.-3ucci>.s extraordinario «Flúrde amor», preciíisiíiina (oyude los ar tu ta» Aaocin. 

am;:;o-írafia D. W. uniricí».—aTom i»ln ¿"tectíTd", rorel ray da la risa y la do gran actualidad e dos, dlrtElda por el gran nuestro d« la rlna 
lotería'-Saralí Ber.-iharduen la Intlini laay saentiorroen París. — Pronto: aran exe.usivj "L^ ballafln~a defantl6zo7-Troy,'erme"or atocrral 
ma de Barcelona. — Precios comunio , 

{ E B I B B I 8 E B E B 9 E B B C 1 Z B £ C B U B I [ B S n a U U U S E B B B l B B M B a r a B H • « • • • • B B B B B 

T e a t r o s T r i u n f o , i V l a r i r a a y < C i n e ( N u e v o 
Hoy, mlétcoles.gran Mi^Ja.—Programa selecclonBdo.-IntPresantcs películas de gran «xtto.-Asunto selectamente escogidos.—Slempra ms inelore' 

jrma.e.ocion.ntes ¿ l OPadop de los bosques ^ w ^ ^ ^ l L e o n e s dise-priviucciKiiea 
de gana risa.-eados T ^ S X l ü e í e n c l e r s e o 

1000 metros, por Dnatlu Faruum, -

popuiar P a l í a l e 

r r x o x - l r ™ f j ? a ^ i n & ™ v e n t l E ! n á u f r a g o 
Oran (xico do la Intere^anto po.¡cu.a 

r j i w a . n a t x j j S E * 
por la genial ari sta Perla Blanca. — Mañana, cambio completo del programa, interesantísimos eslienos. 

O Y / U . C I N E 

t t em de 
aUdades 'JauciQut •ACt 

E S T U D I O C I R E R A 
c L I V I o d SL 

1 1 3 * l » c o o r j | i * » 3 ( r l a u s D A L. • 
^ m ^ ¿ - ^ l Jack el indomable, • " J f * - La colegiala 
problema Jra'oa X - a c o s t - l l l a e r a u n I x u e s o . 

muy 
divertida. - El gran 

B B B B B f l B B 8 B B B f l H B B B B f l 9 f l B B I I 9 S R U 8 B U U f l H B B B 3 E 5 B B B C B B I E n Q n B B B B í I B S S l S S a B B B B C B K f l B B ^ B I B B i n U B ? i 

S F - A . I J A . C H 3 C I 3 > T E 3 G r a n s a l ó n de moda 
Hoy. mtfro->le«- tarde y DOChe.- HKRMO-OS Y S'L^CrOS r ROO RAMAS.— (ORAN ' '*6 KXITOS! 

^ o " " ^ ^ 1 El corazón de Texas. ' ^ 1 ^ 1 La hulla blanca.-L 
Despreciando a los demás " • ' ^ ^ S n ^ ' m ^ 8 ^ 

come.lta Siempre mal. - í r^SS 
3 E 3 1 

Ma^aua, Jueves! C o l o s a l e s p r o a i r a m a s d a r a t r a a o s . 
^BBVBBBBBBBBBBnBBBBBBBUBBBBBIBBBni tBBBaa iaBBBBBBBBBBBBHBEinSf lBBnBBf lKBf lBBBBBBBBBBBBaBBBa 

C I N E P R I N C H S H 
GRANVIA LAYETANA (CERCA PLAZA DEL ANGEL) 

I 7 ! h á h í f n Pur 13 fiBulal artista Mlidred Harria.-*—1 i m w i l W , _ La lot«resunta peuona 

La catástrofe del 
riov, miércoles: 

I.a preciosa película 

Madame Rocamier, 

r í , \ M 3 I . A O S C A T A l ^ U M V 3 7 - T a l í t a n o 9 9 9 A 

metro, ^ ^ ^ ^ ^ . ¿ ' ^ ^ T v ^ ^ e ^ La esposa previsora ^ a T A ¿ ! - S r ^ ^ . ! ^ Terceto Caballero 
aBBBBBBBBKBBBBBBBBBBBZBBBBBBaHBBBBOBBBBBHBBMBMBBHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBMiBWBBBBBBBi 

E F ^ A T P H B - O I I V J E ^ V I A -
— — — — — — H O Y , R I I E R C O I . - a , E X T R A O S D l N a n i O P R O O I Í A I H A • - ' • 

E S o W ^ ' e V ^ S ' ^ e ' o n T . L a a g o n í a de l a s á g u i l a s , ? á S 3 t ó i ^ t t V f f i ^ M - « ¡ S a 2 • 
| Tu y yo. t f c i C ^ c f c a ^ X s a o e ^ i e g ^ ^ ^ De los escarmentados..; y Pathé-Revaé número 29 « 
^ coa U aeccIOn empanóla en la que Eá registran loa uiís recientes acontecunieulos, especlilmento en asuums deportivos. 

!

Butaca. UNA PESETA :-: Mañana, sensacional estreno de T H C O D O R A g 
BBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBSBBBaBSESBBBBBBXBBBBSBSBBBaeBBBBBEBBBBBflBflBBBBBBBBBBBBBBBflB 

BBBEBBSBBBBEBBBBBBBSBBBBBBBBBMEBSBüSBaBBBSBSBESBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBaBBBEBEBBBBBBBBBBBBIS 

Sesión monstruo S ^ . r ^ A K ^ ^ ¡ a u o i T H ! , 

Antes Bilbao. 195 FT«I-
te a .a Caja de Pensiones' 

* * l i ? X r ^ * Sesídn monslruo S ^ ^ r ^ V f f i e K a ¡ a u o i x n s , ^ U V ^ X X & Z n * 
L o » J u e g o s d e C u p i d o , T a ' ^ i ' S m ^ L a e t erna c u e s t i ó n 

^ V m u l ü a r t l a * Todo por l a pasta y P a t b é - a e v u e n ú m e r o 2 4 . 
Maftana. cambio completo de programa. - Muy pronto: C h i q u i l i n y L a t u m b a i n d i a 

IBBBBBHBBIBBBI 
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SBBI 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

fcjesunilay aiuma lornad» 
^ H U l u Beaaaclonal poliouia 

Hoy, mlércolaa, día } de Mayo, areadtaao tm«iam» de tarpreadets éxlio. 
3 1 * a c c s / t z x s t x - o l o d o l I V E e t i - o 

Kl aotalila cine «rana <le 2 300 rnetroa 
1 El misterioso doctor Wang 
• 

'iramauea de 1.700 metnm 
F A T A L I D A D 

I * ort,-lnal pencóla en doa partea 

Vaffnlflca prodacdOn 
•iemana 

La cinta da rran risa 

Corazón de Texas j ' Siempre mal 
MaOana. Jierea. extraordinario promma de eatrunoa. Primer» lorasdade la (rrandiosa película en doa Jornadaa t i o r b a d a l 

a d i n b l n . — Ua « d a d d a a m a r , 1.Í0O rnetroa. — E l l u » £ o d a l a v i d a . 1.TS0metfoa, — D e s p u é s d * u n a n o c b e t o l e d a n a 
• :, L . n t « r > n a r a p o r f a v o r . 

^ j f f B B ^ « g i » W M W m — — • — i m m m l f M i m U M ^ H a B B M n a H I Í B B B B B I B — * I " ' P " * 1 1 W W W U W W M 

• • M 5 i * 9 9 B i a i H E H B n E B H B i B s a i i e B i i i B u i a a a H H a u a a a K a i i o a i i B B i ! i i B H M u r i K i E i n n i H i a i i a a s a n i i 

K U R S A A L 
AmSTOCH A T I C O S A L r O N 1 

Templo de la Cinematografía 

i -
K v 

O-

•7 

n 

• 

s 
ia 

i de reunión de (kmll'as distlnmldas. — ORQÜRSTINA SUSK. — Hoy, mlércolet, Iniioperable programa. — Exito rntdoio del emo" 
ante Ife/B c a c a ^ l%M ^^MB s «-B (eiclnalra), extenso e intereaautu ar^Uiiiauto, au- (traa éxito de la comedí* 
ra m i i w l t * A « * » • • • ü I V & U B B m a U bltme erencldn de la einlaeate arasta »UA MAY. drainlUica marca Universal 

t o d o s l o s d e m á s , 8̂,̂ Y.r̂ c¿IánKá[,M00iia * 
de vraa risa.-Mailaas. Jaarea. irraadloao y extraordiaarto proirrama da eetreooei «Li edad da 
amar». aulsl;ns comadla oor SUlrlay U uon.—«Danpué* de una uocho toledana», eran risa.—«AC-

ualIJuden oa-atoontoy ditimu d l i de«uadame Uorlanl», da lotarisaote anraoiento. croacldu ae laemiaeaie Mía May.—Viernes entreno da 
produoeiúa ae t , 

" V.vLKSTlSO 

D e s p r e c i a n d o a 
S i e m p r e m a l o . 

I ? es V~fe "=3 w-fa ea I c a c - «(^ «a ra-a o í I ca c !• época actuaii, excioaiTa de eiia s-t'^a, anpsr prodi 
5 * i - / a U a m a « e i a S W a m C l i a S insrcajíetro. irotaJroniataALLANAZIMOVAy ROUOLTO 
HBBBBBaBEBBBBBBaniBi!<ZGBBBBBBBBBSflflBBBHBSaBBBBBaBBBBBBBCSEaBBBUaas8BBB3£:aaEBBBBBSEBBa9BBBBn 

^••BS^BBaBBBBBBSEZBBBBBEBBBBBBBaaBBflBBBBBBBaaanas n B B E l 

«a 
B 

a 
n 
• 

i j f 

O O T M E i V T A L " P A O R 0 - W A L K Y R I A I 
liüy. miércoles. — Oraades éxlioa. — Slampre oroirr» m»i selectamente escogí loe. 

josscional serle de irrandas I f l ^ O P I I Í ^ D H ^ H P I V I I l f f t N proyectándose el primero y sefrundo 
lutuadiTldldaen 13e¡'lsodlos l-< W O l E I ^ i v I I V V / O U C L> I U IV U 11 por el celebrado Wil-LIAN DBSMuWD 

Retribución prullnfIiíí|ĉ 1\m4tu 
Craüd' MO 

drama. 

- La muchacha de Piccadilly M<nirorjaí!ll,M 

•aa 

El despertar de un alma, 
MAñana, jueres. escogld6fanoa Estrenoa l ^ O » D e l I j S r O S t l o l Y u k o n . tercero y cuarto eplsortos - E l p r e m i o tf o r d o 
del srieeto Programa Aiuria. Interpretación del malogrado actor "WALIACf REID- - l ¿ l s e l l o «Jes C a r d i producción <U loe Artistas 
AsodaJos. por el Insigne REX BEACHS. - M á s « e i d l d o q u e e l C ó l e f a ifea conUnua. pot DILhY VEST. F O t r a s 

^BBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB a B B W B B B B B B B B B a B B B l l E B B T l W T i M B W M — B — • — — ^ M M — M i M M W J * a 

» P J U B N P | p C i r v ^ M A : - : Consejo de Cienío , 217 
C I N 

ia pa> 
D E M O D A 

"* Cartas de otro tiempo - La apache - Los falsos apósu 
y Bomba Vá. - ¡ĝ J L a presa' del abismo, del Programa Ajuria Especia 

.) I CONCIERTOS 

si 
ro 

RAM QTiSAXREs D E L L1CBÍJ O " •« ' •" « - a o s o o n c a n a Oír r o j » a U K « T n \ P A U C A - ! 
tolRauC.«u^Tl01oncel-llSta.-oie. a IS.lDiOde M.lfr.-Se^.t^nlrtVí^SaTe^M?^^^^ 9 

' ' ' ' ^ ' i w ^ - f . a » F - . . r , r | . - - ^ ¡ . « ^ M ^ W - . ^ - - B T O » - — ^ r a w i s ^ g ' — r - w w a s a a w w a s » » ^ 

- Ramlias y macWchas. Variaciáa todos los días 
Maestro de bal-e de salón.—Unico en üsnaaa qae en aa día ;al eon» en«)e^seaa blea al balts de so 
CWdll -TareaMw enaefls toda ciase d» billes molamos. de!0 adij i ie uraertea son la asayor 
g»rant i« . - ' ' * l J .K C I R I O S DULA no'vDrtRM.t. KNTIÍKSUBLO Manto a ta calis d« i» Rniaensi, 

D e p o r t e s 

f r o n t ó n . I F » r - l n c l i D r a l a c o . . . , 
'1;:y- ^ ' • C"'0». tarda a laa cuatro y coarto, dos lotereaantss psrUdoa de peioia a casta.—Mocha, alas dlex y coarte, do* rraninonx p«r \ 

i.*.ia.—wimero: OloHeaa t fa y Scaaansan c .,itra v i c a n i a • lelsaao.-Segoadoi B o y C n s t a f i n d a contra V i c a n d l y K.mmr 

O a n ^ e r - a s d o o x V b á a l l o s - I - ü j ^ ó d i ' o m o 
¡ t : X I 0 V f 5 « . - r » i A - x - « . l o . 13. a o • a T D S "SATO • 3 . tO • I T JUNIO.—Abono iiibana. » peaetas.-Precloe diarlos. Im 
a i . ^ cum^reodioo»: tulnuta, l'jpesowa.-yocüo*. peseias.-viatrj^ ¿juerai. ri.peeeWs.-aaspacliU ̂ joalldados^ Taquilla Teatro ^cv0li•ae1, 
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D I V E R S I O N E S VAfr l fV? 
•BaMaBBMMBBBBBBaBStfBBBBMMSBWBmggqOBgaBgCTggBWBBWWM 

8 a 
C A B A R E T 

P R I f l C l P H I i P H L k M C E 

M a ñ a n a , j u e v e s , d í a 3 

u 
S 
s 
B 

e n e l e x p i é n d i d o P A L A C E - B A R . a r t í s t i c a m e n t e d e c o r a - l 

d o p o r e l m a e s t r o e s c e n ó g r a f o S A L V A D O R A L A R M A l 

r 
• 

S C u p l é s d e l T U S C U L U M p o r P E P H M O N ( i \ Y O 

• C a n c i o n e s p o r l a a p l a u d i d a t i p l e L A U R A P I N I L L O S 

D a l l e b l e s a c a r g o d e 2 0 b e l l í s i m a s d a n z a r i n a s 

g O í i l G I N A L . E : 8 r e g a l o » 
•9BEBEE5SXBBBBBBBBBaa3nBaBBkinBS3BBBBaBBBBB9BBBBBBBBBBIIBBeMHMIWHW«BSUakM^^t s u B B B S i l . 

Pn todos los C«Ut"o8 di loc;il»l:»d<« •»• » n •« i a >-i >•'n-n * . -*( • •!»•-•. 111'• • i • ti« - i ' i - l - n l í i f i 

m ü s i c - H f l t i i i S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 
VÍSSŜ  SíIa'; - D i r e c t o r a r t í s t i c o J o s é T h c m á s 

5 o H e r m o s a s a r t i s t a s , S O 
2 5 ¿ L l e g a n t e s T a n g u i s t a s , 2 5 

E x i t o tfrandloao 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L a v e r d a d e n m a r c h a 

L e r r o u x l ia ereido necesario r e s u 
c i t a r l a v i e j a p l u m a da los ant iguos 
« r l l c u l o s , cuando no t e n í a « b d o m e n , 
n i ca lva , n i d inero , tocando a gene
ra la pa ra defender el acta de "su 
c o m p a ñ e r o ausen te ' . Gomo acto de 
c o m p a ñ e r i s m o nos pa rce j m u y b i ^ n ; 
pero , f rancamente , g r i t a r honradez 
cuando se ha conver t ido el d i s t r i 
t o V I I en una S ie r ra Morena e lec lo -
Wd y bravucona ante las v í c t i m a s , 
a ñ a d i e n d o e l escarnio ai despojo, no 
93 labor m u y b r i l l an t e para u n per
sonaje que in ten to v i v i r con h o n o r a 
b i l i d a d conservadora a base del r e s 
peto a la ley y a l orden. 

L o s radicales saben, y lo van d i 
ciendo por a h í . como lo sabe lodo 
Barce lona , que los ú n i c o s votos p u 
ros y cier tos , que no pagaron n i po r 
«1 cementerio, n i por los l i s t ines de 
las ruedas, n i po r los puestos de a 
tan to el vo to , son los de Rov i ra y 
V i r g i l i . E l embuchado de Saus lo r e 
conocen t a m b i é n y , s i n embargo, c h i 
l l a n , amenazan, en tu rb ian , par;» que 
el d í a del e sc ru t in io no hal len res is 
tencia seria y puedan obtener una 
p r o c l a m a c i ó n , i Tenemos las actas 1— 
a f i rman . T a m b i é n los de A c c i ó Cata
lana las t ienen. Veremos q u i é n t r i u n 
fa , no ante ha ciudad, que d ió el acta 
• Rov i ra y V i r g i l i , s ino ante la Jun ta 
escrutadora . Veremos t a m b i é n s i ee 

puede Imipunemente «tesfconrair unas 
elecciones comet iendo la mayor f a l 
sedad electoral <qve se recuerda desde 
que l a democracia barcelonesa v e n 
c ió a los caciqus. 

Se robe o no e l acta a Rovina y 
V i r g i l i , u n heobo res ta evidente : el 
comienzo en las elecciones de B a r c e 
lona de una é p o c a de i n m o r a l i d a d , 
t r a í d a a u n t iempo por los radieales 
y por l a L l i g a . Ya no son las v o t a 
ciones de muer tos y ausentes; y a no 
es l a compra de votos , s ino el puche
razo c l á s i c o , e l vuelco del censo en 
Us u rnas , cer t i f icando d e s p u é s los 
interventores i n te l igenciados que la 
v o t a c i ó n tuvo l uga r . 

De a q u í al robo de actas no hay 
m á s que u n paso. De a q u í a la I n 
t e r v e n c i ó n de l a v i o l e n c i a no hay m á s 
que o t ro . Y Barce lona , que celebra
ba unas elecciones ú n i c a m e n t e con las 
inevitables impurezas que i m p o n í a n , 
con c i e r t o recato, los electoreros o f i 
ciales de loa pa r t idos , e s t á en c a m i 
no de presenciar l a llegada de anas 
elecciones hechas a base de falsedad 
y de p i s to la . 

Y a esto h a b r á n ido j u n t o s r e g i o -
nal is tas y radicales . L e r r o u x y C a m 
bó , que han tenido que ipe l . i r a l p u 
cherazo y a las aotcwt falsas pa ra v e n 
cer a Rovi ra y V i r g i l i . 

De los ú l t i m o s 
atentados 
El de Badalona 

Dorante la mafiana de ayer ingread en loa 
fealabozoa' del Juagado d« guardia namón 
Pellín liautista. acusado de haber aervido, 
por Indicación de José Araeil Cortés («) "El 
Nano de Rosaullla", de tnlermediarlo en ta 
eontratación del aulomórll aue se habla de 
nüHiar para la eonaumaclón del delito. Este 
hecho, al parecer, tuvo lugar a las dos de 
la madrutrada del día 16 del próximo pasadt 
mea, anterior al en que ocurrió el hecho de 
autos, frente al music-hall L'As. 

Relación de autopsia 
Los módicos forenses doctores I.uanco y 

Boig han prac'Jcailo la autopsia «1 cadáver 
de José Boix, vicUina del atentado cometido 
raelentamonle en la calle de Tallera. 

Presentaba tres heridos por arma de fue
go en los reglones torácica y abdominal, su-

Kiléndosc aue loa agresores celaban » la 
uíerda del agredido y en un plano casi 

horizontal. 
El (alleeimicnto íuó por hemorragia In 

terna traumática. 
Entierro de Mañero 

Ayer mafiana fué eonducido al cementerio 
del S. E. el cadáver del que fué presidente 
«si Sindicato único del ramo de vestir Fe-
Bpe Mañero. vloUma de un atentado. 

La comitiva, en la que figuraban gran 
•úc ie ro de obreros y obreras, salió del Hos 
yMal Clinleo. 

El féretro Iba cubierto de coronas, de las 
<tae pendían cintas rojas, sostenidas por 
«mchachas del ramo de vestir. 

A las once de la mañana llegó la fúne
bre manifestación a la calle de las Cortes, 
•asd tándose un psquefio Incldonto porque 
loa agentes de la autoridad preleudúm que 
•1 entierro siguiese su camino hacia el ce
menterio por dicha calle, mientras los acom

pasantes querían pasar por la de Casano-
va en dirección a las Rondas de San Anto
nio y San Pablo. 

Previa consulta a las autoridades supe
riores, se modifloó el itinerario en la forma 
que deseaban los obreros, y la manifesta
ción siguió su curso sin ningún otro Inci 
dente. 

AI llegar al Paralelo se disolvieron los 
manifestantes, cuyo paso por las calles fué 
presenciado por muchos euriosoe. 

Algunos compafieros del muerto fueron 
hasta el cementerio. 

El cadáver de Mañero recibió sepultura 
en el recinto Ubre. 

a ^ a a w » a a a > » « » — w — • 

Las cámaras frigorí
ficas 

En la ealle del Carmen se produjo una 
extraordinaria alarma por el hucho siguien
te : ¡ ¿ a g á i ^ - a , l í -

En la easa sefialada con los números 15 
y 17 de la indicada vía, «e hallan metala
das unas cámaras frigoríficas. Anteanoche 
el escape de amoniaco fué tan Intenso que 
obligó a los habitantes, no sólo de la casa 
dona* están Instaladas las cámaras, sino 
también a los de muchas otras colindan
tes, a ab'lidonar sus .viviendas. 

Él hedor que despedían las cámaras era 
Insoportable y asDxrante. 

Según informes rocoglJos en el lugar de! 
suceso, se traiaba de una Importante averia. 

Se avisó inmcdialamciiU! a loa bomberos 
del Parque, los cuales acudieron a la calle 
del Carmen, a las órdenes del Jefe seCor 
Monguló. 

Algunos bomberos provistos do escafan
dras, descendieron a la cámara y procedie
ron al arreglo de la averia. 

Sufrieron sintonías de astlxia muchos ve
cinos, un cabo del cuerpo de seguridad, lla
mado Pelegrln, j el guardia urbano Amadeo 
Co í t í s . I 

E x p o s i c i ó n Internacio
n a l canina 

Ha qwMJwdo cerrado * Unitivamente W 
periodo da Inscripción para la Expoaloióa 
canina que, organizada por la Sociedad Pro
tectora de Animales y Plantas de Cataluña 
y bajo el Patronato de la Sociedad Central 
Komento de las Rasas Caninas en Espafla, se 
celebrará del 19 al 81 del eorrienle en el 
Turó Park. 

La Idea de la Exposición Canina, ha sido 
apoyada por todos los aOoion^dos al fomen
to de las razas caninas puras, que han acu
dido a Inscribir sus porros en número con
siderable, habiéndose tenido que cercar con 
tal motivo la inecripoión antes del periodo 
scDalado oficialmente. 

Figuran Incritos para la Exposición 85 ra
nas de perros. Los perros que estarán-tais 
en abundaneta serán los ejemplares de cari, 
principalmente los "Pointers". que Sgarari 
1* tasen los, pudiéndose «segurar que' den
tro de esta raaa habrá una verdadera com
petencia para la asignación de los premios. 

Como primeros premios para log perros 
de eaKa figuran, entre otros vario», ehn-'i 
hermosas copas asignadas por la ASOCÍSOIOQ 
de Cazadores para los mejores ejeinplar'.s 
de las diferentes rasas. 

Los expositores podrán pasar a recoger 
sus pases para la entrada do la Exposlelóu, 
del 8 al 12 del eorrienle, ambos inelustvo, 
en la Dirección de la Exposición, calle de 
Claris, número 19, entresuelo, 1.*, de píri
co y media a seis y media. Loa expositor Í 
que no quieran molestarse en Ir a recot ' 
el pase, se lea facilitará ésto, la vigilia de 
la Inauguración de U Exposición, 18 d-;! 
presente mes. sn si Turó Park. al presen
tar los perros para ser reconocidos y para 
«Mgnarles la casita que deberán peupar 
durante la Expos-.rlón. _ 

La campaña contra el | 
terrorismo 

El Comité de ootuaolún civil celebrará es-1 
ta semana varios Importantes mítines ds con
denación del terrorismo a fin de preparar c 
acto monstruo que tendrá efecto el próxi: 
domingo1, a las doce del medio dia, en 1' 
p l u a de Cataluña. 

El primero de estos mítines ten irá ef 
to hoy, a las dies de la noche, en el .eiot 
Bobcine de vla plaza de España; el segunJ'-
mafiana, a las diez do la noche, en el lc.ii-J| 
del Bosque, y el último el viernes a ta mi 
ma hora en ol cine Montafia. de la han 
de San Martin, en los cuales lomarán parí 
entre otros oradores, Esteban Marxuacb, p^rj 
el partido radical; Rafael Campalans, por ¡M 
Federación Socialista de Cataluña; Anv.! I 
A.-agay, por la üran Logia Española; FraB'j 
Cisco Casáis, por el Centre AutonomM < 
Dcpcn.tcnts del Comer? i de ñ a d u s l : 
Cristóbal de Doménech, por el Atene" 1 

. eic-lupódico Popular; Riera y Puntf, por 
lUnió Catalanista; Joaquín Maurin, por " ' - ' I 

Batalla"; L u r i n y Albesa, pftr la Feder^' f 
Uomocrálica Nacionalista; Ang :I Pestarta. r"'1 
"Solidaridad Obrera"; Podro Corpa Artig1 
por la Liga de los Derecli '•. iKI 11'':: 
J. Peyró, por la Confede. aciOn Regiuual 
Trabajo du Cataiulia. 
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¿ L o g r a r á n l o s l e r r o u x i s t a s a r r e b a 

t a r e l a c t a a R o v i r a y V i r g i l i ? 

>Barcelona entera debe alzarse contra, 
la indignidad que se prepara 

La osadía lorrouxlsU 

Pal t sm cite periódico a su truiliciún ne-
ta jnM^raemücrd t lc i y a su atUiealón cons-

^ ^ ^ ^ ^ B verdad y a !a Justicia sl, dejando 
¡laoerea eco del t'.amor nnánlir.a do pro-

t f s l * ifce faa Ir- na el In-
^ ^ ^ ^ ^ K r o u x l s t a de burlar un í voz 
^ ^ ^ ^ ^ • t a d ciudadana, no se pusiera hoy 
^ ^ ^ ^ • M n t o al lado de los mío claman 
^ ^ ^ ^ K f coa ruzi i i , con Ira ol propósito 
^ ^ ^ ^ ^ K e de arrebatar al candidato de 

Acolé Cataiana el a r la que ganó el domingo 
c a nflM* y l iooradi lid y no uniera su voz 
• -idora a l u imprecaciones con que, la-

^ ^ ^ ^ ^ ^ g r e loa nUsmoa rcglonalistas, ha 
^ ^ ^ ^ ^ B b U 1» verKoazosa y repugnante 

roaiblnacrfn radico-lUguera, efectuada ea el 
l i l s tr i to -vn , on perjuicio del sertor Hovira 
y VirglU y a favor da Lcrroux y so com
pinche y de loa dos candidatos de la LUga 
que más flaoos andaban u" votos. 

A nosotros no nos duelen prendas. Lo 
hemos dicho y repetido en muUilud de oca-
siona*. No podemos ser tachados de amigos 

ytia Rovira y Vi rg l l l ; precisamente 
stroldo con él. no haca muebo 

polémica por disentir nuestro 
punto do v - U federalista del suyo en mn-

H H ^ H p D p o r t a n t e s extrem<>s. Pero hay que 
dar j g C é s a r lo que es del César. Hovira 
y Virgili c^n'liruió el domingo mayor n ú 
mero da votos que el Oallfgo y tiene, por 
" tasto, que ser para R'.vira y no para 

de Pnentedreas el lugar de minoría 
los am',-')^ do <»ste, vali"'-nd"se de tre-

lan eonorldas como poco dignas, pro-
L a osadía lerrouxlala podia Urg ir , a co-
^^•Bespres t ig lo . hasta aquí. Pero d» 

|Sna de pasar. 

tiene el deber de evitarlo, 
la lo evltarti. 

: El por quA de un "embuchado* 

J K qud se llevá a cabo el "cmbuchi-
H distrito V I I T 

•r dicho: 
^ • n i é los regionalIstas toleraron ese 

l o - t 
lo que se pregunta la opinión 
la ciudad, 

puesta os muy sencilla. 
SH^p3!7a. a media lardo, dióso cuenta: 

de que la can«datnra de Rovira y 
" la obtenido más votos de los que 
en sus cálculos, o en los dal ma-

Agulló, que para el caso es lo 
Sfmindn, que los sefiores Tambó 

nahf.in eonsejuido una votación tan 
conipararlon con sus compañeros 

latura y con el candidato de Aooló 
ane corrían el'peligro de salir el 
-abó por minoría y de quedarse 

Entonces Íu6 cuando, recordando quizás 
la "combina" que en unas elecciones uiiuil-
clpaJes se realizó, al parecer, con «I «ellor 
Unvella y que, como se recordará, valló a 
ósle las censuras de sus eorrellRlonaiios, 
quienes la acusaron do haber facilitado a la 
Lllga la conquista de los puestos de ma
yoría dM ditrlto V I I , entonces fué, repeti
mos, cuando-a los hombres representati
vos de la Plaza de la Curiirulla debió de 
oourrlrsplcs la diabólica idea — muy de la 
"Escola de la Lliga"—de pastelear con el 
llamante ex director genernl de Mercados 
on las secciones de Sans, donde los " m l -
nyons" de Acoló Cal.Uana no contasen con 
Interventores, por dcDeienrias de orRanlza-
clón y por conOar demasiado en d amor 
dol reglonnHsmo a la pureza del sufragio. 

La criada le* salió respondona. 
Efectuóse el tapujo de una manera tan 

burda y tan descarada, que en seguida fué 
advertido por todo el mundo. 

Pero esto a loa scQores de la Lliga no Ies 
hubiera preocupado mucho. Están ya acos
tumbrados, en competencia con loa radloa-
les, a hacer mangas y capirotes del llamado 
cuerpo electoral. 

Lo que les partió por e! eje fuó que, a 
pesar do la martingala, Rovira y Virgili sa
lía triunfante, lo rüal Ies exponía a que los 
lerrouxeros "apretasen", como as í lo hi
cieron, la rueda electoral y quedase toda la 
maniobra al descubierto 

L« LPga se habla metido en un lodasal. 

La protesta de la Juventud. 

I Bendita Juventud I 
A no ser por ella, a no ser por esos cen

tenares de jóvenes nacionalista; que, pre
sas de Indignación, irrumpieron el domin
go por la noche en la Lliga Regionalista y 
amenazaron, pos.'idos de lógico y explicable 
furor, con cenarlo lodo a rodar si los lligue-
ros se prestaban a que prosprniso, en per
juicio de Rovira y Virgi l i , la "combina" de! 
distrito VI I , acaso aquella misma noche h i i -
blérase proclamado ta derrota del candidato 
de Acció Catalana y e l trmnfo deQnilivo del 
Gallego. 

Poro aquella protesta do la Juventud en-
trafisba, pora lo futuro, una Importancia que 
Cambó, hombre que no tiene pelo de ton
to, vislumbró en el acto. 

Rápidamente se hizo careo de la slloa-
clón. Y. dirigiéndose a Agulló, le dijo: 

— E s t o no puede eer. 
Y Agul ló , que a las once y media de la 

noche no habla dado cuenta todavía a l pú
blico de la Lliga, contra la costumbre, del 
número total de votos obtenido por cada 
candidato, guardándose los datos para "gui
sarlos" a su gusto, »!óse obligado a dirigir 
la palabra a aquellos Jóvenes entusiastas pa
ra manifestarles: que la Lliga Rcqlonallsta 
tenia certificados de todas las secciones, ex

cepto dos da Las Corta; que de estos corO-
fleados deducíase el triunfo del señor Ho
vira y Virolil y que los certificados as la* 
dos aludidas secciones da Las Corta, qus 
obraban en poder de los señores de AcoMI 
Catalana, no podían alterar el resultado sin* 
en beneficio del señor Rovira y Virgll l . 

Dijo más el señor Agulló: 
Dijo que por teléfono había comprobadd 

con la Junta del Canso algunos datos dudo* 
sos, habiendo coincidido éstos con los quS 
obraban en poder de aquélla, y que la Lliga 
Reglonallsta, asqueada ante la "topinada" 
del distrito V I I , no vacilarla en llevar a loa 
tribunales Incluso a sus propios Interventor 
rea. 

Nosotros apelamos al lestimonio de cuan-» 
tos se hallaban en la nooho del domingo ea 
la Lliga para que digan sl es o no cierta 
que hizo el señor Agulló estas manifesté* 
clones. 

Más tarde, el srRor Massot, a quien acota* 
paflaba el señor Massó y Llorens y que ao»-t 
baba de llagar a la Lliga requerido por al 
señor Cambó para que echara un poco da 
agua al fuego del entuslitsmo que ardía ea 
el corazón de aquellos Jóvenes nacionalistas, 
corroboró lo dieno por el señor Agulló. aña-' 
dlendo que "no les asistía a éstos la r a z ó n ' 
por haberse ofrecido los regionallstas a úl-< 
tima hora a los de Areló Catalana para ayu
darles a que fuese respetada la voluntad da 
los electores barceloneses. 

Un concejal reglonallsta desau
torizado. 

En la "tupinada" del distrito V i l Jugó ufl 
papel importantísimo don José Tomás y 
Bolz, concejal reglonallsta por dicho dis
trito. En el Casino mangoneado por este se i 
ñor fué donde, según se murmura, vieroa 
muchas personas Ir del braao a loa electo-
rci-os regionallstas y lerrouxistas. En las sea 
clones confladas a este señor praetlcósc el 
embuchado... 

{A qué obedeció la extraña ronducta ( M 
señor Tomás y -Bolz? ¿Coma se explica su 
actitud ? 

He aquí el enigma. 
Hay. de todos modos, quien cree haberla 

descifrado... 
Nosotros nos limitaremos por ahora a 

transcribir la carta que la Comísstó de Acoté 
Política de la Lüga envió ayer al referido 
concejal. 

Está coneebida en estos t érminos : 

"Barcelona, primer de Maig de 1923. 
S r . Josep Tomás I Bolx: 

La Comlssló d'Acció Política, fortameat 
sorpresa I indignada de les irrcgularitats que 
presenten algunes de les acles del distrie-
to VH, no troba que Ies raanifcslaclons da 
vasté expliquin sat is factórlamcnt la sova con
ducta respecte d'aquellcs secclons que esla
ven ronQadcs a la seva dircocló 1 vigilancia 
i ca los quals aparcixen un nombre de vota 
a favor d* la candidatura radical I d'alguna 
deis noslres candldats que mañlfcstament os 
resnonen n la realitat. 

Per aixó aquesta Cnmiasió, que e s tá gelo
sa de la gloria de la Lliga Regionalista d'tiaver 
estat sempre la méa ferma vigllant da la pu
ré sa del sufra?!, no pbl admetre que cay 
deis Individua que 11 són afectes no posi tota 
els seus esforcoa a guardar-la, n i per na 
mal c a t í s ezcés de zel, ni*per desouTts Ira-
perdonables. 

Per a l zó , amb molt scnllment nostre, eos 
velcm obl igáis a comunicar a vosté la nostra 
dcsautori lzaoló per la seva actitud en Ies da-
rreres elecclons legislatives. 

E l saluden atentaraent.—R. d'Abadal, P. 
Cambó, J. Pulg I Oadafalch, Lluls Durán I 
Ventosa, J, Ventosa." 
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¿Se tiraré da la manta? 

^Qué oontcslará el sefior Tomás 7 Bolx a 
ría precodeale oarta? 

AacgurAbaaa anouiie que este conoej.vl. en 
Vista Sel paJmetaao, está dispuesto a tirar de 
ia manta, como vuii{ann<nte se (Uce. y a ex
poner a la verj 

Y también 
«pie el seflor Tumis y Boix. aun slntti'ntloso 
HMilpabl"?. dar* ta callada por respuesta. 

£0 •••íio > es que hablo. 
1 Esta es la opmldn de todo el mundo. 
1 Sin oiubargo, so atribuyo a un slgmlkado 
ítcgioiiallsta la frase siguiente: 

— S I ; lo ¡•igloo es que hable, pero más le 
TBldri quo se cali-;. 

Y los radicales Aqv- arl i tud adoptartn si 
iBiaBana resulta pro-AjiiMdo si se fio:- llovira 
y \ . : •• ' 

t¡B prcviaiiíu de que esto ocurra, el orga
nillo lertouxiaU salij ayer proüado du atuo-
Bazas. 

Bn un articulo que se alrihuyo al mUml-
•imo "caudillo"' y que nosotros liemos leí
do, reproducido, «a un cale.ea de la noche, 
ya qu'r ja.ii;!S hemos mar>ehatío nuestras uia-
nos con la inmunda "Oá-'eta de los Chluos', 
me lialila en esta forma: 

"Dej-mos a la recién nacida quo Be me
s a en la cuna de sus esperanias ^irglnale?. 
Que hablo la A--.---) Catalana de pureza elec
toral, át honesthlad electoral y hasta habrá 
1quie.11 la crea, porque nosotros no hemos de 
«mai'HU'le el güsto de esas alabuuzas. perj 
¿la I.UgaT...-

Cuidado cen nosotros. La lealtad es norma 
de nuestra conducta y no hemos de empa
ñarla por el £¿dlco placar de desnudar a la 
Lllga. Poro tampoco ka hamos de tolerar que 
para curar sus espanto* o aliviar sus miedos 
Dos echo encima el carro de la basura." 

¿Han leiJo nstedes? 
Los lerrouxlslas nnd^n a la greña con los 

rcglon.ilistas por mor de la "pureza del su-
ir.-iRio'-. 

Kst>) es lo que 1c falUba ver a la Tieja'de) 
iBUeuio. 

¡La q w se a armar, sefloresl 

• Datos... de "última hora" 

Ayer, a última hora, aparecieron unos nuo-
Tos datos de las elecciones. 

Los facilitó el seflor liavontós — ¿todavía 
no dimite don Salvador? — a la Prensa d i 
ciendo que proceden de la Junta d-:'. Censo. 

Son los siguientes: 
Martln-z Domingo . i - . . . . . . 19.601 
Camb'i 19,373 
Ba!io!a 19.11? 
Morera Galicia.. 18.607 
Lerroux 17,189 

.911 B a i 
Iglesias 
Eovira y Virgii 
Berra !tforel . . 
Sa l í s Antón .., 
Vllalta Gomes 
gchwn.'tz 

15,175 
14.822 
3.391 
S, 107 
3'J 15 
2,269 

S e r ó n estos dalos, el Gallego triunfa so-
l)rc Itovlra y Virglli por 1,253 votos. 

¡ Y pensar que los propios lerrouvislas lo 
iKinsideraban trlunfanlajSólo por 2101 

La "tnplnada" asombra a la misma em-
ler-

A nosotros ya HO ao\ asombra nada. 

El escrutinio do mañana. 

MaCana. en el acto del escrolinlo genc-
M . ¿cuál será la actitud de'los regiona-
BslasT 

SI, como dijo Agulló el domingo por la 
noche, obran en poder de la Lllga los oer-
Bfle.ados de los resultados de la v ^ a c i ó n . 
tiene el deber de mostrarlos, ocurra la que 
•curra, para que se vea claramente el ama-
So de las aotas de algunas iscoclonos. 

Nosotros esperamos que 1* Lllga obrará 
••ta vez con lealtad. 

Y oon nosotros lo espora todo Barcelona. 
En esta ouoatldn la va a la Lliga el -poco 

crédito que le queda en Cataluña entre k » 
catalanistas. 

No ereemoa que quiera perderlo. 
NI le conviene. 

Loa concejaloe, , . "pródigos" . 
Hace días dijimos quo los concejales y 

diputados provluclales de Acoló Catalana, 
por poco'favorables que para su partido ro-
suitaran las elecoiones generales, se reln-
tegrarisu a sus puestos. 

Nuesti-a ¡nfortnaclóu está ooollrmads. 
Diee "La Publicltat" en su número do 

"Cumpliendo lo que prometieron los dl-
puta<los de Catnlufía y eonceíales do Bar
celona edictos a Acció Cataluña, al sepa
rara'; de las respectivas Corpo/neiones, sa
bemos que ban acordado rclrilegrarso a sus 
cargos como consecuencia de la vicloria ob
tenida eu las elecciones de anteayer por ol 
candidato de aquella asociación don Anto
nio Hovira Vlrgl l l . 

SepurnmenU! los concejales barceloneses 
ya concurrirán a la sesión do nisfi^uta por la 

\ CISTRITO DE ORANOLLEFIS 

Según nota que por pueblos y secciones 
puhHca un colega local, el resultado de las 
elecciones en el distrito Xnó el aigulenle: 

Trias do Bes A 5,8911 votos 
Torras »». . . ' . . .< . . . . . . .5 ,577 votos 

Mayoría a favor del seflor Trias dB Be«. 

^ÍÍ»TI»ITO DE TARRASA 

El resultado total de la rotación en el dis
trito (le Tarrasa airóla las siguientes cifras'. 

Bom'imro Palot, 4,359 votos. 
Juau .Marccl, 3,827 votos. 

DIOTRITO DE VILAFRANCA • 

Explicación obligada 

En toda Cataluña y aún en España, por 
la personalidad del seflor Zuluctn. habrá sido 
recibido con sorpresa el resultado de la 
elección de Vilafranca. 

A nosotros no podía sorprendernos. 
Des i ; el instante quo tuvimos aotioia de 

que nuestro distinguido amigo y colabora
dor sefior Gasanovas, presenlitba su candi
datura por diiiho dUlnlo, vimos quo la d i 
visión oe ¡a« Izquierdas sólo podía aprove
char al enemigo común, es decir, el candil-
dalo regloaalisln. 

La afirmación del seflor Gasanovas de que 
la lucha quedaba circunscrita entro su can
didatura y la re^lonalista, no podía con
vencernos pues de sobra sabioraos como todo 
el mundo, la fuerza efectiva con que cuen
ta el señor Zulueta eu el distrito da V i 
lafranca. 

Asi y todo, por consideración personal 
al señar Gasanovas y en espera que el buen 
sentido se ic impondría a última hora, ante 
la realidad de las cosas, guardamos una es
tricta neutralidad entre las dos candidato-
ras do izquierdo, dirigiendo nuestros es-
fuerzoj « combatir la oandidatura regio-
nallsta. 

Nuestros presentimientos se han conflr-
mado en un lodo. Las candidaturas en lucha 
fueron la del seflor Zaloeta y la del seflor 
Rafoln, sirviendo la del señor Gasanovas de 
puento pam dar el triunfo el último, merced 
a los votos desplazados de la candidatura 
del señor Zulueta.. 

El resultado de la votación lo indica cla
ramente, pues mientras la oandidatura re-
gionalista alcanzó aproximadamente taual 
nínnoro de votos que en anteriores eieo-
elohe*. la del sefior Zulueta perdió j .200. 

Es lamentable, muy lamentable lo soeo 
dklo. 

Un distrito como el de VUafrmiea. , 
ton grandes esfuerzos eosló arrebatar al 
antiífuo cüciquisnn do Planas y Casáis, h 1 
tenido que e»er, después de veinte aüos do 
redención, en manos del caciquisma lli -
güero, igualmonte oprcsoi', o micho mis 1 
pugnanlo qii<' el caciquismo de los part ' i ' 
históricos de la Restauración y du la re
gencia. 

Los esfuer ioí de toda u m geoeraeio 
nacida a la polltioa por las propa>£icdas <> 
Lostau y do Itius, so ha dorriiiuUiido e: 
un lustaulc por un imperdonablo error. 

Haciéndonos esr-^o del profundo disnit^i > 
do ia^ t tmua republicanas y democrál 
que durante veisíte afios asfcndíoron 
candidatura del señor Zuluel*, haoieir! 

fracasar los eonlinuoa asaltos do los reglo-
nallstas, publicamos estas lincas qu? con 
sidorauios obligadas, tonto para 8alisfa«eió:; 
de los electores del distrito de Vilafran 
como pora explicar nuestra neutr.tllilaa su • 
ta prcKeniación de lo candidatura <lcl sefior 
Casanmas. ^ . 

LAS REPUGNANTES ELECCIONES EN 
VENDRELL : : LA COPJIPRA - VENTA 

'DEL PUEBLO DE SARREAL : : INDtO-
NACION OENERAL 

Uno de los distritos más falseados de Ca«, 
taluña en las píeseulcs elecciones ha sldr. 
sin duda, el distrito de Vendrell, por dom 
luchaba honradamente el eandidalo cepuhl 
cano nacionalista don Luis Piguerno, peí 
na querida do todo el distrito, por halv-
desempeñado en las dos anteriores tngh 
la turas el cargo de representante en la si 
Cortes españolas de dicho distrito o ente: > 
satisfaeoion de todos, y de otra parte el 
encasillado romunonlsta, expulsado de Ae ' < 
Catalana por traidor a la causa do Gatalu-, 
ña, hombre sin convicción alguna, uiüs nun 
la de poseer un acta de diputado adquirí' 
sean cuales fueren los medios para obK 
nería. - ,-->4--

Toda suerte ele eoacr.iotios gubcrnameul-i 
Ies, alropollando Indi^n.imeiilj a lodo elu-
daiJaao que no estuviese dispuesto a vota" 
al candidato ministerial y ejecutando la m -
repugnante y desvergonzada compra de v 
tos, cual al fuese un mercado do es.iav- . 
cuyas cotizaciones se hadan en la plaza pú 
b l i c i . protegidas y amparadas por agentes 
de la autoridad. Loa votos so pagaban a J1'. 
100 y 150 pesetas cada uno, calculóoJ 1 
quo a dicho comerciante de objetos de arte 
y mercader do conciencias, señor Plandiuia. 
le ha costado esta elección más do qulaler,-
tas mil pesetas. 

Pero lo más escandaloso de todo lo ocu
rrido y que ha ooustituldo la más violenu 
iDdta-naelon a todo el distrito, es lo qu« 
ocurrió en el pueblo de Sarreal, que da el 
caso vergonzoso que siendo Sarreal el lu-'^ 
gar doucic se eelebró la Asamblea de tiv 
las fucrxaa vivas del distrito para proclani> 
canrlidato al republicano nacionalista 'seño-
Plgucroa y ser al propio tiempo donde n -
sida habítualmcnte el diputado provincial re
publicano señor Potan, que fué uno de le* 
que presidió ,1a Asamblea, y que cuenta coi 
un periódico nacionalista titulado "El Ba-
l i iar t" y que está dotado de un Centre Be-
publiel Autonomista, ha resultado quo '11 
sefior Flgucroa no ha obtenido ningún voto 
ni ton siquiera el de sus Interventores, mien 
tros el ministerial ha obtenido 507, todo el { 
oenso. Incluyendo los muertos y los ause» 
les, cuyos votos falsos han costado al scfn 
Plandiura 10.000 duros, previamente dep^' 
sitados. Hf^^toj i"' - "• i l 

Este hecho insólito ha sido rerllñdo, euall 
dejo dicho, con una viva y luslificada l " ' j 
digaación general, de tal suerte, que el di«Jj 
trlto de Vendrell rehusa, asqueado, al fa l '* | 
representante, eomerolante de antlgOedadeS | 
y considera (y asi lo hace público por de 
quler. por medio de protestas y actos pó' 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

C a d e n a s 

d e R o d i l l o s 

d e R o d i l l o s 
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) que no Ueoe rcpreaentante ea h * 

por cuanto e l eefior Plandlura aa d l -
— en todo caso — únicamente por 
y no por el distrito de VendrelL 

eaJ se ba colocado una mancha tas 
ndlblo da falsedad que se te bazA 
le borrarla nunca mi* , 

orce, no obstante, que dicha elocoión 
arfa (o te «orla si n é ae trataae de 

^ ^ • I d t e t o e .Incondicional* romanoulsta). 
BBIpBii'li'n se dice que ios ciérnanlos dl -

• ^ K ^ d e m o c r á t l c o a nacionalistas" é e Von-
• i r o l l , que siempre han demostrado ooulta-

csperlmentarian una Tortadera 
rlún ante una derrota del candidato 

iO uarlonallsU señor Kigucroa, por 
sonalps, por haber sido expitlaadoe 

liartido, lian recibido alguna d4-
romesa del candidaU) encaalltedo, a 
nie permanecieran neutrales ea 1* 
le . ' • ii calladanionte, 

DISTRITO DE GERONA 

. liado de las elecciones ea la capí-
el siguiente: ''.&J^sZ-' 

Dcniel, l . A i t votos, 
y Vallés, 2,834 Totea. 

LA JORNADA fiLZOTORAL C N 
FIQUEfSA» 

'~~ Ss ' • dora* cuenta de loa alrop*-
i . trariedades eometldos por te ruor-

• * BjWloa ea Ja lucha electoral del distrito 
da Mpiera*, ouyas órdenes hahlaa sido da-

^ ^ ^ • v el gobernador civil de Gerona, saflor 
^ ^ ^ B instrumento del marqué* de Oter-

Hhadidato rapublicaao nacionalista A l -
llana de León, dándose cuente 

rocedlmlenloa indignos habitúate* ea 
-'inrante, solloJU la ayuda de ouan-
Idos por loe sentimientos de UepA-
ialanismo, amor * la* tierra* am
ias, estaban dispuestos a cooperar 
'o de su oondldatura, que, de u n 

í a pureza dei^ufraglo, hubiera sido 

A S vox del seftor Quintana respondieron 
B*os elemento* de 1* Izquierda ca-
del socialismo, del naoionalUmo, en-

'dose en los últimos dios de la luffls 
recorriendo el distrito en pro de 

Hura rapublleana el diputado a Gor-
icisco Maclá, el seflor (Jampotea*, «I 
dramaturgo Ignaolo Xe^eslas, el ea-
iropagaaalsta don José Marte Pea 
Sncoñtr&bass también en Klgueras 
onsejo directivo rte te Asociación de 

de Izquierda Catalana, cuyos sha 
Avenes reeorrleron todos los pue-

distrlte oooibauendo la funesta 
í 7 siendo agasajados en cada una de 
"uJone* ampurdanesa*. Todo hacia 

victoria de Quintana de León. Y he 
liega la Jornada electoral y empie-

c i u e de atropello* v salvajadas p*-
guir el triunfo de Olérdola; éste ya 
dlohaív^ 
he propuesto ganar y ganaré. 

- " i prohibMDdoae te salida a ningún 
DO llevase un oerliOeedo Ornad* 

Jo!*, Ballbé p expedido por te Je-
pollclo. 

utado M a o i i no quiso someterte * 
íoniosas arbitrariedades y fué flon-
nr la fuerza pública a te Delogaolón 
>, siendo media hora después pues-

l)erlad. 
Bor Pou Sabater fué también condn-

[ U Delegación po r Incitar al público 
- una protaata contra la detenelón 

Enterado* de ello los estudia nlo» 
encontraban ea Plgueras inmedlata-
uoron a la Delegación de policio, T 
Juan nusliJol formuló la mis enér-

lesta ante el jaf* de policía, el cual 
ho soarlente y como si tal cosa. Po-

í'Jé». 7 acomnafiado* del seflor Pou, 
ron salir de Klguena, y * pesar de te-
pasaporte, se tea prohibió la solida 

Jtar al estudiante Juan L l . Pujol la 
personal. 

lodo* tea obstáculoa, los saluJlon-
«iguleroe llegar a tiempo a algunas 
nes, donde t en ían lugar toda «lase 
odas, amparados los que asi proee-
poÜcUs de la secrete. < 

n« seUor qne d e c í a ser e l 
a t l g^ernador, proteyf^ a un sn-

tele que compraba los votos a cinco duros, 
a i oaal el estudiante Roat&ol hizo alejar del 
colegio eleotoraL • 

Ka la propia ciudad de Plgueras e o m e t i ó -
ronse Umbián atropellos Indigno*: eran r o 
tes tea candldaturoa de tea manos de nulon 
las repartía por el seflor Quintana y ai é s 
to* Internaban protestar, los pistoleros qna 
hablan llegado de Barcelona te noche del 
sábado en número crecido, revólver en ma
no conducían a aquéllos lejos de te puerta 
del colegio electoral. 

De todas estas monstruosiUades hay oohen 
ta y ouairo actas notariales levantadas, ere-
yéndose todavía en lo posibilidad de anula
ción <te estes eleeoloncs por porte del S u 
premo. . « ^¿r" L-"' ' 

Los esludianles de U Universidad de iJar-
oelooa, Indignados por los atropellos come
tidos con sus compañeros, han cursado vlo-
lontlslmoa telegramas al gobernador de Ge
rona protestando enérgloaaieate da te ocu
rrido. 

Los datos completos de este UisUil»4|f"f" 
Jau el Blgulcnte .resultado: 

Olérdote, 3.47« votoa. 
Quintana, 3,005 votos. 

DISTRITO DE LERIDA 

¿ S e r i todavía Dualde diputado 
por Lérida? , 

M oandidato reformista por Lérida, don 
Joaquín Dualdo, ha celebrado uno coa-
ferenolo teioíónleo con el gobernador de aque 
lio provincia, al que ha transmitido su pro
testa enérgica por no haber procedido Judi
cialmente contra loe lolorventores del pueblo 
de BeIIanas que. según el seflor Pualde, han 
talslfloado el acta con tal daoouldo, que loa 
segundea apellidos da lodo* los votante* 
aparecen cquivoeodos. 

Precisamente el acta eata es !a rae d i el 
triunfo al adversarlo del sefior UuClde. 

A primer* hora de ayer tarde e l seflor 
Dualde telefoneó a don Melquíades Alva
res dindole cuenta de lo ocurrido y lamen
tando que, siendo un condldato adicto, no 
pueda ser diuutado por io protección qu« por 
aquellos meatos Jia dispensado o su contra
rio el representante del Gobierno ea la pro
vinote. •4* 

GACETILLA 
Completemsnte restablecido de las lesio

ne* que sufrió tiempo atris en un accidente 
motorista, ayer maflana acudió ya al Go
bierno civil el secretarlo político del go
bernador, don Alfredo Germin de Bellver. 

Celebramos que el seflor Bellver haya 
reanudado sus ocupaciones. 

Cofiao "Emperador", da Diez Hidalgo, Jorca. 

Be ha cunado el siguiente telegrama: * 
- "Bromo, sefior ministro do lo OnerrsL-
—Madrid.—Cámaro Autonomista <te propie
tarios e Induetriatea de San Mortin, ruego o 
V . B. se digna oonoeder Indulto al infortu
nado Verdaguer, por considerarle inoeonte 
del deflto que se te impute, ote El presi
díenle, Suítei.-

P i n o P o s t í n 
da Dtoa Hidalgo, el me]or vina de Jeras. 

En el Gobierno civil aa Intereso te pre
sentación de los portentos da Jooquln Mor-

Sarll, fallecido recientemente en Montevi-
BO. a Un da que puedan hacera* cargo de 

te* efeotos perteneclentea al difunto. , 

Todos los domingoa, o partir del dio 6 del 
corriente, de cuatro a cinco de lo larde, ten
drá lugar en te Joventut Naeioaailsta Pon 
Claris (Coade del Asalte, t t ) te enseñanza 
de sardanas, a cargo de un profesor. 

Los ciases y motrloute son completemen-
te gratuitas. 

¿i Ba vtrted de usa queja producida contra 
nn abogado de este Colegio, la Junte de go
bierno del mismo Inslruyó el oportuno es

pedíante ea averiguación da los hechos d*4 
annoladoa y . ea mérito* de loa oomproba-" 
Clones efectuadas, deoretó la eonsatociM 
de l tribunal de honor consignado en sua 
estatutos, que no ha Degado o constituirá* 
por bobeirio evitado dicho letrado, dándoM 
da bote en te Corporación, de ooafoi wÉmm 
con te previsto tambléo ea loe referidoa ea
ta! utos. 

L O T E R I A A F O R T U N A D A — 
C o n t i n ú a te « n e r t e favoreciendo a) 

la A d m i n i s t r a c i ó n n ú m e r o 19, caita 
L i b r e t e r í a , 1 (plaxa San J a i m e ) . T a m 
b i é n en el sorteo de ayer v e n d i ó n a 
p remio mayor , el n ú m e r o 37,378, p r o -
miado con 20,000 pesetas, a p r o x i m a 
ciones 7 diez del centenar. E s t á n a la; 
venia los bil letes para al p r ó x i m o so r 
teo cuyo premio mayor es de 3.000,000 
pesetas. , ^ 

La AcademJ* I Laboratorl de Clóneles Me
dique» de Catalunya celebrará sesión dea-
tlflca o los diez de este noche, ea lo que 
el doctor Carrasco Formlguera har i te oo-
munlcaclón ya anunciada sobre "Trea oasoa 
de diabetes infantil' ' y otro sobra "Demos-, 
traclón de lo* efectos de te ioeultaa so el 
conejo". 

Este Urde, * los seis, en «1 s o l ó n de 64k 
sionea de te Diputación. M. Charles Dtehl 
tratará del tomo " E l Polaeio Imper ia l y tea 
costumbres en te corto bizant ina ' ' . . 

La oonforcnd* será Ilustrada Con provee-' 
clones. 

Pida y . manzanilla castiza de Saniúcor.' 

Carmen Garóla López v Rosa Martin Cor-; 
tés. ambos de 21 olios, llamaron ea te caite 
de Vite Vllá a Juan García Ron, que oosuol-
menle pasaba por allí, y mientras te daban 

conversación salieron de la esquino dos 
hombres qne te obligaron a entregar todo 
lo qne llevaba, consistente en ropa* y efee-
tosapor valor de 175 pesetea, dándose a U 
fuga. 

Al done cuente de que habla sido víctima 
da un amafloso atraco, el García <Uó vocea, 
acudiendo uno pareja da guardias de aa-
guridod, que detuvieron o las dos mujeres 
que aa supone iban en comblnaclóo con loa 
ladrones. 

m m m i n m f l M 
I M P O R T A N T E 

L A A S O C I A C I O N D E E M P R E 
S A R I O S D B ESPECTACULOS 
avisa a l p ú b l i c o quo en v i r t u d 
de las exigencias del nuevo 
Concesionario dai A r b i t r i o so
b re G a r l ó l a s de papel, quedan 
sup r imidos é e l o s de ta v i a pu
bl ica . 

La Delegación de Hacienda efectuará h o y i 
los siguientes pagos: 

Hoy empezarán en Figüeros las trodlclo-
nalsa lies tas. y feria, que llevan todoa loe 
tfios numerosos forasteroe a te capital o m -
purdanaao. roa tizándose muchos transa ocio- , 
nea comercióles. 

Bu los teatros, cines y Sociedades má i 
anuncian funciones y bailes. Habrá parti
dos de footbaU, Resta del Arbol a cargo 
del Rsbort de Doa^aires, fuegos artlflcteMtf ' 
7 sardanas cu lo Rambla. 

M a n z a n i l l a " C a s t i z a " 
la mejor do Sonlúoar, de Diez Hidalgo. 

En el Dispensarte de San Andrés fué o u - , 
r.ülado de uno Intoxicación da pronóstleol 
reservado el alBo de cuatro aflos Antéalo 
ilooa Gairol, domiciliado coa sus padres en 
U callo de Piferrer, número i 12. __¡ 
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Hoy habrd mercado en Alpen)". ImiaJada, 
6 i n Cclonl, San Peliu de Torelio. Tarrasa. 
IVilUmueva y GcltnJ, Araer, BaBolas, Cassát 
de ia Selva, Verge, Bala^uer, Mollcrusa, 
Pobla de Sepur, Pona, Amposta. San Car
los de la Rarí'.a, Valls, Vllaplana y Vfm-
kodi. 

u m i m ce ü m t 
C o n t i n ú a en todo su apogeo la 

fcsombrosa suerte quo sig-ae favore
ciendo a loa clientes de la a f o r l u n a d ^ 
A d m i n i a t r a i ' i ó n de L o l r r í a s n ú m e r o 13 
que don M i g u e l V a l d c s tiene es lable-
¡Uda en la Hambla de las Flores , n.» 12 

K a el sor teo de a y e r ha vendido el 
T E R C E R P n E M I O , de p e s e t a s 20,000, 
ni b i l l c fn n /uncro 37,378, y e l C U A R T O 
P R E M I O , do p e s e t a s 10.000, a l b i l l e te 
h ú m e r o 21.470, j u n t o c o n s u s a p r o x i -
tnaciones. 90 bi l le tes do la c e n t e n a de l 
t c r i - c r p remio , m á s 50 b i l l e t e s de l a 
penrena del S E G U N D O . 

A S C I E N D E N A O C H O los P R E M I O S 
¡M W ' O R E S quo la c i t a d a A d m i n i & l r a -
Jcii^n h a vendido cu lo que va de a ñ o . 

T o c a ya a s u fm I i venia de los b i -
l l . fcs del s o r t e o e x l r a o r d i n i r i o 11 do 
•Mayo, c u y o p remio m a y o r es do p c -
6' l a s 3.000,000. 

* Scfráa0iñn manlTcslad» sus padres, el 
niño había Insterido c-juivocadamente cu su 
propia casa cierta canüilad do sosa cáus t i 
ca, PIOJIA: t i l l ó l e n Intoxicación do r e í c -
renria. 

Fábrica de Impermeables 
Marca " E L G A L L O " , 

PACAF¡2U, SERIAA Y V A L L S 
Calmes, 18. U l t i m a s novedades 

—————— v 
Ayer mañana fuó atropellado en el Pasco 

do Uracía, fíente a la caiio da Rose l lúa , pop 
tekjnoto de esta matricula número 572, pro-
píT'.ad de Augusto Rochán, el Individuo A n 
tonio Deutaoja Vcrgés, de 37 aflo.-i, domici
liada en la calle da la Induslría, 195. 

Conducido el lesionado al Dispensario de 
Gracia, se vló que presenlaha luxación en 
el hombro Izquierdo y contus ión de p r o n ó s 
tico reservado en la rodilla izquierda. 

P a s ó dcspuús de curado do primera In
tención, a su domicilio. 

fe- Pedid Fino Pcstln, et mejor vino de Jerez. 

Fué asistido en la Casa de Socorro de 
)a calle de Barbará Ramón Mora CastaSér, 
de 46 aOos. viudo, habitante en el pueblo 
de San Cugat del Valíés, Bajada del C a -
Bsdor, 1, bajos. 

Presentaba fractum del tercio inferior 
dul cubito Izquierdo, causada por haberse 
caído de un andamio, trabajando en una 
Obra en construcción do dicho pueblo. 

Despu í s de asistido pasó el Hospital de 
la Santa Cruz, donde ocupa una cama en 
la sala do Santo T o m á s . 

2.° ñ i m DE 60.030 PESETIir 
L a an t i gua A d m i u i s t r a É i ó n n ú m e 

ro 10, s i t a en l a calle do Fernando, es
qu ina a l a do Q u i n t a n a , h a sido f a v o 
rec ida c o a d s e g u n d o p r e m i o d d s o r 
teo de a y e r que h a c o r r e s p o n d i d o a l 
n ú m e . r o 29,755, que d icha A d m i n i s 
t r a c i ó n h a expendido en s u s c inco se
r l e s oblenicndo u n l o l a l p r e m i o do 
300.000 p o s e í a s , y . a d e m á s , c i n c u e n t a 
t í l l e l e s del m i s m o centenar. 

U l t i m o s d í a * de venta de los b i l l e 
tes del sor lco ex t rao rd ina r io del 11 
de Mayo, cuyo p remio mayor e s de 
3.000,000 p é s e l a s . 

Se pone en conoetmiento de todas las 
. solidados quo el oQo anterior enviaron cin

tas catalanas pora e l homenaje el gran 
palricio Pau Ciarla, que del día 1* oí 19 
del corriente, de siete a ocho de la nonhe, 

Euedcn pasar a recogerlas eoantos aeredl-
m su propiedad en la secretarla de la Jo-

ventut Nacionalista Pan Claris (Conde del 
Asalto, 16, principa!). 

= T r a s u n a c e n a c o p i o s a : c a f ó 
LA GARZA 

E l capitán de navio scOor Castillo ha 
cesado en el mando de la Cciaandanela de 
Marina de esta provínola por cumplir la 
edad reglamentaria. •-.•»-.. .. 

Do la Comandancia quedará encargado 
ifltcrinamcnlo el s e g ú n - • comandante, capi
tán de fragata don J o s ó M i r l a do Oteyza, 
hasta que so posesiono del mando de aquel 
centro oflcial el capitán do navio don J o s é 
do Ibarra, recientemente nombrado, como 
ya dijimos, comandanta de Marina do Bar
celona. ^ ^ 2 i ^ S ^ ^ & í í > * r ^ V ^ 

L a primera de las eonfcPenaiaa dadas 
por ci eminente qu ímico b ió logo francés 
M. Cabriul Uertéand. en la cala de conferen
cias del Inslitulo de Química aplicad.), en 
la tarde ¿t ayer obtuvo el m á s lisonjero 

•Esls larde, a U s seis, coat iauará el curso 
do dichas cofercac ios , siendo el lema de 
la segunda " L a Lacease". 

E l Comiló ejecutivo «1c la Expos ic ión !n-
ternaoional del Mueble y Dcclración de I n 
teriores h a reclhlilo numerosas peticiones de 
[otóffraíos y ai^tlslaa quo desean, respeotiva-
menie. tomar parto en el concurso de fo
tograf ías convocado por dicho Comiló y 
aportar sus proyectos de mobiliario o de
coración a la secatón especial que, a l efecto, 
ligurará en dicho eertameu, en cuyas peti-
eloncs se luleresa sea prorrogado el plazo 
do iii'Mcnlaolón de dichos trabajos, que. a 
tenor do las oorrespondiontes convocatorias, 
terminaba ayer. 

El Comité, deseando atender en lo posi
ble estas peticiones, ha decidido tatensiilcar 
loa trabajos que respecto al particular le 
Incumben, comí) son estudio de admisión, 
instalación, nombramiculu y actaac lúu del 
J 'irndo, e l e en el término mínimo de ocho 
días , y, por lo tanto, teniendo en cuenta que 
la Expos ic ión so Inaugurará el día 10 del 
corriente, ha acordado prorrogar el mencio
nado plazo ilo presentac ión de trabajos has
ta el día 10 del eorrienle, a la una de la 
Urde. 

De la Universidad 
Vlsí laron al rector, entre otros, el arqui

tecto don J o s é D o m á o e c ü Mansana, dándolo 
cuenta del estado en que se bailan las obras 
de las escuelas de Maladepera. 
• 0*? E l reolor ha cedido la sala de conse
jos al Colegio de Doctores por» que en ella 
se reúnan el próx imo viernes, a las Elote do 
la tarde. Y mabana la sala de profesores a 
los profesores aifsliicrcs. 

T— Por el rector ha sido delegado el v l -
ccrCctor para que asista al escrutinio elec
toral; el doctor Carreras Artua para que con
curra al reparto Jo premios del Ins t i tu í de 

lis.' CslMsns y el doctor Vega y Marcli 
para quo asisla a la Inauguración do la E x 
pos i c ión do primavera, quo tcndrft lugar m a 
ñana, j l^y1 

— Por real orden se concede la exeedon-
c i a a l auxiliar do Letras de la Escue la K o r -
mal de Maestros de Lérldn. doa J e s í s Z a -

— Don N . N . comunica al m a r a u é s de C a 
ni l la que. se suscribo por la cantidad de 00 
pesetas mensuales para las necesidades del 
Hospital Clínico. 

—Don R . Menta, como albacea tcalamon-
torlo de doña Camila Pons, viuda de P c r e -
Uó, ha enlregado al rector, ante el notarlo 
señor Cañáis, ana escritura sa virtud de la 
eual pasan a poder del Hospital Clínico dos 
casas situadas en la calle d ; Caldas. 

V i d a r e g i o n a l 

DARCELCKA 

MANRESA 

El lunéf, fior la tarde, fueron detooinosl 
los conocidos siníiiciUlslas Ewinal. Flgnaml 
y César Plores, ios cuales continúan «n b l 
cárce l . 

— Sa h a celebrado 1S fiesta del *.* ds W i - | 
yo con gran animación, suspendiéndose eil 
trabajo en todas los fábricas y talleres, BaMj 
chanda los obreros al campo. 

También dejaron do publloarso los perli-
dleos de la localidad. 

Ko hubo qno lamentar ningún Incldcn'j, 

El f orresponsal. 

MATARD. 

L a I'nión Gremml ha" renovado sa Jnr ' i 
de Roblemo, quedando constituida del modo 

denle. Martín Bamis; vlcearesldeiú», 
Lorenzo EUbas; le o r c í o . J o s é Lladó; eon-
tádor. i.eandfo Bonet; secretario. Jos* Cas-
t- li----. • rio, Juan Sellarés, j 
vocal,' José Olm. •. , 

En una Uo sus úl t imas reuniones y a inl-
oiativs del Orcmic de taberneros, aeordó <»• 
rigir ol Gobierno el sijíuiento telegrama: 

i : ió Greni i l Maturonlna, identifle i ii 
amb Ipnose.enci.-i L lu i s Verdagner, s'ojurts 
acte de Justicia rampanya favor Indnlt, ooa-
Caut clevats senllmcnts ais poders.— Bamis, 
presideui; Oasteilsaguer, secretan." 

— E a la Alcaldía se ha recibido una comu
nicación del gobernador civil dando •oenli 
de haber s idó aprobados todos los t i m l -
tes n fiu de que la Compafila de M. Z. A. 
pueda construir en esta ciudad los tallera 
para recorrido, cuyo perm!»o habla sollcl-

lado, J •̂ ""IEJÍRSSIB" " 
Otra mejora pora Sfalard que es de eclcj 
— H a tonudo poses ión de su nuevo c.:-

go ul procurador de los tribunales don Jaita 
iSrt inl leria Collell. 

— E l lunes ac tuó en el Clavé Polaco U 
compañia de operetas del celebrado barttonol 
J o s é Parera, representando "La gata man
í a" y "I^a revoltosa". 

E n el Momimenlal Bosque actúa la w-
trclla de var ietés Raquel Meilcr. 

El corresponsul. 

•CBONA 

• F.n el mercado celebrado el sábado rigM 
ron los siguieutes precios: 

Trigo, a 49; harina de trigo, a 62'50; ' 
bada, a 41; algarrobas, a 8 1 ; avena, a Si l 
maíz, a 35 ; mijo, a 52; panizo, a 66; JodlMl 
a R5: habas, a 47: arroz, a 58; frijole», 1 
108; aw lianas. a 52; patatas, a 2 1 ; paja. V 
15: carbón vegetal, a 22'50; lana blanca. l | 
?0I) ; l i n a negra, a 190.—Todo pesetas l« 
too kilos. 

VÜJO. a 40; aceite de oliva, a 200 pesesl 
hectolitro. - -JÍJ--

Mantees, a 2'50; azúcar , a l 'C5 pesc'J-i 
el kilogramo. 

Huevos, a l'SO pesetas la docena. 
— En Torróella de Montfrl se han rcgJ 

Irado los m á s escandalosos incidentes. Kl > 
caldo do aquella población fué brutabnejí 
atropellado; el candidato ministerial '' 
Fournler so lleva el acia por 84 votos de mf 
yoría, gracias a los chanchullos comet w 
do los que se han levantado acta notarial' 

presencia. ''~-iS*'r, 
E u P u i g c c r d á el reformista señor Dag 

tn il irolado ni regionalista señor Berlr^ 
S c r r a , quien, a pesar de las muchas pr^"! 
que l n repartido, ha perdido la eleoefón 
119 votos. 

E n lo i dlslrilos de Flgueras y Torroein 1 
Monfgrl se han roglstrado escenas Jamá^v' 
tas en esta' provincia. E l jueyes próximo," 
el acto del escrutluio, se prosentarán pui' 
rosas prole.-tas. que se asegura Invalid^ 
las actas do dichos distritos", a pesar de T 
el sofior Fournier iiijo politi.o del presw" 
i ! del Sosiemo. • i 

E! roi-responsiii 
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C o n t r a e l t i m o d e l o s p r e s u p u e s t o s 

m u n i c i p a l e s d e 9 2 3 ^ 2 4 
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EfIJUNOIOSO RECURSO CONTRA DICHOS PRESUPUESTOS FORMULADO POR 
LA CAMARA OFICIAL DE LA PROPIEDAD URBANA 

^ ^ • t l c a nosotros no podtoios de modo al-
^^^Baennore r eUcicucia legal alguna a l u 
^ • • • t o do supuesto Derodio vlgonle pora 
la i i n r - - n drl .aridtriQ de plusvalía sin sa-

^ ^ ^ H e la órbita tratada por la Coostttu-
« iñni^W Kstado. por ol Código oivll y por 

^ ^ ^ ^ • B u u i c i p a l , en este caso ronoreto que-
9 ^ ^ ^ K ' t > r cxtremadanvonU- IndulKcntes no 
^^^^Htounog al aparente rcronocimlento 
^ ^ ^ ^ B r mentada Cámara hace de aquellas 
^ ^ ^ H n i e n t e s de Oercdio" y respetamos 

rieneias por constarnos que la 
mtidad está, eimo nosotros, con-
9 la ínielal ilegalidad de la crea-
>síguii-nto exacción del arbitrio tle 

a. La citada Cámara se ha abstenido 
batir el fondo antijurídico r anU-
i'ional del arbitrio de plusvalía, ere-

leua fe evitar un mal mayor a 
Ind. Por ello, .de momento, se 

o a reeurrir contra la ordenanza 
ezd«B|ón de aquel -irbitrio incluida 
presupuestos municipales para el 

ncmlco dQ 1923-94, por constituir 
IO del desenfreno, de la desfachatez, 

ridad y de la piratería que ea-
gobierao municipal do Carce-

ra que todos los ciudailonos barce-
ve» n basta dónde llegan la auda-
rocaridad^la protervia y la rapael-
régimen municipa! de ¡a satrania de 

transerlbiinos literalmente en dos 
el aludido recurso. ¡Leed, pues, 

C iiarlo sufridos conlribuyenfos, que 
interesa el conocimiento del n á s -

ra finc.al de la Propiedsd ü r b a -
ona. en cumplimiento de lo 

lado ca el articulo 4.» del real de
i s de Marzo de 1980, de reorga-

,de las Cámaras oficiales de la pro-
a.-uile ante V. E., y con respecto 

¡anaaj de plusvalía, y en ' f pe-
:posición a! público de los presu-
inicipales para, el afio l » i 3 - 1 9 í « , 
rma más en derecho procedente, 
e hermana el cumplimloata de lo 

lito eá la mentada disposición legal el 
oreto citado, con el ejercicio de un 

|o que le concede el real -iccreto da 
larzn do 1919, por formar parle d l -
[•otirión de nuestra .'jgisla^ión v i -

|6>efn:»EiL\i.iONB6 OKN':!!AI.BS 

era. Las fuentes de Derecho vigea-
el arbitrio de plusvalía son: a) al 

«reto de 13 de Marzo de 1919; h) 
orden de 19 de Octubre de 1921. y 

^arUculo párrafo tercero, del ar-
9 de la vigente ley de presupuestos, 
ello, pues, nuestra más enérgica pro-
•or haber prescindido de ia tercera 
ilón legal el Ayuntamiento do Bar-

í s l redactar las ordenanzas que CO
BOS. ^ 

tisamecte el articulo I.» párrafo ler-
¡ viene a resolver una actuación eons-

cerct cuatra años, cncaraiaada a 
i injustiela económica que con-
ai d-.-crelo concediendo el Impres-
ivalla a los Ayuntamientos y que 
|ae en las trnusmislones "tnorUs 
tra padres a hijos y enlrs cdn-
aantidsd que sa pague por plus-
•bajará en ningún caso de la ean-

| que por deredios reales satisfaga ea-
ío de ios bleaes qua ¡ntegran fa he-
. * i Estado. 
[tan equitativa y Justa resolución, ex
ea dal lazo ínllmo entrs padres e h i 

jos y enlre cónyuges, as muy de lamentar, 
repetimos, haya merecido eomplcto olvido 
en la formulación de las ordenanzas de plus-
valla, completo olvido, repetimos, por el 
Ayuntamiento de Barcelona. 

Segunda. Dicho Ayuntamiento tamb'én 
Infringe lo preoeptaado an el epígrafe B, 
párrafo ruarlo, Keflalado de letra d ) , do la 
real orden de 19 de Octubre de 1921, al 
ronelgnar en su ordenanza. \rUculo 17, le
tra a) párrafo quinto, que sólo serio de 
abono el Importe de las oontribuelanes sa
tisfechas por el propietariA de conformidad 
ooa el "real deorcto del Impu-jsto de me
joras de Sl de Dloiemhre de 1917, cuando 
la disposición rilada, o sea la real ord-n ih-
19 de Octubre de 1921, dloc teTtiialmoato: 

"Pero en lodo caso se Incluirá entre lo? 
gastos desconiaides el duplo de las cuotas 
de eontrlburlún de mejoras satisfechas por 
el propietario del terreno." 

Tercera. Ademia. el Ayuntamiento de 
Barcelona,- Insiguiendo en su orienloclón de 
agresividad eunlra el contribuyente, procu
ra hacer ineficaz el solo beneficio Imp'Tlan-
to que concede a la propiedad la real or
den de 19 de Octubre de 1921, a pesar d» 
que suscribe la rilada disposición legal el 
eutonocs ministro don Francisco Cambó, y 
para conseguirlo, faltando a las disposicio
nes del real decreta de 13 de Marzo de 1919, 
que otorgó el impuesto da plusvalía a los 
Ayuntamientos, fnrinnla dos tarifas para los 
•terrenos sin edinuar, una general y otra 
particular para los solares improductivos, 
esU última con el aiázimum de la crudeza 
-que permite el real decreto citado, y ello 
está en abierta uposlriúo, repetimos, con 
el contenido ttzatlvo del epígrafe H dol real 
decreto de 13 de Marzo de 1919. 

Coarta. Pero hay mas todavía: esta se
gunda tarifa, invento nuevo debido al Ayun-
tamientn de Barcelona, viene formulada pres
cindiendo de lo eoiicretameote mandado en 
el tantas veces dtado real decreto de 13 
da Marzo da 1910 en su epígrafe K. pá
rrafo segundo, al ivmsignarse tcxtualiAente: 

"Sin perjuicio de las anteriores limita
ciones, lo» Ayuntamientos deberán diferen
ciar el gravamen por la duración do la po
sesión." , 
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l a vina i e l tt|o 
HUELOA DE LOS EMPLEADOS DE CANCA 

Extensión del paro. 
Fracasadas las negociaciones que se va-

clan siguiendo entre los elementas directi
vos de los Bouuos Hispano Americano, Es
pañol del Rio de la Plata, Español da Cré
dito y Central y el Sindicato Ubre da em
pleados de Banca y Bolsa, ayer mañana, se
gún acuerda del Sindicato, comcnzó.la huel
ga ea los cuatro establecimientos de er4-
dito. 

El personal en masa dejó de presentarse 
en las oBciuas, a pesar de que en ellas se 
habla, colocado, un aviso conminando con el 
despido a todo empleado que a la hora de 
comenzar las operaciones no estuviera en 
su puesto. • 

Sólo continuaron prestando servicio, de) 
personal sindicado, lea conserjes, previa
mente autorizados por el Sindicato. 

Como es natural, en los Bancos sfenta-

sonas que iban a retirar efectos vencidos o 
fondos. 

Ea el Hispano Americano sólo se hallaban 
dos conserjes, llegados de Madrid, el sub
director y dos aporVcrados. El director baca 
unos días salió para la corle. 

En loa oíros Bancos estaban también los 
directores, subdirectores y algún apodvado, 
procurando organizar los scrvicWs de más 
apremiante necesidad. 

A la hora de abrirse las ofloinas al pú
blico so formaron en los alrededores de los 
repetidos establecimientos banearios grupos 
de empleados; pero luego desaparecieron 

Klo aquellos lugares, trasladándose ai local 
del Slndirato. donde la animación fué cx-
traordiimria durante toda la mañana, y don
de se comprobó que la orden de huelga ha* 
bia sido acatada por todos. 

Por la tarde también estuvo concurridí
simo el local social del Sindicato. 

Los Bancos estuvieron vigilados por fuer-» 
zas de seguridad. 

Una clrouler 
huelga. 

dal Cotr.'té de 

E\ Comité de huelga del Sindicato libra 
profesional de empleados do Banca y Bolsa 
ha circulado la Higuiente nota: 

"Esto Comité, representación genuina da 
los empleados de Banca y Bolsa que han 
sido obligados a declararse ea huelga por las 
iiiformalidudes y la avaricia de cierto seo-
tor de ia burguesía de la alta banoa, pona 
en conoeiniifiito del público que de la per
turbación que este conflicto ocasione sólo 
son'responsables determinados banqueros, 
quienes, después de propouer uuas bases 
confeccionadas por ellos misinos, so han 
negado a poneríais en práctica, faltando a sa 
paíabra y a su l i m a . • 

El Comité ha visto con gran satisfacción 
la disciplina sindical demostrada por todos 
los conipañer» huelguistas al cumplir con 
unanimidad y entusiasmo el Imperativo da 
su deber, y excita a todos a continuar ea 
esta actitud hasta conseguir el triunfo da 
nuestras justas aspiraciones." 

Para hoy. 
Hoy. por la maSana, y en diferentes ha-

ras, eoncurrirán los huelguistas de los va
lias Bancos en connielo, al local del Sindi
cato Ubre de camareros y cocineros. Po
niente, 84. principal, donde se pasará lista 
y se dará cuenta de l a marcha del con
flicto. 

Huelga de ladr^leros. 
Sa han declarado en huelga loa obreros 

del horno de ladrillería do don Melchor V I -
loseca, de Sallent. 

Asimismo so ha declarado el boicot a to
das las obras en las que se utilizan ladri
llos procedentes ds dicho borno. de modo 
que la huelga afecta también a buen nú-
mero de albaSUes. 

. Asamblea aplazada. 
La Asamblea que debían celebrar los obra 

ros del ramo de transportas el próximo do
mingo en el teatro de la Marina, queda 
suspendida para que todos puedan conou-
rrlr al acto que celebrará el mencionado día 
el Comité dú^aoción oivll. 

La Asamblea se celebrará el día 10 del 
que CUIRR. 

Reunión. 
A las nueve de esta noche los luiolgulstas 

ds los talleres Anónima Nuria se reunirán 
en el local social, Mercadcrs, 55, i.» 

••«e»«a«3«9»ss«««»«««»«s'3eS'SM 
E l t a b a c o 

"SAOA" EN BLANCO 

Por un olvido no publicamos ayer La "sa
ca" de osla semana. Nada se ha perdido, en 
realidad, pues tampoco líeno esta semana la 
Arrenda.aria labaco para enkegar al con
sumo. 

Una caja de picado de solenu para lodos 
dos por la huelga tuvieron que suspeud'-rse Un estancos y una Uo hebra de oiuououu pa
las operaciones, y alguno de ellos, como el ra los de primera categoría son ledas '.as la-
Hlspano-Aiuerioauo, oerrú sus .puerlas, lo jhores que reeibierou ayer l^a esUlKod i t f 
cual dló lugar a algunai protestas de per- I primer l u r n i ^ 
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Los conciertos de la 
orquesta Pau Casáis 
Aeaba do publicarse el programa general 

Se las cuatro grandes audiciones slnítolcas 
m e está preparando ta orquesta que dirige 
i i l insigue maeslro Pablo Casáis para este 
des en nuestro teatro del Lleco. 

Bacl), Bcclliaven jr Wogner están repre-
•entados en el repcriorlo brillanteineute por 
algunas de sus más famosas producciones. 
Del primero se anuncia la celebre "Suilc 
en re", cuya sublimo aria, para Instrumen
tos de cuerda, proporción!} ya al maestro 
Casáis y a W s profesores un iriunfo U n 
ruidoso como legitimo. 

De Becthoven figuran cuatro composicio
nes, a sabor: las muniilcas oberturas de 
"Leonora" número 3 y de "Fidelio", la 
"Séptima Sinfonía" y el "Concierto" para 
piano y orquesta, con el que hará su yre-
•eníácfén en Barcelona la notable eoncer-
tlsta inglesa Panny Davlcs. 

También el anuncio do cuatro obras wag-
feerianas demuestra que no ha querido de
soír Pablo Casáis los repetidos ruegos de 
nuestros fllarmónieos para que Incluya, en 
• u repertorio do conciertos las más céle
bres páginas sinfónicas del genio de Bay-
routh. llay gran expcclaciúu por oir, eje
cutadas por esta masa orquestal, obras co
mo la oberlura de "Tannhauser" y el pre
ludio do "Lobcngrln", como también el de
licioso "Idilio de Sigfrido", producciones 
todas que figuran en estos programas al 
lado del granuloso preludio y final de "Tr ls -
tán e Iseo" 

La "Tercera Sinfonía", de Bralims, sin 
é a á a la más asequible al público, y la tsn 
•onecida y acreditada "Sinfonía del Nuevo 
Mundo", del comoosilor bohemio Dvorak, 
que sera ejecutada por vez primera, enm-
pletarán el grupo de grandes obras slnfoai-
eas del repertorio. 

De entre la música ooulcmporáaca ban 
•Ido también escogidos dos grandes poe
mas sintónicos: "Dafnis y Cloe", de Ravel, 
y el "Don Juan", do Hlcardo S tráuss . Y los 
compositores do nuestro país estarán reprc-
•eotadoa por Jaime Paíiissa oon su "Ober
tura sobre un tema popular catalán", que 
tan aplaudida fué al estrenarla afios atrás 
la Orqu"sla Filarmónica madrllcfía. 

En el grupo de primeras audiciones figu
ran dos úbras clásicas y dos modernas. Sen 
aquéllas una de Moznrt y un concierto de 
Bocherlnl para violoncelo y orquesta. Oon 
decir que el concertista será Pablo Casáis , 
basta para justiUcar el Interés que revisto 
poderle admirar en nna obra que no ha eje
cutado todavía en Barcelona. 

Se anuncia asimismo el estreno de un 
gran poema sinfónico del compositor hún 
garo Rubín Coldmark y el da. " L a boite a 
Jou-joux", delicioso "soherxo" do Dcbussy, 
•ólo conocido aqui Imperfectaments» al ser 
representado por una compaOIa coreográli-
•a extranjera. 

Es de creer, pues, que la gran sala del' 
Uceo presentará un aspecto brlUantisimo 
durante los próximas auulcione*. 

C o n c i e r t o s 
PALAU DE LA MUSICA CATALANA 

Rubinatcln 

El gran planista polaco, el oxcclio mágí-
•o dol teclado, habrá dejado un reeiierdo 
imborrablo a sus numerosos admiradores. 
Dedicó su último concierto a loa autores 
«•pofloles Albónix y Folla, los únicos mo
dernos quo representan algo verdadero en 
•a música hispánica. Y Bubtnsteln puso en 
•Uos todo el fuego, todo el calor de un 

merMion'il, desbordando en pasión y en ar
te cual si íuera un hijo do tiernis espafio-
las. Los fragmentos da la "suite" "Iberia", 
do Albéniz, fueron ejecutados con soberbio 
esplendidez. No se perdía detalle, dando a 
todas alia» una interpretación tan caracte
rística qui! provocaron los m á s ruidosos 
aplausos. 

Asi va en la primera oarta tuvo que eje
cutar íuora de programa "Trioaa", de A l -
luniz, s u c di-endose el cnlwstasuu) an el 
rosto del programa, cuja parte central es
talla d- i.v.t.u a Falla, de quleú repitió 
"Danza", de "El amor brujo". 

Faüa, mis moderno y muclio máa atre
vido quo .Mbéuiz, tiene un fonúo admirable 
y una nota do color q:°.ú hasta ol presente 
oadia ha podido- alcaii/ar. Rublnstein dió 
con las úbras ictcrpreladas una sensac ión 
do arte exquisito, Uistiugalándose eu la 
"Danza de la molinera" y en U citada an
teriormente. 

E n "El Albaicin", de Alhéniz , alcanzó 
rtubinstelo el más perfecto acierto e Igual 
puedo decirse de "Lavaplés", qua fué co
ronado por miles do aplausos, a lo que 
correspondió el planista tocando "E l puer
to" , del mismo autor y con la misma pul 
critud manifestada outenermento. 

IBwiPIlNiÉir' A-nD 

N o t i c i a s 
Sagl-Barba oc 'u i rá en Eldorado 

A su regreso do un viaje por Espafia y ex
tranjero, el sefior Cot. de la Empresa do 
Eldorado, ha traído en la maleta el contrato 
de Sagl-Barba para la próxima temporada de 
oloQo, que principiará en Septiembre. El fa
moso barítono, , quo actuará conjuntamente 
oon lo compañía Orlas Gal lego-Leonís , Heno 
ya en cartera obras de Luna, Morera, Millán 
y una escrita exprofesamente para é l , cuyos 
autores son personas conocidís imas en la 
vida teatraL ^ á í ^ o 

J ^ p : Caballé prepara su equipaje P f ^ f ^ 
Ir al Real 

El tsn aplaudido bar í tono' Federico C a 
bal lé está yo uUimanflo los contratos con 
la Empresa del Real do Madrid para dar 
unas funciones da zarzuela él próximo raes 
de Junio. Como director ai titileo de !a tem
porada figura e l nifcstro Miilán. quien lle
na ultimada u - i partitura, en la cual se 
fundan glandes esperanzas. 

"E l Ferrer do T o l l " en m ú s i c a 

j ' .'SH maestro Morera e s t á terminando ya 
la parlitura do esla obra de Pitarra, arre
glo d í l literato íPujols, y que seguramea-
le estrenará Sagi-Barha en la próxima tem
porada do Eldorado de que liemos hablado 
•nteriornicnls. 

Se d i c e ' 

Que paro la próxima temporada de I n -
viarno la Empresa del Liceo se propone dar 
una audielón de "E l Anillo del Nibclimgo" 
con ta traducción cotalana. Cuéntase coa el 
concurso de la sefiora Dabmen y otros ar
tistas; mas la dificultad está en encontrar 
tenor, pues aunque do momento te habla 
pensado en uno quo ahora es tá do moda, 

resulta que su yoz no tiono la suficlei:.» 
ex tens ión para las obras wsgnerianaa. 

Que un autor y es concejal, en unión é i 
varios compositores Jóvenes, ae propone ] 
dar en otoño próximo una temporada de tei 
tro l írico catalán, ol objeta de dar a cono
cer partituras que en ta última témpora a 
no fueron admitidas o quedaron ala repre
sentar. Asimismo se susurra que en la tem
porada en oues t lóa no figurará ninguna obn 
dol maestro Morera. • 

T a m b i é n se dice que pronto entrará \ 
formar parlo de nn centro musical de gran 
importancia ea Barcelona el notable Tlcll-
nisla y compositor Eduardo To lJrá . 

Los conciertos populares del Orfeó Q.-a-
oienc. — El próximo domingo, por lo mai i -
na, tendrá lugar ea el teatro Eldorado «I úl
timo de los conciertos de la serla que ao-
taaiiuente y con tonto úxilo vienen celebrán
dose eu el mentjnlo coliseo. 

En el moiicionado colaborará la notable 
cobla Barcelona, estrenando la sardana "Da-i 
lers", or ig 'ml del JOVÍ'II eonipositor don J o i 
qufn S e n a , hijo del oclebiaUo músico de Pe -
rulada, don Jos.- Serr.i. El Orfeó G r a d e é ' 
estrenará el "Himno Catolá", letra y músi r. I 
•leí eximio artista Apeles Meslres. cuyae | 
composiciones musicales tan aplaudidas taii 
sido por nuestro público; también ae dará 
en primera audic ión "La fonl do l'Albera", 
Inspirada tardona de la obra Urica que con 
el mismo Ululo e s t r e n ó s e eu Ceret el pasad i 
Tcrauo, y a rala de cuyo estreno tantos elo-
gios se prodigaron al cniinento compositer 
don Enrique Morera. 

El Orfeó Graclcno ha organizado, para s rr 
celebrado en su propio ¡ocal social la tarde 
del próximo domingo, un Interesantísimo 
concierto a dos pianos a cargo do los dia 
tinguldos qprotesores doüa Genoveva Llue.'i 
y don Juan MoiinarK;^-ráfiSij^:--* • 

El programa de dicho concierto «sta't 
Intograüor por escogidas obras ile los eml 
nenies mdsicQa Ctem'óuti, Grieí , Sohu-
mann y Sa ínJ-Saeos y u i u s transcrlpelone-' 
de obras de Ucrtlioloui y Albónix, debidas si 
concertista soüor Molinari, y los cuales se 
darán en primera audición. El músico Ber-
tbolonl, d'- naelonaüdad suiza, goza de.grao 
celebridad cu todas pai tes donde se han d i -
do a conocer sus inspiradas obras. 

PUBLICAStCNEU HECISIDAS 

Harmonía—l"i su n ú m e r o correspondien
te al raes de Abril pidiliea esta Importante 
revista Intorosautlslmos ai'tículos y una va3-

i hiformoción nacional y extranjera. 
Eu su portada figura el retrato del excel- 1 
músico esip.ifioi T o m í s Luis de Victoria 8 
Inlcrcalados en el ( « t o S1"811 'lírotuslón :i 
grabados do arlialaa y aauutos da actúa-
lídad. 
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r e v i a r i o l a i c o 

tas y 

n i IV 

w n o ; guarrada como la quo so ha 
ntaao hacer, b i r l ando el »« l a a 

, y Yirg i l í , conozco |>ocaa en la 
esca h i s t o r i a do las elecciones 

v i o l a s . 
Mo soy amigo po l í t i co de Rov i ra v 

- de la personal no ha babiuo 
n , porque cstevmos a m i l !e-

10 del o l r o , pero soy grande 
a ¡a Verdad, y la verdad en el 
que lo que so p r e t e n d í a era 

upenda br ibonada en quo de-
. . .oUrarse par le el fiscal do S. M . , 
ando lo que hubiere habido do 

,' fatsas y d e m á s embuchados, pa -
uaiulap a uresidio a quienes han 
arado r o b a r — l a palabra es e.-a 
»stollan<J y e n , c a t a l á n — una r e -
n t a é i ó n ganada en buena l i d . 

, lanifTito muy sinecramenfo que 
r a y V i r g i l i Iwya sido elegido. 

aparte la persona, s iempre res-
,.e, m"nos cuando roba actas, y 
l ongo a las ideas. Las de Rov i ra 

i l i me siguen pareciendo í u n e s -
auicidas: poro do esto a c o l o -
del lado do los ladrones do ac-

v u n abismo que no s a W a r ó j a -
j i en m i mano hubiese estado, 

a i n . y V i r g i l i , n i m u e i n s o í r o s 
pparul is tas como él , poro meaos 

,8 y sincorrfs, h a b r í a n salido, 
.ro hay un sector de o p i n i ó n q<ie 
en e s p í r i t u coa Rovi ra y V i r g i l i 
o to rga su represcntacldn, y yo, 

blicano que no v i v o de cargos en 
yun tamien to , n i da merceoca do 

l o u x , mo ind igno u o poco con t r a 
j republ icanos que se i lenun la 
iBtera boua hablando da la p u -

H ^ l vo to y so ciscan en él y en 
B p i a d ignidad cuando ven la p o -

"sd de reventar al adversario, 
lales deshonran el M l i l l c a t i v o 

u i l i l i c ano , t t e S h o n r á n d o s o a si 

Ot eso no pafo . l l á m e s e el r o -
^ • ' R o v i r a y V i r g i l i , l l á m e s e Hac ia . 

l y é n d o s e do u n n i d o :.a habido 
esponsales que al tclegraUnr a 
rid el resul tado de las eleoci'-nes 

dichp qua Rov i ra y V i r g i l i ha 
B f a d o sobre Iglesias po r cinco vo-

cs exacto; ha t r i u n l ü d o por c i r -
j l l , que gnn los que 80 han c m -
lado en «1 d i s t r i t o e t a t i m o v o r 
lobras do Ol ivc l l a , una do nucs -
l m á s acreditadas angui las elce-
Jes. Esta es la verdad y lo d e m á s 
rcucntog para los l ^ r o i i x i s l a s de 

l l a í e do Ber to ldos . Y cucn la , lec-
dcpf.pasionado, -on que es p o s i -
que aun e s t é la pelota en el l e -

i y que la p i r a i ^ r f a a lec loro l l a l 
in tento enredar las cosas antes 
escru t in io o en é l . L a dureza do 

ti*- do quienes suelen metorsc en 
JS sucios fregados a u t o r i í a para 
pecharlo. 

Ü l l egara el caso, y para oj solo 
l e l o do defender lo quo creo ju s to , 
i v i r á y V i r g i l i puedo d i j p o n e f — 
T i q u e no la necesite — de m i m » -

»ta p luma , como U i s p w u d r í a a s i m l s -

C a t s o s s u e l t o s 

mo do el la el p rop io moro Huza s i 
este apreciablo mahometano se v i e ra 
en trance i g u a l . 

Es signo de estos tiempos r e v u e l -
los y c a ó t i c o s quo yo, c s p a ü o l i s t a has 
ta el t ü é t a á o i dellenda a Rovira y V i r 
g i l i , sepanatista hasta la e n t r a ñ a ; pe
r o p o r encima de ambos e s t á n ¡o Justo 
y lo verdadero, quo son m á s y valen 
¡nús qiro Rovi ra y V i r g i l i y yo . 

Uuorradas , n o ; p i r a t e r í a s , , no». 

Y noten ustedes el papel i lo do re
trete que en esta cruzada con l r a l i o -
v i r a y V i r g i l i y su acta bu hecho la 
L l i g a " c a m b a l a o h á n d o s u " — que dioen 
en A n d a l u c í a — con sus "enemigos" 
los le iTouxis las , papel i to quo pone en 
igua l grado de hediondez a unos y 
o t ros , m á s a la p r i m e r a quo a los se
gundos. 

L a i r acund ia do los chicos n a c í o -
n a l i s U s . cuando la larde del domingo 
se enteraron do^ la pesl i lento m a n i o 
bra, lea e m p u j ó en 1« casa do la L l i g a 
a i nvad i r el local en busca de C a m b ó 
—que estaba en el p i so supe r io r— 
con el í lu de afe i ta r lo s in j a b ó n p r e 
vio. Y hubo que llanvar a toda pr isa 
a M a s s ó y Llorens y otros pont i l lccs 
nacional is tas pa ra que acudieran a !a 
L l i g a en clnso . do bomberos^ -

Cor r i e ron presurosos y ca lmaron a 
los barberos e s p o n t á n e o s ; pero no 
h a b r í a estado ma l afe i tar a C a m b ó , 
aunque hubiese sido j a b o n á n d o l o a n -

Ya so sabo has 'a on Belchife . o, lo 
QUtf v iene-a t e r i g » t í , é á Perpiñ&n.-- ' 

E ñ el n ú m e r o de l , s á b a d o , 28 de 
A b r i l , de "L ' lndependent dea I ' y n n é e s 
Orientales" , d i a r io p e r p i ñ a n ó s <iiie h a 
ce una ed ic ión especial pa ra Ba rce 
lona, leo una no t i c i a que traduzco 
ú é h n n h l o y dico a s i r 

'Nues t ros va t i c in ios se cumplen . 
Pareoo sor que la E x p o s i c i ó n I n l q r -
nac iona l do Indust r ias E l é c t r i ó a s , que 
deb ió ee l i»b ra r so !en Barce lona en 1917 
y h a sido sucesivamente aplazada de 
afio en a ñ o , no a b r i r á sus puertas a n 
tes del 1927. 

L a r a z ó n de esto es qno so quiere 
esperar la t e r m i n a c i ó n do la nueva 
e s t a c i ó n in te rnac iona l de Por tbou y 
la c o n s t r u c c i ó n de la e s t a c i ó n m o n u 
men ta l d.e F r a n c i a en Barcelona." 

"L'Indeipendent" e s t á generalmente 
b ien in formado sobro nuestros asun-. 
tos y recojo y doy a i re ' a es ta no t i c i a 
suya para ver si van abriendo ¡os ojos 
aquellds que me han censurado cuan 
do he d icho quo la E x p o s i c i ó n — p o r 
o t r o nombre la Uer icnda do M 
j u i e h — no so a b r i r á . 

No, no so a b r i r á , y la r a z ó n ' sa l la 
a la v i s ta . z 

Como he dicho repetidas veces, s i n 
que nadie se escandalizara por Mío , 
ya quo a q u í , en f u e r z a de t ragar c o 
sas esoniutalosns, no nos asombramos 
p o r nada. la Hcr ienda nu t re doce o 
catorce a l tos Jefes con dos m i l pi-so
tas mensuales de giieldo y pocUcipa-

c i ó n do u n tres po r ciento sobre l a» 
obras quo a l l í se hacen. 

Para q u é s i rven tantos altos jefes 
en una E x p o s i c i ó n que no ha pasado 
dol esUldo embr ionar io , no lo só n i 
lo sabe Radie; pero ellos cobran y en
cuentran la vida do co lor do rosa. Es 
na tu ra l y humano, nunqno poco a d 
misible , quo eslos s e ñ o r e s do las dos 
m i l pesetas deseen quo la E x p o s i c i ó n 
no so abna nunea. Si so abneso a l 
guna vez, al cerrarse d e j a r í a i í do m a 
mar las dos m i l del ala, y van muy a 
gusto en el maebl lo dando largas a la 
aper tura y cobrando. ' 'íB 

Imagten los leeiores: ahora se 
aplaza la aper tura p-ara cuando es-
lén acabada^ dos estaciones, la do 
Por lbou y la Centra l de Barcolorva, 
que nadiio ha pensado en empozar. 
¿ C a b e en cabeza bien organizada quo 
esto pueda hacerse do a q u í al 1 9 2 7 ? 
Esto es, soneillamente, uno do los 
muchos cuentos t á r l a r o s con que los 
comensales do la M"r ionda vienen e n 
treteniendo a los bobos. -

* 
l e v a n t e m o s u n poco los ojos do 

•-.las miser ias y respiremos ambiento 
m á s oxigenado. 

Hay en el teatro Onya una "Irou-. 
po" de comedias s e n c i l ñ i m e n l e exce
lente y el p ú b l i c o no so ha enterado 
bien de el lo . Y en esa c o m p a r t í a he 
visto — con a lguna s o r p r e s » , porque 
ignoraba quo existiese — una ac t r iz 
excepcional que, sin alenuiaciones, l ' a -
ufare la mejor de E s p a ñ a y una entro 
Has p r i m e r a s do E u r o p a : Ka s e ñ o r a 
Díaz de Ar t iga? ," ' ." j^í ; 
' Sabo el p ú b l i c o haco a ñ o s quo no 
lo hn inducido nunca a e r ro r y ha de 
creerme si lo digo que en esta muje r 
menudi ta . qtio neva todo su c r i o en 
ol ros t ro elocuente v persuasivo, se 
dan por feliz coineinencia todos loa 
elementos de i n t e r p r e t a c i ó n de la co 
media moderna. Cuando habla, su voz# 
do inflexiones -suaves y a l raycnles c u 
las cadencias de frases, da a" é s t a s u n 
va lor ex t raord ina r io , y cuando calia, 
mi ra y escucha no es necesario o í r 
lo quo los d e m á s d 'cen; basta leer en 
su ros t ro lo que oye o con lempla en 
los o t ros . Es u n caso de f u s i ó n de t o 
dos los medios de i n l o r p r o t a c i ó n c i c r -
(amente estupendo y s i esto pudiera 
hacerse en la "Gaceta" debiera do-
clararse a e s l t ac t r i z ' ú n i c a m o n u 
mento nac iona l . 

E n la conocida comedia ' P r i m e r o -
se"... Pero n o : para decir lo quo en 
la escena capi ta l del segundo acto h a 
cen la Díaz de A r t i g a s y su mar ido 
— u n e x c e l e n t í s i m o g a l á n — necesi ta
r í a n n espacio do quo no disponga?; 
Es s implemente, s in adjet ivos, una 
labor ¿ x c o l s a q u é he v is to con el a s o m 
bro do qu ien ha perd ido haco t i empo 
la cos lumbro de ver en el tea t ro l a 
vida, la g r a n maestra de la v ida , s in 
los postizos do la comedia hecha s 
fuerza de ensayos y tanteos. 

Repito quo el p ú b l i c o no so ha e n 
terado b i en de esto y es lamentable 
quo no procure enterarse. 

FEDERICO DRRF.CHA 
» » — a a a a — w a * » » a a % » » % a w t » » t 

C s f e n ú m e r o c o n s f a 

. ó c 2 2 p á g i n a s • 
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U n l i b r o s e n s a c i o n a l 
"La* Juata* militar*! da De

fería", por i . M. Capo, coa usa 
Lvu-próioso de fijo Benito Mir-

Con 'iilcréa. coa si Inter*» ersoienle que 
tlooen l:is COSAS que pveiumlmoi conocer y 
que nos son revciadas de buenu a prime-
meras, de distinta manera a la que habla
mos aceptado, aonhamos de leer el libro 
editado en te Habana y escrito por nuestro 
oompañf ro en la Prensa J . M . Capo, con una 
carta-prologo del corone! Bf&rques, titulado 
"Las Juntas militares d* Derensa". El libro, 
en íormato grande, contiene caree de 300 
ptelnas y neti escrito en una prosa sen-
oiuá y clara, por entre la cnal se nota el 
preconcebido propóeito de denunciar a la 
opinión U deeauaa Terdad da loe aeonteoi-
ntieatos que provocaron los organismos fon
dados por el seAor Márquez, JA que, como 
tiernos podido notar de la ieetura de estae 
pininas, lo mejor de la tdatorie — lo mejor 
de U vida, del vtrir más bien, la verdad — 
quedó prendido en el laberinto de la rc tó-
noa, iDu ua y desdictiada verdad de nuestra 
literatura política. 

Pocos comentarios nos sugiere este libro 
del cenpafiero Capo. La muerte, con ser 
lo más ¿r inde en el imiivtduo — morir es 
compendiar, resumir—, nos arranca única-
menla una frase irónicamente di d i a, on co
mentarla piadoso, el se trata de algo que
rido. Mas i cuin tejo? de aquilatar la amar
gura de la frase I Pocos comentarios nos 
subiere esa ignominia clara, contundente, 
doftnltiva, el. Uno solo cabo formular re
cóndilo, que tiene y* para nosotros la gran
deza de una realidad granitlae, algo de rito 
y casi de dogma: "Las Jautas mUilaroa da 
Defensa" son pare cosotros la partida da 
«Itfuarión de todo moTiniiento reivlndioa-
livo. Pocos péfrinas, escuetos eomeuíarios, 
sobrias Jucubraolonee nos llevaron en el 
curso de la lectura a la d>8olador« con
clusión de que nueslrtt salvación —Tfase 
también dcQnltivamente de Drástico enol-
clopédico — os algo inecluble. Bl libro que 
ha prologado quiei^dló vida a aquellas or
ganismos es de una amargura morbosa, 
aunque hemos tle eonfesar que diftailmon-
te se puorte esorlbir na libro, eon motivo 
de docürnontecióa de la traseendeacla de 
la cedida por el eeflor Márqaes el autor, de 
otra manera que la adoptada por el cora pa
nero Capo. Y como lo entendemos asi, da 
ahi que. ateniéndonos a la copiosa docu-
tnent3ri''>a que oontiene, hayamos de dedu
cir el .-omentarto qjfs anotamos anterior
mente: las Juntas militares do Defensa 
ooDfctituyen. ata ineurrir en pecado da pa-
calismo. La evidencia da que toda sacudida, 
toda emoción civil, cualquiera exleriorlza-
olón ciudadana del espíritu colectivo en Es-
pafia fia de tropezar coa ese sabrepoder 
que se conoce coa el nombre de oligar-

• • • 
Sin que ello Implique merma de valor 

)m la obra que ba escrito el eeflor Capo, 
hemos de aflnaor que el interés reputado 
é t sensacional radies en la dooumentaelón 
aportada al volumea por el coronel Már
quez. Poeaa ocasiones tendrá el lector de 
conocer, con la claridad y la ronolslón de 
esos documentos, verdaderos secretos do la 
política, del listado más bien y aun de los 
hombres que en Bspafla forman ese sobre
estado que está por encinta de la misma 
Inviolabilidad del listado. Hay en esa doen-
menUción. que abaren unas elen páginas, 
notas detalladas de negocios de la guerra 
evrepea, con nombres de Soeledades rons-
Utnioaa por hombree que "aun" nsufrne-
tfloo cargos públicos, visiteos de. diplomá-
Ueos extranjeros, de dos hermanos de una 
elevada dama. coa. atentos a osa exquisitez 
británica, ofrecían un palacio en Niza para 
que reparase la quebrantad* salad, an ve-
etno de la Plaza as Orlente, coa lo cual, si 
sroplo tiempo, faeHitaba éste la pretensión 
de una gran poteneta que exista *» regen

cia de Espada por la citada elevada dama... 
liemos de prescindir, en gracia al es

pacio de que disponemos, del detalle minu
cioso del libro. Mas conviene mucho, para 
que el lector pueda formarse una Idea exac
ta de su contenido, extractar üe U carta 
que figura al pnocipio, dirigida por e( co
ronel Márquez al autor, los siguientes pá
rrafos : 

"Motivo prlnc!pal!3!au> de lo ocurrido en 
Africa ba « d o aquella labor de las Juntas 
de Defensa. A sate extremo ooservari us
ted que no regateo el hablar de ellos, aun
que soy yo quien tanta parte tomé en su 
actuación. Y por ello preplsameuio es por 
lo que accedo ahora a que reallee usted su 
propósito con el fin de míe so Ucv? al áni
mo de la opinión la dliereacia, ei distinto 
contenido de las Juntas de Defensa desde 
1.* de Junio al 26 do Di.iemcre de 1917, 
en que dimití la presidencia da tal orga-
nbeno, al espirita que informó todos los 
actos de las mismas pasada aquella fecha. 

No quiero dar paso a esta oeasKn Sin sig-
Didoarle mis deseos de que se entienda bien 
la Intenelóa que me gula al autorizar la pu
blicidad ds esos documentos de elevado va
lor como anteoedente histórico. Se ha ha
blado mucho de las Juntas de Defensa y 
se ha fantaseado más. condenando su actua
ción, condenación que comparto, pero que 
no debe en modo alguno — y en eso deseo 
fije su taendód — comprender el tiempo 
aquel que termina el Z6 de Diciembre el
udo, Y, por otra parte, como la Ideología 
del prisbno pensamiento de las Juntas, le
jos da dlvulgiarse, se ha confundido con loa 
setos de las posteriores Juntas, de abi que 
acceda ahora a que usted lo publique. 

Una ligera lectura de los documentos que 
entrego a so confianza y discreción le dará 
ocasión a poder apreciar todo lo que an
tecede. Verá usted por los actas, por loa 
notas secretas de Madrid, por los decisio
nes que las Juntas se vieron forzados a 
adoptar, lo corrupción que Imperaba en 
nuestro ambiente político y palaciego..." 

Pocas palabras ya. Sólo las necesarias pa
ra decir que la Importancia del libro es
crito pof nuestro compafiero Capo merece 
que se edite en Espolia, con objeto de que 
la opinión pueda enjuiciar en definitiva a 
los hambres que malbarataron entre sns 
manos el renacer de nuestra pujanza eo-
lectlva y que quedan, con una sinceridad 
nada común, desnudos como el agua, con 
todas sus máculas a la intemperie, a tra
vés de "Las Juntas militares de Defensa". 

M. DB O. 

En la Audiencia 
V I S T A D C CAUCAS 

Estafa 
Saación secunda. — Conrado Luis Canto 

Arroyo, vendió a don llamón Gallego tres 
automóviles dopoaltadoa en poder del ven
dedor pora entregarlos al comprador eb el 
momento que los pidiera, lo que no se efec
tuó, alegando que no hablan sido .vendidos, 
sino que respondían a an préstamo. 

• fiscal, seflor Sacristán, apreciando en 
el proessado lo agravante de relncideaola, 
solicitó para él la pena de dos afios, onoo 
meses y once días de presidio eorreoclonol, 
más ta IndeuinizaoWn de doce mil pesetas. 

Lssienss 

Seeolón teresra. ;— SI proessado por este 
delito Frandsse Narbooa Catalá. que reque
ría ds amores s Pastora Prats Rlgoi, hirió 
a ésta al ver que no conseguía su objeto, 
herida de la que tardé en corar etnouenta 
y un días, dejándole on deteeto en el ros
tro que la hace desmerecer. 

Bl fiscal, sefior Llanos, solicité para el 
prow^sdo la pen* de un aflo, sebo meses 
y relnUíin Uias de prisión oorreccloaaL. 

Vacaelonas 

Con motivo de procederse al desestera 
vacarán las secciones da esta Audiaaoia. 
desdo hoy hasta el próximo lunes. 

P O R L O S JUZGADOS 

Dillganeias 

Bl Juzgado del Norte,, secretaria del so-
flor Salva, Instruyó durante sus horas dt 
guardia 22 diligencias. Ingresaron en loi 
calabozos del Palacio de Justicia oeho de
tenidos, entre ellos dos mujeres. 

Le sustituyó el .Juzgado de Atora «a na a. 
secretaria del sellor Itoíg. al que hoy rele
vará el del Sur, secretaria del seflor Volls 

Visita inspoctora ds penales 

Ayer tnauana se celebró lo acostumbrad» 
visita inspectora da penales, que debe TS-
nfioarse<«etiieslralniente. 

-ticron a la mismo el presidente d< 
U Audiencia Ternlorial. don Angel da Ver» 
Nogales; el de la Salo primera ds le civil 
don Jul i" Msrtlnez Jlmeno; el de la segun
da, don F í l l t Alvarer Santallano; el magis
trado don Evaristo ("asado, el teoiente fis
cal don Crisanto i'r«cula y et secretarlo don 
Manuel Sierra. 

Detención de un reclamado 

A disposición del Juzgado de! distrito ds 
la Onlvereldad, sccretono de don Antonia 
Codomlu, ha Ingresado en la Prisión Celu
lar Victoriano Cabero, que se hallaba re-
chunado como supuesto autor de un delits 
de estafo o un almaecnlsto de mueblas, 
hecho oourrldo durante el afio 1921. 

Estafas 

K] gennte ds ta cosa Pranalseo Sangré 
he presentado al Juzgado uno denuncio con
tra on comerciante ol que sirvió un pedid" 
de manivelas, bnporlanao 575 pesetas, y ol 
presentarle lo factura pera el cobro, negé 
existiera tal deuda. 

— Don José Vil» ha Interpuesto de
nuncia contra un comerolante de la callo 
ds Fortuny, ol que soasa de negarte el pago 
de una máquina ds escribir mareo Smltli, 
que le vendió a plazos. 

» a s « » 8 s » s £ - » « s » s » e - ssss 

E l 1.° de 
l ' n día p?fi ••miido fué el de ayer, en qoé 

so coomein ^u tiesta del Trabajo. 
Desda primeras horas de la mañana co

m e n z ó a desfilar vente hacia las afuero» da 
la capítol con objeto de pasar el dio en «1 
coropo. tk i í^AW^i* 

En casi todos los barriadas obreras ss 
generalizó el paro a la hora del almuerzo 
En bastante fábricas y talleres ni siquiera 
so empezó o trabajar. 

En Hostafronchs. Saos y Bórdela guar-
daroa fiesta la mayoría de la» fábricas. 

Bn Son Aodriís, Ean Martin y Clot 
también fué importante el número de loe 
que holgaron. 

En el centro d é la capital, asimismo per-
monecleron cerrados no pocos talleres y o l ' 
gunos comercios 

Portlcularnienla en las barriadas obreras» 
el día paréela festivo. 

En la montafla do Montjuich, en Valvl-
drero, en Los Ulanos y en los olrededores 
de Horta, pe notó bastante afluencia ds 
gente, abundando los obreros con su» fa
milias, que aprovecharon lo esplendidez del 
día pora pasarlo en el campo. 

Ai mediar la tarde, se Inició el regreso de 
los excursionistas, viéndose muy animados 
el Paralelo y algunas calles principales de 
las distintas barriadas de esta caplta,. • 

No se tuvo noticia éo que ocurriera el 
menor Incidente*'- • 
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E P O R T E S 
Prolegómenos 

B n Sindícala J<> Pcrk-Jistis Deportivos, cu
tos flues benéficos son bien conocidos, nace 
I teún lii'mpo ve con dolor la baja que ex-
Mrimenta su aocn-o social, nutrlilo exclusi-

^ ^ ^ K n l e por Inslgoiilcaates cuotas que DO 
^ ^ B t n los gastos 7 por los festivales a bene
ficio de su caja do previsión y socorro, que 
«onslítujen su principal fuente do Ingresos. 

Los s'')niros do enfermedades y accidentes 
de que disfrutan sus socios exigen primas do 
n l U i v a importancia, por oterto muy ajusta
das a la connomia, gracias a la benevolencia 
que las calidades aseguradoras han dispues
to a l Sindicato: pero el desnivel de la caja 

I es cada día más evidente, debklo a que, 
tusas que no son de este lugar, se ha 
privado hace tiempo de su principal 
1 de seguros: los festivales, 
otra parte, el Sindicato persigue fines 

stas, y la vocación que por el sport 
en sus componentes, es la que Inspira 

las emotivas crónicas de que vienen prefiat 
^ ^ K l a a columnas de la Prensa. Modestia 
^ ^ M l e , los plumifiTos han aportado su gra-
Blto de arena emulando a los que ejercen el 
sport en activo, contribuyendo a la difusión 
<W la Juila fama de que goza nuestra rc-

que ha traspasado los Pirineos y los 

a paso han venido siguiendo los so-
iüe l Sindicato; compuesto por loa repor-

teros deportivos de los principales rotativos 
^^Hris tcr ios de la capital, la brillaut- actua-

ción de los campeonas catalanes, C. D. Euro-
P. C. Marjinenc. La tenaz lucha que 

eseata los enconados partidos del oam-
oato regional, con sus empates y desem-

los dos cuartos de final y otros dos 
Snales del campeonato de España, des-

Jose a ciudades lejanas, abandonando 
obligaciones personales, y llegar por 

fin a la meta, a finalistas, reprísonta un cau
da l y un derroche do energías prestadas 

^^bob le causa del sport, dignas de tenerse 
^ H n e n i 1. 

Nuestro csláii-i.w ami.-o y compaücro en 
JM Prensa, don Narciso Masferrer, ha tenido 
ana de sus geniales Ideas, lanxando desde 
las columnas de "La Vanguardia" un vibran
te articulo aunando los dos deseos del Sin
dicato: rendir un tributo de admiración a los 
campeones catalanes, celebrando un festival, 
en e l que no se perseguirá el lucro, coosis-
tanle en un partido de honor entre el C. D. 
Europa y P. Marlincnc, al que se asociará el 
público, que en imponcnlo masa podría ren
d i r un lusto homenaje a los representantes 
de Catalufla, al tiempo que el Sindicato les 
regalara unas medallas conmemorativas acu
itadas exprofeso, aparte de otros galardones 

• B n o menor valor moral y material. 
^ B t e m o s dicho que el Sindicato no persi>r.ie 
^ B l u c r o . A este fin. los socios de los clubs 
^Hppeoncs y los del campo donde se celcbra-
^ K ; e l partido de honor tendrían entrada gra

tuita: tan sólo el rosto de la general y loca-
^ ^ K l c s preferentes producirían un modesl > 

rer; anéale, deducidos los cuantiosos gastos 
representa el homenaje, dedicado a la 
de socorros. 

1 t l . a Idea está lanzada; si el Sindicato logra 
er la aquiescencia do los campeones y 

¡tiuen campo, se prepara una memorable 
que revestirá el doble carácter de ho-

Jaje y beneficencia. 
RUGBY 

Copa do la R. 8. do Carrera» 

£. Simtoyana: S — R. O. Sen Andrés: 6 

?ué este partido muy duro c Igualado, dls 
"ndoss ambos equipos la victoria con gran 
^gia. 
Alen, de la Unió, resultó fuertemente con-
sionatío, teniendo quo ser retirado del 
npo. 

el primer tiempo se marcaron dos en-
jos, obra de Artigas y Aleu. 
En la segunda parte dominó acenluada-
tnle el San Andrés, consiguiendo Blan-

Suet un ensayo, que fué transfúrmaao por 
riqnet B.-. J ^ ^ j S í i 

Los del Samboyano lograron otro ensayo 
de una escapada de Oliver. 

Los equipos se constituyeron en la el-
guientc lonna: 

U . 6. Samboyano. — Ramoneda, Dubois, 
PraUs, Alou, Olivó, Reynard, Vías. Costa, Pa-
rrés , Sanromá, Pulgdengolas, S, Valls, Hoig, 
Paloma y Artigas. 

R. O. San Andrés. — K. Andnule, B. Brl-

Sue. Sadural, Serrano, Morct, Blanquet. .1. 
riquet, Solsona, Suárez, M. Andrade, Jlrac-

no, Terés, Carhonell, Vllaró, Roure^ , 
Arbitró el sefior Cuyás. 

BASE-BALL 
Kiowa-Colón 

A las ocho y media do la malí u n del do
mingo Uió principio el partido do la primera 
prueba entre estos dos "teams" de segunda 
categoría, resultando un score, tras reñida 
lucha, con un empate de seis carreras. 

Por el Colón distinguiéronse notablemen-
to Pederlo» Yarza en el h i t . dando dos b i ' 
de dos bases, y Jorge Saprlsa defendiendo 

Erimera admirablemente. Manuel Castillo y 
lario Hernández cumplieron como buenos. 

Amérlca-Bdrcelono 

Poco después de terminado el partido del 
grupo B, contendieron las novenas citadas 
correspondientes al grupo A, resultando ven
cedor «1 Barcelona por una carrera do ven
taja. 

Contra lo que esper-í^amos, no fué un par
tido Interesante, abundando los hits y erro
res por ambos bandos, que prolongaron la 
terminación de este encuentro. 

Bien hay que hacer constar que al Amé
rica le faltaron dos de sus mejores jugado
res, que tuvo quo reemplazar por otros fal
tos de practica. 

Tanto César M. Reyes, del Bareclona, eo 
mo Andrés D. Cruz, del América, lucharon 
con tesón para llevar a la victoria a los equi
pos que capitanean. 

SOCIEDADES 

La Agrupación Clelista MontjuicU ha nom
brado la siguiente Junta directiva: 

Presidente, don Mariano M i l U ; vioepre-
sklente, don Luis Martin; secretario, don 
Marcelo Ruiz; vicesecretario, don Franols-
00 Rosoli; tesorero, don José Salvatolla. 
contador, don Pedro Royo; vocales: don 
Juan Cardunels, don Vicente Mengual, don 
Juan Oultart, don Juan Oset y don Angel 
Vallés. 

• • • 
La Pccya Rbin ha nombrado la siguiente 

direclivn: 
Presidente, don Joaquín Mollns; vicoprc 

Bidentes: don J, B. Borés y don Emilio Ber 
ger; secretario, don Manuel Trullols; vice 
secretarlos: don Luis Armangué y don Juan 
Camps Quintana; tesorero, don Manuel Oar 
da Pórcz del Ingerto; contador, don Jai 
me Rufi; conservador, don Julio San taca 
na; bildiulecirio, don Jaime Ponlrodona; vo 
oalcs: don Francisco -Mollns, don Román 
Solá, don Juan B . Trias, don Antonio Gar 
cía, don Antonio Manca, don José María 
Quera, don Antonio Sastre, don Mlgnel Sans 
y don J. Salvador. 

La directiva ba emprendido ya con acll 
vldad los preparativos para la segunda ea 
rrora en cuesta de la Robassada, que ten 
drá lugar «I 24 de Junio, y para el terec 
gran premio Internacional de "vollurcltcs 

• » • \ 
Ha quedado constilulda la Penya Espor 

tiva Esquerra, Integrada por tocio» del 
C. Barcelona, teniendo en proyecto la oc 
lebraoión de un acto deportivo que oportu 
ñámente se avisará por la Prensa, conUn 
do ya con valiosos premios donativos 
enli.'.sia-ias elementos de la mismx 

CARRERAS DE CABALLOS 
Todos los Indicio» hacen esparar que Id'-

próxima reunión será la más animada dei 
todas las quo se han celebrado en esta; 
ludod. 

La Asociación do Cazadoras de Barcelona, f 
igulcodo el ejemplo del Circulo Ecuestre! 
• el del Ejírello y de la Armada, ha oon-i 
edido una subvención para premios de la 
tóxlma temporada de carreras. 
Por su parte, Impoi tontes Sociedades eo-i 

mo el Circulo Ecuestre, Polo Jockey Club i 
y Barcelona Turf, cooperan con cctuslasmoi' 
al mayor éxito do. la temporada. 

Dentro da pocos dias empezará el dea-," 
nacho de looalldades y abonos en la taqul-
11a dol teatro do Novedades. 

El gremio de alquiladores de carruajes, 
para contribuir al mayor desarrollo de laa 
an-oras, ha acordado que sena los ordina

rios do dias festivos los precios que rijan, 
n los días de carreras. 

AVIACION 
La Penya do l'Aire, ia npvci y activa ed-

tldad qne asplrs, con legitimo orgullo a la 
begemonfa do la aviación en Cataluña, ha 
publicado un manlfl.sto escrito eo vibrante1 
prosa catalana, que con el mayor gusto da
mos a contininclón y al quo nos adheri
mos: 

"MAMKEST 
Oissortadament, les íalagucrcs esperan-

cea do jorns enrera per raviació catalán» 
semblen anar a la posta. Bis esforcos M -
mer^ats en favor d'ella b«n mancat d eft-
cácla per mor de no hobcr-Ios oriental en 
una dlreccló Vínica. 

Per tal, els amants da les conquestas 
do l'humanilat en son progrés oonstant, oom 
els palriotea que ansie^en Ulgar-bl el nom 
de Catalunya, han d'untr-go en volunta! I 
Ideal per no auor, en avlaoió, do Ies l l . l n -
»;ons de albada a les desesperances de pos
ta que, axnb la inaedá podrien aparentar, 
una Impoténcla que som mo!t lloay de pa
lie. , 1 

Les cnergics afíronáutlques entre nosal-
tres avul somortes, han d'ésser somogn-
des 1 coogrlodes per actuar; hl guonysran 
el nom 1 el profit do nostra t e r r í , 

NI les própies condéneles ni els nostres 
compalrioies cns perdonorien mal no haber, 
utllitzat els elements que a Catalunya hl 
ha per preparar-Ii un esdevenidor glorlds 
d'avlació. Precisa, dones, no regatejar Pes-
forg por a bandejar la muñid d'Intcrossos 
hords que, «Ixits entorn do l'aviaoid, este-' 
dilltzen l'accld deis que hl vluen consa
gráis . 

Mngú quo sentí en Pánlma la més xioa 
arell a'amor per la pátria o per la elénda 
i flns, per ésser dlgnament nome, d'amor 
a rbuinanltat, no pot negar el cononrs • 
l'obra que's proposa Peny.a do l'Aire, en 
nrctendro ésser centra aglutinan! per a 
rugid deis Identificáis amb e l sentir I «I 
pensar quo us están expoeant amb eom-
plascénda. 

Donar actlvitat aoronáutica a la vida ca
talana amb exclusió do tola altre cosa quo 
no hl siguí naturalment entroncada. 4B el 
programa nostre. Volem per al tal vida tota 
la intensilat compatible amb els mltúuis qne 
linguem; poca o molts, volem empleir-los-
hl lots, 1, si ens ojuda tothom qul pot I qul 
déu, bo n'hi Asuran per gestes esplcntfo-
roses. 

Conferúncles, vols. formacld de piloU. 
concursos varis, hobilitacló d'acródroms, do 
tot hl haurá, fent del caliu d'avui foguera 
demi abrancada que eharddxl I t fé de tota 
en la branca naaonal del trlomf méa gran 
I més modern deis assolits per ITioroo «a, 
la Hulla secular I perennal peí domlnl da 
la ^'alu^ale?a esqderpa: i l /aviaciól 

•Penya de l'Aire, que cada dia suma BOUS 
elements de valor en tols els ordres soelals, 
crou qua voslé será deis seus. Sabudes la 
bona volunlat I - comprensió quo tothom es 
complau reconcixcnt-ll, serla una decepeid 
que no capdx( ncgar-H l'honra do escriur» 
el nom da vosié cu la Tllsta deis scut « o -
C¡3. r. VÍi'. 

Barcelona, 01 do Mar? do 1923. 
Peí Gonsoll (Uiecllo, 

JOSEP C A N P D A S J 
E=UlgC social: Pisca del Tealrc, 2." 
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PAO. 80 m i é r c o l e s . 5 d e Mayo" do 

'FOOTBAU. 

• u r t l n s M , 9 » Rseto*, O 

Kst» fui «1 resultad* <M pvtldtf "de 
deserapile celebrada «yer tarde «n el es-u
po dai Baroelona, an'.o numero»* pdbUoo. 

Bajo «1 arbltr«)« d* Larrafiaga. d* la ra
ción Oentro, «* aUnoarun los equipos asi: 

«arUnen*: l'aUejá — TraUero. Mariné 
Comorora, Monfúrt, Bessaa — S'llsr, Laica
tos, Albadalojo, Barfachloa. Rodrigue». 

Raclnyi Torre — Rodrigo*» (C.Í , Alva
ro» (A.) —^ArgfleHos, Airaros (Sí.) . Rodl» 

LaAisnto, Oarota, Rodrl-— Ríos. & 
goes ••: 

H partido 
Interesante 

turo ana primero parto 
• extremo. Ambo* equipo* 

tugaron con una codWa y no entualasmo 
íntuperabtM y olio hl»o goe el público 
m se cansara do aplaudir oonstante-
mente Jugados vistosas. 

Nuestro equipo ha demostrado una supo-
rl orí dad indudable sobra el forastero, al qu* 
logró dominar constantemente; pero, a pe
sar da esto y de lo excesivamente marca
dos que los delanteros del Mortlnene Latiste?, 
Albadalejo y Barraobina se hallaban, toda 
la linea delantera catalana pasó casi 
toda la primera parto on d campo enemigo, 
logrando forxnr tres veces la meta, dos de-
lildas a Albadalelo y una a Barrachlna. Tam-
biéa Laicatos onajo const^ntemento. poro 
no con la suerte do sus compafieroa. 

Terminó la primera parto y al empelar 
la segunda nos dlmo* cuenta de que no craa 
los rnismes Jugadoroo, al menos asi lo pa
recía, pwia lodo lo qn* en el primer tiempo 
fué nnlusissmo y codicia, fná en esto se
gundo deslnteróa o cansancio. 

Quisieron loa satures aprovechar el do-
nimiento do los del Martinene y apretaron 
algo, pero no lograron, a pesar de ello, 
fomar la meta catalana, y con el resultado 
antes apuntado de tro* a coro, termina esto 
cncncniro. 

Bstot resultdo eonvierta «1 Martinene en 
flnalMs y el partido final del grupo B debe 
jugarlo en Vlgo, «1 13 del actual. Uniendo 
por oontrlncanta a l Esperar ía , da San Se-
liastlfin. 

Celebraremos qu* el campo d» Coya sea 
.huevo teatro do su victoria, 

• • • 
Orédll Lyoiinata Sportivo, f ' j Oathalonla 

Baño, O 
En el campo de la U . S. d* Saas «a Jugó 

'%! sábado por la tarde el partido de cam
peonato correspondiente a ésto* do* club*, 
qu* resultó cwnpotldlslmo. En la primera 
parto los del Lyonnsls, tallos de alguno de 
su* mejores elemento*, so vid dominado; 
pero se reharleron en la secnnda parto, lo
grando Jugar eá campo contrario y en una 
arrancada del extremo derecha, ésto centra, 
dando la pelota oa el posto, rematando 
Vázquez y Mirando el portero; poro Quin
tana, Wcn coloeado do un shoot al togulo, 
consigua la victoria para su equipo, qu* le 
da el campeonato de so grupo. 

Lo* equipos s* formaron: 
Lyonnal*: Ulrilla — Patjó. Paml** — Ro

mero. Váxquex, AlberU — Quintana, Cama-
nsa . C.O'i. Jlmooo. AguatL 

Cativa Ion la: Doméneoh — Lla—á. Forja — 
Ventura, Morales, Víreo — Barrnfet, Bar
ca. Salvador. Murió, dula. 

Se dtstlnffnleron pbr lo* rooeodoros. Pa
ule», Homero y Atbertl, y por los vonoldo*. 
Vivo*, aunerno su Juego fué siempre poco 
noble, por lo que el érbttm bobo de amo
nestarle vsHa* vecís . ^ 

• • • 
! Uogoda dri Otnb Oeportlro Europa 

Mafiana, Jueves, a la* oooe y cuarto ds 
1» noefte. llegarán a Barcelona por el apea-
doro de la o*Uo de Aragón, lo* raBentes 
maohnchos qo* ooxaponon el primer once 
del Club Deportivo Europa, brillontcmento 
clasificado nnallsta del eampeonato de S*-
pafis, después de batir netameato a los 
oampeene» de Andalnela y de Asturias. 

A luzgar por la* ñotlelas que llegan hasta 
Vosotroü, se les prepara un entanasta re-i 
VilWmlento. habiendo prometido rm aslslen-
\ipta « a^to h»» autorMsdeo populare* de' 

Barcelona, deseosas da ssooiarso s i mero—, 
oido bomeoeje que la afieMo catataaa t r i b u 
tará a so oompsóo. 

Beoda al f u t r iar o j po r las osOas do 
Aragón y Paseo de Oranta os dirigirá» 1*0 
campeones al looal social, sa ta esOs do 
Salmerón, donde o e r á a obaequáodos oea UBI 
luneO intimo. 

Los tickets paro asistir a i rrúmot m d * » -
poe&aráa basta mafiana, a ta una de ta tar
de, ea «1 looal soeáal del üuropa, S t ' m » 
róó, M y II, y on o l oampo da Juego. 

Paro * i mejor orden de la tíeota tntfana. 
se previene o lo* socios dol olob campeón 
qo* no o*rá permitido si *oeoso a aquellos 

Íae no se hayan proriato ooa aoteriofMnd 
el eorrespondlente tioiot. 

• • • 
El Moror ta ea Bapoelooa 

, Ka los días 6 y « de l oorriento 
ha de presentano on «1 oampo qo* 
pose* *o LAS Corto el P. C Barcelona, si 
equipo del Sport CM> Morarla, formad* 
por Jugadores húngaros - de p r t m e ñ ooto-
goria. 

Algunos do los resultados obtenidos por 
los eomponontoa del Morarla, bastarán para 
qu* pueda ser apredads la .knportaoeía da 
dicho equipo. Véanse, pues: 

Vence a ta Unión Ziskov, ds Praga, por 
1 a 0; a l Sporta. ds Praga, por i o 1 ; 
empate o un goal ooa ol Slarta. de Praga; 
al Vasas, de Budapest, por ( a 0; a l Stavta, 
de Praga, por 2 a 1 ; y, finalmente, por no 
baoer demasiado posada la descripción, a l 
Wiener Sport Club, por 4 o S. 

Creemos que los dos eneoontroe qu* ban 
de oelebrarso ea Barcelona seria bien r e 
cibido» por la afición catalana. 

Poro los días 10 y 12 se anuncian los 
jMrttdoa Baroelona-Baoteg Club, ds Broso-

E l terrorismo automo
vi l i s ta 

P e r oDoeroa pocas la* « t a t t m o * d o l ta> 
rrorismo social, la excesiva vsiooUnd <M 
lo* satos k s detormtaado otro toarortamo. 
quo, por s i aúmsro d * las v to t taaa md 

rodóos. Bada tica* q u * «ovkCar « I p S 

Bn aa « a « s ta p a s a d á n imano , o ü « | 
breve tranoeotao (ta cuatro horas, s* r*> 
ristroron siete atropello* ea la V u toyoí 
tana, «lenas* de ottea seguidos ds atnarta, 

Nos quejamos, ooa rasda sobrado, da qa* 
el Qobáarno no ponga rentadlo al aottial es
tado sootal do Barooloaa; pero nneak* 
Ayuntaadento, en asunto do f a n l l M m a re-
«oladóa. ao ha saMda regtamontar ta mar* 
olio de loo autos pata svtter las ooattauo» 
das desgracia* que a* roglatraa a diario. 

T ocurre ooa loo autos, lo que ooa M 
agresores, que aa la mayoría « o loo eoaoa, 
deepué* do perpetrado el atropoBe. ao asa 
habidas, ni ae oonoee su ndmoro ae orden. 

La Incapacidad ds nuestro Ayontomlenta 
no puedo oer mayor. 

T a propósito d* «oto asusto. L - . 
Hemos notado qu* d * la • • t y a r t l « i M 

•tropelías qu* causas loa « J t o t n ó r D a * no «a 
da nota al- «a loo Juagado* ai oa o l Ayun
tamiento. XOué seráT No eo <flOefl adht-
norlo. 

Nosotroo nos permitimos llamar la aten
ción res poeto del particular, dol preside 
do ta AnBeaeta y del alcalda. 

E* tana lástima que. el grao norolista Pió 
Baroja no pueda unir a sus mérito* indisoo-
tfbies el d* dramaturgo. Porans eae anhelo 
suyo, últimamente manifestado «oa plausi
ble», propósitos, do aeerear** al teatro es
pañol para dignlfloarlo y redimirlo do la ple
beyos ambiente, o* ef augurio espléndido 
de un saneamiento en la literatura escénica, 
que piden a voces llena* nuestra tradición 
augusta y el prestigio ds las letras raste-
llanas. Tan necesitado esta nuestro teatro 
de un remo sarmentó digno y sincero, que, ala 
el concurso de verdaderos escritores, do 
temperamentos macizos, acaso sea muy d l -
flofl salvarlo de esa chusma de Iltoratuelbs 
que encanallan sus virtudes. 

He aquí por qué el advenimiento del au
tor de O m i n o do perfeceión' a las lides 
ds la dramaturgia cs¿aijola baya sido motivo 
da regoeUo entro el buen público. Slgrd-
ftea mucho la nueva faceta del Ingenio baro-
Jlano. y so revelación so ha registrado como 
el aconto oimiento mayor d* la presente tem-

Sorada. Más, sin duda, por lo que poseo 
B sipnlflcatlVa, que por lo qu* de aporta

ción interesante y original enetsm; dado, 
oooaa es natural, el reolo valor intrínseco 
de toda la obra de don Pío, sa personali
dad relevante y el nulo nivel de solveaela 
que garantiza a IM " :-c.-.-.¡r::c'.vr--s" ds obras 
teatrales boy día. 

Por aso nos complacen y entusiasman I»s 
ovaciones que coseebó ta otro noche en Ma
drid, al Igual que nos emocionaron lo» aplau
sos a su "Adiós a la bohemia'', estrenada 
reolentomento en ol mismo teatro de la 
corte que " B l marorosge d* Labra»". Lato 
aa premio ejemplar ea todo* esas mues
tra* de rimpatia coa qu* el pdblioo rooib* 
• Baroja *a el proeeenlo; y un febril deseo 
do purés» y de arto adoba la* ezotamaelo-
ce» Jubilosas ds los que le escachan y com
prenden. iNo es este, pues, el mejor modo 
de abofetear y sentenciar a toda ta fauna 

piumifora qu* retooa y eoeaa per esos «*• 
cenarlos T 

Lástima, repelimos, qu* * i modo poaa-
Imr de penetrar las almas, que carao taris» a 
Baroja; ese marovUloso Instinto de novela
dor desgarbado, bellamente desgarbado, f 

Ícódigo en maUee* da lugar y entroocamlen-
> a paleologías y Upo* oomo lo* suyos, ta 

aleje bastante de tas cuslldade» eooaeiata* 
ea todo dramaturgo, más atento slempr* 
a ta síntesis y construeclón qu* a otra eosa. 
Pao* nada ha do contribuir tanto al re-
surgladoato de la escena ospaAota. con»* 
esos aplausos que, eo el Cervantes de Ma
drid, se han tributado dos veces o su ta
lento y nobilísima Intención. — Péros Do* 
méneon. 

i Será verdad? El despacho que "Lo Ma-
t i n " publica del "Novv York Herald' , aoer-
ea d á campeón del fox-trot, no puede set 
más consolador paro los aficionados al baila» 

Ciento doce horas consecutivas ha estado 
"foxlrotoando" un americano en el Botado 
do Texas, batiendo el "record" da la doasO 
moderna, con gran asombro da todo el mon
do. I Ciento doce horas moviendo lo* pies O 
lo* acordes del "jaxs-band", sin dormir, oo
mo es de suponer, y comiendo algda q o » 
otro bocadillo para eatretooer las demanda» 
del estómago I 

Ya llenen otro campeonato mis lo* ameri
canos, al que, sin dada alguna, no podre
mos concurrir' los oapofiol**. Pues amuras 
a muchos de nuestros compatriotas ae mt 
falten habilidades pedestres para ello, ao-
memos poco en Eapafla para resisten das da 
tal calibre, como ta que supon* el aguantar 
ciento doce hora* do "fea" oonsrcntlva». 

• • • 
Bl corresponsal ea la o orto de un diarld 

de Barcelona, clama contra ol Ateneo de Ma
drid por el simple hecho de que crie Cen
tro quiere mantener vi ta en el pata la ld«« 
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de que se exijan las. rcsponaiiblUdodos. Gall-i 
fiealb de club revoluolonarto, 7 eoofla en' 

Ossorio y Galludo, su preaMente ao-> 
i(4e8graci.ulameDle, coojurarA asas tor-1 

^ ^ K a ateocf-stas para «1 Mea de la patria 7 
laa ar 

K f é r c o t e s , S de Mayd d « 1923 P A O . S f 

1 

ciencias espátulas, 
postura muy oómoda esta de lea 
os enoublertü', pretendiendo qua 

«1 Ateneo s;a un Circulo asedino y ata r l -
taUdad, bajo el paetextu Ingenuo de la cui
tan y educación del peasamiento. 

Aoaso estó aquí la expUoacido de la 00-
bardla de !OÍ Intelectual'^. quo no han BA-
M t e -o querido nunca vibrar oportunamen
té, para desgr&ola do todos. 

u O I V J A ¡ 

TRIOOS Y HARINAS 

iiON. — i>or momentos ha veuWo 
adoao «1 ambienta da «ale mer-

sada vea ae con traía menos — Man 
tauanili ia de la crisis de venta de 

> eon quo ludia eata fabricación lo-
«al. M«n por la taita de orlentaolóo deC-

^ ^ ^ • i n desde baec tiempo aqueja a este 
meriMflo trigo-barinero, pues a petar de ba
bor dacii nado tMaianto laa eotizi>olones de 
loa CHRoa naelooaJcs, no «e consigue reani
mar «T mercado. Laa causas de esta Bitua-
üióa tan anormal son harto conocidas y 
tooMfendioan del axeeso de producción de 
harinas t:\ toda la Península, originarlq del 

^ ^ ^ ^ b de poliuoa llamada do abasteol-
mleatos, que lo ba desquiciado todo y ouya 
psalOlbaclón perdurara todavía algún tiem
po, no concibiéndose cómo, a pesar de tan 
notoria raiamldod, se sigan baolcndo de-
teftnlBiuJis gestiones par» var de conse
guir n'i inporkuáones de trigos exóti-

^ ^ ^ ^ B H , por lo icoporluoas, ao tendrían 
•tea virtud que desbaratar aún mis toda 
la eoonnnua naolonal. 
^ ^ ^ H n ^ g , ha sido un faolor ¡mluyeate 
grado sumo a la dinámica del mercado, «1 
elamareo eoostanta da «atoa Industriales pa
naderos elevado a la Junta local de Abas-
toa, y que evidencian el espolio do qua son 
victimas al obligarles a ceder el pan a 
elaeó céntimos menos en kilo. Al propio 
tiempo demuestran que no guarda relación 
«1 proel o de la harina son el del pan y al 
afecto parece qoa el asunto ha vuelto a ser 
objoto «le estudio por parte do la Jnnta de 
• 

^ ^ ^ H a o u r r i ó la saman» que corroaponde 
hoy «oeftar. hahMndooe concertado eocesas 

^ ^ ^ H n n e s do trigos nacionales a loa pre
cios fl" 
^ ^ • t e a l selecto (disponible) Nava del 
Bsy. a 41'50. 
^ • • B Idem idem Medlni del Campo, a 

Id« lem idem Hoetp. a 46. 
Ca blanco Paleada, a 40. 

^^^BOdrado anperior Sahagún, a 45. 
^ ^ ^ K i Idean Toronemada. a 45. 

Mam idem VUUón. a 45. 
MMS Idan Caatroverde, a 46. 
Mera idañ Bsptnosa. a 45. 
Candeal auperlor Toro, a H 'SO. 
Mam Idem Coroaee. a 44-50. 

^ B M i a t O o ooparior Arroyo Puerco, a 44. 
« M o preetoa en pósete» loa 100 kfioo. 

^^^•Bvsae , «obre vag¿Q estadón de orí 

^ ^ H K I N A S . — La modorra on oí mareado 
• a aorinaa es paráis ten ta por las sonsas 

^ ^ ^ • V * dejan consignadas anteriormente 
Mwadsndo la oonomiauola de olertas de ha-
wmm de Castilla, qno fatahrente regulan a 
aot? n -ado local. 
^^BDS'SOS. — Se han concertado algunas 
i r é - - -s a loa predoe de: 
^ • b a d a a (Maneba), a S i . 
^ B o n a s (Ertratnadura), a W M T t S . 
^ B r o s (Mancha), a 39*50. 

^ ^ • b o n e s (Andalucía), a 87'SO. 
^ • M o precios en p e s á i s los i 00 Mlof. en 
jaae ocmprrndldo, sobre vagón estación de 

• B O I MBRES. — Por lo adeian lados qno 
nodhai lam,^ de tomnorada, y eaa] ouele 

Mr en esta época del alio, qwe el eonsu-
fdo !»s mivmx^ se reduce ci-'n^i'lcrable-

e. el «croado eaU pesado 7 stn oom 

C I N E S 
O T M W O S PARA BOY 

í s tod lo Otrora. 

4 $ ? ' CORAZON DOMADO ^ 

por Wllllam Rossell. 

íffTHENOS PARA MACANA 

Salón CataluRa. 

OARMODY, BL OfMI* DESCUIDADO 

aroadón dol oolooal artista WlIUam S. Hart, 
pertonedenla al Programa Ajarla. 

PRUEBAS 

Mp^Éjl so pasara de prueba on el ariato-
critioo Kuraaal el fllm artístico al "Pavo 
real ' , Interpretado por Alia Naalmova. per
teneciente al Ilepertorio M. de Migue!. 

ATLETAS CtKEMATOQRXFIOOS 

WlIUam HusseU. ha dado a menudo proo-
bas de su habilidad da aportman. Bn ana 
de las películas más recientes fué menester 
un yadit. El yaohl erá nuevo 7 fuá fletado 
por la compañía. Mientras que cortaba laa 
aguas, HusseU subió al puente do mando y 
cogió el timón. El capitán del jachi oslaba 
confundido al tener que ernsar por nnoa ca
nales muy eotroelios y no sabia maniobrar. 

Los demás compafieros, admirado? "do H liáV 
salla de Ruascll, lo preguntaron dónde babl^ 
aprendido a guiar uu barco. 

» Russell le» contestó reaueltamentc: , 
'—^>eo que lo aprendí de andar a oaballo* 
La corapaflia terminó su trabajo 7 los qaq 

presenciaran la haaafla de Roatcll están lo-, 
davia pensando adlvtn&r cómo aprendió 4 
gvlar an barco. 

Dustln Famum ha actuado cuatro vooe^ 
como atleta para una película: eomo héroo 
de fútbol, como campeón de medio peso eq 
el boxeo. 

A su lado trabaja la joven aotriz que pro* 
mate mucho, la bella estrella Etican lUuglc. ' 

Tom SanlzcM, uno de los más populares 
actores del dne. tuvo que Ingresar en un 
hospital do Los Angeles, donde debe sufrir 
una operación. Sus amigos temen que pasa-! 
rán varias semanas antes que él pueda vol
ver a trabajar ante el objetivo. 

Figuró en la película "Los días de Kenlu-
k7". Nació en el Estado de Indiana. Tlcao 

Ía una Importante historia en el cine, ha-
lendo hecho principales partes en loe ülmn 

"The crisis", Ttie garden of allah", "Sha-
dows". etc. Bn la mayoría do sus papeles 
da Santzdü una prueba do su valor de gran 
luchador. / 

• 

e s t i b e j > r o r > E 

5 Í 5 í 9 3 » i l 

M a r í t i m a s 
19»»;- R o n c i A s 

Por cumplir la odad reglamentarla para ol 
pase a la reserva ha «osado ao el mando da 
la Comandancia da Marisa d« esta provincia 
ol capitán de navio don Antonio Sol CaaUllo 
7 Romero. 

Coa el eoromoMal acostumbrado, el saflor 
Castillo ha boeho éntreos del mando t i se
gundo comandante don José Maris do Otd-
sa, qiden desempeflari dicho cargo mtsrina-
roecte, basta «pie so potoaloac su propleU-

rio. tefior Ibarrs, que desempeñaba el de co
mandante de marina de Tarragona. 

—- Bl vapor francés "Cogoíln" ba traído 
un resto de carga de Masagio, Casablanca 7 
fHbrallar. La carga está formada, en su ma
yoría, por cajas de huevos. — 

— Conduciendo 176 toneladas do oarbóri 
vegetal ha llegado de Bona el bergantín go
leta Italiano CULa di Soasa". «1 cual des
carga en el nroolle de Costa. 

— Ha sido autorizado por la Comandancia 
ds Marina oí cambio de capitán del vapor 
trasatlántico "Reina Victoria Bugenla", do 
0070 mando M encargará el capitán do la 
marica mercante don Cristóbal Moralc.-', de 
la BMlrtou'a de Alicante. 
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KOVISHENTO D£L PUERTO 

Hoyo 1."—EmbarcacicnGs llca^Uas hcy 

De Cénova, vapor lia!laño "Orienl"', con 
eargo giincral. .— 

Do Cartagena, vapor '•Tirso" con carero 
general 

DftMazagán, vapor fraB.Os "Cocolía", con 
cargo general. 

D,$ raima, vapor correo '•Mallorca'', con 
cargo general y 77 pasajeros. 

De Dona, vapor iUIiaao "Ciltá di Sousso", 
con carbón vegetal. 

De Ueikjavlce, vapor noruego "L'no", cen 
bacalao. 

De Almería, vapor "Antonio Cola", son 
cargi general y 43 pasajeros. 

De Palnraós, pailebot "Joven Paiuito", con 
efectos. 

De Cartagena, vapor "Sagunío" con cargo 
geoeral. 

De Ñapóles, vapor noruego "Oiin Zarl" , 
con cargo general. 

Salidas ^ 

Vapor "Stndeja" para Hirclva. 
Vapor alemán "Portoflno" para üárlagena. 
Vapor Italiano "Beilendon" pata Valen

cia. 
Corbeta Italian "Ada'1 para CiSnova. 
Derganlln goleta italiano "Citlá di Sou-

•se" para Argei, 
Vapor "Cabo Quejo" para Marsella. 
Vapor "Paco" para la mar. 
Vapor "Cabo noca" para Bilbao. 

f i E : a a ac 13 o 

C u r a d o d e l a s m a 

El testimonio del -sellor don Francisco 
MArouez Uamlrez "Arr ía la" .Málaga , CA otra 
prueba de que los casos más rebeldes de 
asma, no sólo eo alivian. Bino también se 
curan radicalmente, según la carta slftuieate: 

"El Aslhmado!' lia Mdo mi salvación, del 
asma que padecía. 

Tenga usled por seguro que seré asiduo 
propagandisla del Aslmnador para bien c'c 
los pobres enfermos que, como un servidor, 
llevan sobre si los lerriblcs efectos de lan 
penosa enfermedad-." 

El Asthmador so halla en venia en- todas 
las farmacias, control de espeelllcoa y en 
ék depósito general: Doctor Sehitfmann, ca
lle do Claris". 71, Barcelona. 

9 1018 

Muortizab!» & "/•, e . ' l i m , ser. A. 
" « a. 

m " «• •'• * Ü. 
En dlferenles series... . . . . . . 

Dblbf. Tesoro vene. I.» Julio 1922 
6 Va, sene A, l s ÍÜ.UÍMK 

« » B, 1 a 141,000... . . . 
* , * A. i a l a í . s s i . . . - . . . 
« Sr • B, 1 a 173,806 

AyuRtamlentos y Diputacienes 

lyootaoUeoto de Barcelona.—Deudt 

»munlolpa! Interior 
- i 904. 
" l » ü 5 . 
• i m . 
• í «06 , 
" 1806, 
• 1U«»7, 
" l i / l O , 

V. «•« V*» t t . 
— • • • •«» 
serie A 

B.. . . . «>. 
• c . 
" Ü 
a O, amp... 

EFECTOS FUSUCO? 

Cárpelas p.-ov. 4 ' / ' . e. 1919 varias. 

interior 4 •/•- emls. 1919, serle A. . . 
* * * « tí... 
m m H m. 
JI .«• a " 

« «i' ." 
99 » 

O... 
D . . . 
B . . . 
P... 

OyU. 

En dlfarentes serios... 

Bzísrlor 4 ( tsUmp )* serle A. . . 
m M » x n B „ . 

•" c , 

* " « •" K . . . 
M * .«•- • 
* * « J» .•• o y l l . 

fcniorii-cble 6 0/•. serie A ,o . . . , . , 
B . . . . . . . . . 
• Í. . . . . . , . . 

W M I ? 
Ei- diferentes eer;ea. 

7r.,!0 
T l ' íS 
71'25 

W i J 
W 7 0 

8f'2S 

Í18'20 
í>6-20 
PC'IO 
OCIO 

4. Z. A. J." Wp.. U • / • , s. l a 16. 
a.» " s. n a i » . 
a.* " " s . ÍO .» . . . 

' serle A. & V 
B, 4 11% 
O, Í «se se* sss 
U N . mmm ss» «so ••• 

« H, 4 1/8 V 
* * If. 5 • / • 

.tí 
i 1/2 v . Bob.' a ASgei. 
5 V , emls. 1918 amort. 

í d a l Esp.' Perroe. seeund., 4 V* . 
•'erroosr-ile* de Cataluña. 5 • / • . . . 
C* AutiUar de Ferrocarriles, 6 • / • . 

SG-20 
96'— 
se1— 
96'15 

lOi ' ÍO 
102 0.5 
102,30 
Í IWS5 

73'00 
79' 
7i>,25 
79'25 
79'— 
as-es 

82,15 

78,65 

84•7^ 
es-so 

ícuda Mun. Ees. e. 1898. 4 1/2 • / • . 
" * * m i e o í , * , 
a a « - l i ,18i a , 

toaos Reforma em. 1308. 4 l / i 7i'r.O 

•ipulaclón Prcvlnclai de Barcelona 

«mp. « . 0 0 0 000 rfs. 4 1/2 V \ . . . . . 
" 6.000.000 " « 

VARIOS 

ib i lg . Gobierno Msrcueods 6 • / • . . . 
.aja de Enusiones. & • / » . . . . , . . , , 

FarrooarrllM y transías 

¡artilDos de Hierro Norie dt Esoafla 

i • serle, a • /• , títulos ü . 
" naoloaailzad. 

. . . . . . a.i 

" - * nacioasi l íai . 

" -" * " 'nacionáíúa'd! 

úapecl'íies Pamplona, B •/», títulos. 
¡ § j p ? * r * * m. oa. 
•Viorldad Barcelona, 8 • / ' , títulos. 

;• * " tlt , na. 
íegorta-Medina. 8 • / • . titules 

" * t l t . uaciona. 
.ér'da a Reas y T.*, 3 •/•. titnios 

miaíba á Segovia. 4 • / • 
«sp, Airaaasa, vaiencis y i . " . 4 •/*. 
« ¡cas S. Joan Abadesas, 3 • / • , . . 
Aísasoa y S. J. Ab'degas, 4 1/2 • / • . 
lussca a Pra.* y otras üness, 4 •/*. 

ispeclales Tudel» a Bilbao, 5 • / • . . . 
" Norte bipotec. 6 • / • , . . 

62-25 

oe — 

¡HI'SS 

G3'70 

76*75 
GG'75 

80-— 
77 35 

10105 

59'50 

G8'— 
67!--
UVÍj5 
71*50 
c g ' i s 
77,25 
8 6" 2 5 

10U'35 

f . ' a Baríelon» y Prancls. t 1/4 V8. 05*15 

vadaluces, 1.* serie, varisble . . . „ . 94*75 
3 V * 39,85 

2 Serie, variable . . . . . . 27'— 
8 • / • 1915 

" 1907 39*— 

Aguas, ^ss y Electriciasd 

C Baro. Eieotrlc- em. 1900, 5 •/ . 
- " » . . , - : . • • 1907. 4 • / • . 

1908, " . 
í i l U , & •/** 
1913. " . 
1920. 6 • / ' . 

CANSIOS EXTRANJEROS 

n m 

69*— 
85*75 
»»*— 
75*50 

Paría, cheque, 42*30: Londres, .'*>0'39; 
Berlín O'OS: Víena, 0 015; Roma, 30*05; 
Bruselas, 38*20; Znrich, l lS ' eS ; Nueva 
Vork, 6*545. 

BOLSA CE MADRID 

Inlerior contado, 71*35; Amortlzaljlc í por 
100, 88*75: Amorllzable 5 por 100, 95*75: 
Exterior, 86.35; Banco do Espafia, 585*00; 
Banco de! Ufo de la Piala, '.'SS'OO; Tabacos. 
247*00; Azucareras preferentes, 93*00; Azu
careras ordinarias, 4100; Cédulas, 89*00: 
Pranooa. 44,20; Libras, 30-3S 

Clia&es ̂  compañía, 5. en 6. 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A . 

CAKBIOS FACILITAD OS POR EL BANOO 
DE CATALUÑA 

Oro. —Alfonso, 125; Onzas, 124"50; Isa
bel, ISS'SO; Cuartos, 124*50; Pequefio, 
124*50; Dólares, 6*45; Libras cstecllaas, 
31-50; Francos, 124*50. 

Billetes. — Francos, 43*90; Liras, 31*90; 
Libras esterlinas, 30"25; Marcos, 0*025; Co-' 
roñas, 0 * O ^ ^ ^ C T ^ M | ^ W i ^ B B B B M | B | y : 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE NO CO
TIZADAS ÜROIALMEPiTE FACILITADOS 

POR EL B A R C O DS CATALURA 

Portugal, 0"31 pesetas escudo; Argentina, 
2"385 peso; Holanda, 2'57 florín; Suecla, 
1*75 corona; Noruega, 1'12 corona; Clicoo-
Eslovaquia, 19"65 cien coronas; Polonia, 
0"03 cien marcos. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA H¿RAÍANOS 

eos. 0 0 1 ; Holandeses, 2'45: Suecla, 1'63; 
N(iriic-(:a. 1'05; Dinamarca, 1*14; Rumana, 
3; Tuiíiuia, 3*50; Estados Unidos. 6*45; Ca
nadá, é"30; Argentinos, 2*30; Uruguayos, 
5*15; Chilenos. 0*65; Brasileños, 0*65; Bo
livianos 1*70; Peruanos, 22; Paraguayos, 
0*08; Japoneses, 2'75; ArgallDOa, 43; Egip
to. 30*25; Flllplnaa, 2*75. 

Oro.—Alfonso, 125; Onzas. 124'50 ^Cua
tro y dos duros, 124*50; Un duro, 124*50; 
Isr.bcl, 128*50; Francos, 124 '»0; i.ihm«. 31*50 
Dólares. 6'45; Cubano, G'43; Mejicano nua-
vo, l íG'óO; Vonez'icla 123*50; Alareos, 150. 

ANUNCIO O F I C I A L 

57*50 

79*35 

9S751 

A N U N C I A N T E S 
Lcgaiiconle autorizada está abierta la re-

cauilaclón voluntaria del arbitrio municir1' 
sobre anuncios no permanentes en la vía pú
blica eo tas oficinas Detrás I'.ilaoio. 11, ea 
tresuolo, de nueve a 13, rogándoles que par. 
no Incurrir on las responsabilidades ipio de 
termina ol último extremo, nrtícjlo 24, se-
gün condición 28, ra pongan ninsün nnun 
ció sin que ci té d^ijidamenfe áoforiaáttbí 

t m 
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A N U N C I O S 

¡GRANDIOSA E X P O S I C I O N 
D E 

S O P I W J E P f l J f l 

I desde 3 L 

A R T I C U L O S P A R A 

p ^ . VEETIDOS Y 

N O V E D A D E S E N 

S E D E R I A y L A N E R I A 

P A R A V E R A N O 

P A R A 

S E Ñ O R A Y N I Ñ A 
E X H I B I C I O N D E L O S 
U L T I M O S M O D E L O S 

A V I S O S 

^ K * * H B R B O U N A 
^ ^ H M I M de J . Vidal y Bibaa.— 

DESEO ~ 
Meto «jae sporie soo pesetjs, ra-

^ ^ ^ • 1 dlarlu. Asunto losa!. Ka-
crlblr a E L DILUVIO éos 

P I P O T E N C I A 
fcriirlLH : alfil! 
H k o U - u i a a a J j , 13,1». 

B | c a centre calles Hosaital y 
¡ra'jloi Coasuita fia j a [> y 
• ¡J. tratamlontos espoola-

Ics para rorajierog 

H e c h u r a s t r a j e 
40puw. buenos forros, •clpeiaca», 

^ ^ ^ B i n t o CMIO del carinen. 

C d u l a s 
fi.NT líl̂ OA RAPIDA 
P a s a p o r t e s 

m i e n t o s 
M a t r i m o n i a l e s 

•

s u a t o s m i l i t a r e s 

i . l 5 . 1 M 5 l e t ! M ttH I . 

C f i a u f f i e u r s 
Enseüanza rápida y ecoaOmiocn 

uoy lecciones día y noche. Practica 
mecaoies. Tantaraatana.a. 

L a r e g l a s o s p e n í í d a -
reaparece enseguida con pildorta 
"pUfAS" DE PROTOCAHBO.IATO 
HIERRO. Curan anemia, debUldad. 
¡Probar coa eajil 4'30 pesetaa. 
Segaia, Rambla -Flores.» l í . 

a u u y a u U y de 5 a 5 conanit* 5 
otas. P.aza Universidad. L 
H a c h a r a s t r a í a ^ A S á t 
fecclún. Carmen 00, pral. 

NEURASTENIA 
I M P O T E N C I A 

CURA PSaPBCTA 
en todas sos formas v «dades 
con el Unico y acreditado tra-

• tamieoto exclusivo del 
D r . O a l l e ^ o 
tS. Concia dal Asalto, t u 

iSuerra a la nsural 
Muer'is adquirir una casa ara-

tunamente y no pasar nunca mas 
«inniiort Aaistld a la cunlereucta 
Sue en la Fntoral lad Kepubllcana 

e Pui-bioSeco. Marqués úel Due
ro, loi. se dará el ala 5. a las nuero 
de la nocbo. 
V l n i t l t A '0»OQ. educada trábala 
• luuaua eD eaga casara con cali, 

amadle. Tallera, Si l.» Sr, liadi». 

T r a j e s a p l a z o s 

á e Z ' S O p t a s . s ^ l A l S : 
ciaaaa, numero, 2». a.* Juato a lo 
calle del Carmen. 

E C D P l i E O S 

y e o l o s a G Í o t a e s . 

APRENDICES g a n á n d o s e 
n e c e s i t a n e n l a c a s a J o a n 
V i d a l s n e s s o r de V i d a l 
H n o s . - R o n d a U n i v e r s i 
d a d , 2 0 , t i e n d a de Obje tos 
de E s c r i t o r i o . 

SC NEOESITA 
medio maqulDlsu y apreod:» la
pa U n . OuadUaa. H . l.«, 1.» (8L) 
SASTREt tallan ñwdlo oOcíala y 
apr»nd'ia. Ronda de San Antonio, 
admero prloclpal, l.» 

I C h i c o 
I T. ffccU U * ta. Mtn. Radas, 8. *•' I 

T i p ó g r a f o 
remendlsra. médfo oBclal se nece
sita.-ralle-es Kleuset. - párroco 
L oacb. S2. (ppoadero Muntancr) 

FALTA cblea para envaso, ono 
sepa plancbar. Korlquo Granados, 
nOBiero *S, fábrica do caltalo. 
PARA ROPA BLANCA faltan ofi
ciáis, maquinista, aprendí xas y 
rtilca para reooñur y devolver 
trábalo. Raimes, 1»8, principal. 

MAQUINISTA 
lapalrra, te necesita. — Calle do 
Valenela._SS8._tt«nda. 1 
SASTRE: Faltan medio oOriiles, 
cocíalas y aprondltas. — Calle del 
Brucii, «0. entresuelo, 1^ 

ZAPATEROS 
Falla aprcodii adelantado. Calle 
de Abella. J, portería. ' 
FALTAN medio ollclala maquinis
ta y aprendlaa para ropi blanca. 
Caso, n , t.*, t.* <PaebIo Seco). 
FALTA encuadernador gull'utlnls-
ta y medio oQcial eoruaderuador 
guniollnlsta y encuadernadora. Im
prenta Moderna, VUlarroel, 1SC. 
Parta, l»4. [ 

S e n e c e s i t a n 
plancbadara para camlaas caballero. 
Oranria Meridiana. * i - i t . 

P l a n c h a d o r a 
Palta oflcmla AraerOn. 568, bajos 
esquina Raiiibls Catalufla. , 

N e c e s i t a n s e 
onelalaa y oficiales para eleranta 
peluquería tefiora». Dlrlglrs* ladl-
canda pretensiones, referenelai y 
«•rrldo- en que csttn tMsasa» 
sados a Palacio Bailesa. Principe,, 
nüir.cro 1, Madrid. ' 

SASTRE 
Aprfodla y apreadJu s-Esir.iados, 
faltan. Aldana, 8, S.-, 

• 
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Unico que b cura On bafto ANTISAKNICO 
M A U r i , el preferido ds los señores médicos, au» 
imlíadone» resultan caras, psligrosaa y apestan a 
letrina. Venta en lodai las farmacias y calle da 
PARLAMENTO. 17. - 3'25 pesetas'irasco 

A L O S i í i S R í í l A J D O S ^ a l t ^ i ^ 
He seabS ruestro Vla-crucis, ya sin molestias y con brevedad so quítala 
mortal dulsocla. SI edciz trataioienlo m?caDO*wrápico G r a n C o n 
s o l i d a t i v o R a i n o n , hs sido d e c i a r e c l o purla c i e n c i a ver-
• laderoy üuico e^pcciüeo psrsei alivio ao^oiuco y curaciou radical rte 
loa heniladus. Opúsculos ;--r.iUs con nonoRibles tesliuiDiiios de numero-
Bl»tmas curaciones. Despacho: C a l l e C a r m e n . 3 S , l . " B A R C E 
LONA.—Consultorio en iVlAORI<>: C a l l a A i t R l n T A . n ü m . I I 

Los eeiieiios m u n t r n u m óe golpe 
La en.ocloucs. los oisgustos. ios faugas, llenen una aeclún airéela 

•ebre los cabello» anemifidos y los Uzeen encanecer o caer. Hay, pues, que 
ronlOcsrlos. t'sis es la propiedad del comprimido saNiBEL ai Bsy-itbuni. 
de sobreaUinentar, regecersr las raicea y de producir oueros caosiUis 
robustos que no pueden encanecer ni caer. DISQBIIO en un poco Oe anua, 
el S.tMEEL penetra en el interior de la piel y las raices lo sbsor&aa 
aTldtmeaie cuino el único alimento del cual dañen Terdaileramenla ne-
resldad osra vivir. El cuoprlmido SANiQEl. da la solución, que no sa 
altera jauiés y se inaDliene meuipre entaz. porqus vosotros la bacéls coo 
vuestra propias manos UaDedlatameme aite df béU utilizarla. El SANIBEI, 
al Bay-Rbum, riela recéis rrancess de ramilla que nosotros bemos per
feccionado, es un producto completo que obra sobre el cuero csbe'.ludo 
baclenao desapaiecer Is csspa, el polvo y la eooiezón que periudlcao a 
los cabelles Modera l^ualiueate Is transplracióii, luyo exceso acelera la 
calda del cabello. Cada lociún cuesta irnos céntimos. Los cotnprlmldos 
saniBEL se venaen en caías elefantes do 54 lociones ol precio de clnca 
pesetas. Depósito general en España: DALMAU OL'VEIIES - BAIK.ELONA. 
r>« venta en todas partes. 

U L C E R A S 

Antiguas de 8 años 
caradas en 1 roes. 

Desde las primeras semanas de trata-
miento desaparecen el aspecto conges
tionado déla piel. loe picores y el hor-
migoeo, los cuales ceden su puesto á un 
vardadero bi jneslar.Y como la sopan. 
ctón se habrá detenido, las llaía» pier
den sa carácter repnínjnlc, concia-
yendo por cerrarse sin dejar la menor 
bacila. Hasta las úlceras más antt-
Suas y rebeldes -o peedeo resistir al 

Depurativo Richelet 

IU traUuntautoRtchfiIet M «nonentra ea todos las tmonaa Farmacia». 
AIü' (raice atom̂ ida «l'mprt 
•B lol'tu ilntínfl*. Litwj;o-
rto L. R «, J» S.«». 6, rn« 
41 BtUon, tt/ttm íf liada). 

infalible pan la curación rápida dei 
EIEMAS, EMPEINES, HERPES, S0RI1SIS, 
CIPARROSUS, IMPÉTIGQS. CAKEIIOS, 
ENFERMEDADES DE LA PIERNA, ULCERAS, 
FCEBIIIS.MJHiFESTACIONESSIFItlTIC»» 

SE NECESITA 
oflclals modista. — Calla del Par-
límenlo, 17, • p r l n c l ^ 

SE DEStAN 
buenas nnlidoras en fábrica de 
Ráoeroa de punto. Freacnurso: 
Encina. 6 (Gracia). 

SASTRE 
Aprendiz y sprendiza adelanudo?, 
das, fallas. Aragón, t a i , tvüicl-
psi, entre Mimtancr y Arlbau. 

B £ o c a . i s t . a i 
rallan otlclalas y medio nnclalas 
y cprendlzas. Aneba. 24, s.», 4.» 

C a j a s d e c a r t ó n -
Falten buenas nficlalas. Calle de 
Sao l'acla. 11. tienda. _ 

se NECESITA 
ollclal y aprendiz. Esta, 16, ti-
brica de bombones, . .. . . , 

S a s í p e r í a 
Be necesitan operarías para pren
das de militar. — Hoacla de San 
Pedro, número 6, principal. 

F A L T A N 
Jóvenes de ambos setosy óorandl-
zae. LiUll. 17.2°. 2.' ¡entre Cerdena 
y Marina). 

S a s t p e p f a ~ 
8e necesitan pantaloneras que se
pan bscer pantalones ron franja». 
Ronda de San l'edro, C, principal. 

Z A P A T E R O S 
Paitan oíiclaleí. Mateo, u , Qr.icia. 
7 5 i n í i í e a r f t c K a ! t a u a a buena ^ . a p c l I C l v í a maquinista para 
aeiitro de la fabrica. — Falta una 
buena mucliaciia p-.ra ol departa
mento de envase. — Kalta un mu
cha c lio para raspar y tefllr.—Huer-
tu de ¡i Bomba, núiuer.) t?. 

Falta medio otlciaia. oprenílz o 
apreuúiza a íe laatada. ilo:itseiiy, 
número 35, l * . a-' c. Salmerón O . 

Modas soia&repos 
Se n e c e s i t a 
m o n t a d o r a . 
N E T T E . G ü c u r a l l a , 5 , 

l i n a b u e n a 
CASA J A N -

2 . ° 

e t i t c o 
se necesita de 15 a Mafios pira re
cados. PuertulerUa, IS, interior. 

C I l í C O ^n ' ^a . í i 
limpieza, recados y llevar BÓ 
ñero con carretón, se necesi
ta. — casan 'V i . 51, 

M O D I S T A 
Falla una aprendiza adelantada. — Calle 
de la Nan, núniero 2.", 2.' 

me:Uo ubciaia adelantada falta. 
Karob.a flores. 4. 

Ues M m m 

I S i g l o 
Se necc.'i'a imena maqul-

rJatapara plieges 
Dirigirse de 10 a U meñana 

despacho talleres 4,° piso 

SASTRE i Falla medio ouclal o 
aprecdlza adelantada. Os! le I'rovl-
•Cencla, 48, 2.» (Gracia). 
S E PRECISA OH»-baefi» cncíiS 
de nuevo, cumuas do caballero, 
Irabajo todo el ano. Callo de la 
Tuerta Nueva, 15, í.*,"^».' ' : 

SASTRE 
Faltan medio oKcialas y aprendl-
sas, trabajo lodo el aGo. mera 
Alw. 8, sastrería. 

«EtuTomb 
falta con rererenclas. Dljs-or.al, 
número 34B, entre Brr.cü y Ge
rona. La Instaladora. 
" SASTRE 
Falla nocíala, trabajo todo el alio. 
Calle de . san Pablo, w 3 , l . * 

SASTRE 
Faltan odcUl y odclsla y medio 
onclal. irabajo Uno. Calle de Ve-
nero, 8 (Pueblo Jíueyo). 

SE NECESITAN 
medio oUclales y aprendices pin
tores do canuajes. — Calle de 
Cjúb.-ij, ?, tienda. 

SASTRE 
Faltan aprendí» o strenJIia, ga
nando buen Jornal. — Calle de 
Wrfledi., 16. 2.', ti» 

S e necesitan 
viajantes para material eiecuioa 
ganaran buen sueldo y ccaialilul 
Inútil presentarse sin baeos» rt. ' 
rerencias. Bailo* huevos, nüms. 
ro 8. De 6 a 7. 

cffICA ' 
Joven para UJJ «randeria. Dlpo. 
tsciún, s u , imerior. 

So necesita para ri.Tado» j l ia ,! 
pieza selrtn moda .̂ .Manutención, i ' 
lodo estar y as pesetas me». Caín • 
de Claris, 10, 1.", 2.» 
PLANCHADORA: 1 alia oflclala pa7¡ '• 
ropa tie sellora. — Calle de la • 
Angeles, 14, principal, 1.» 

SASTRE " 
Faltan medio- olicial y medio oü- i 
cíala Tallers, 28, 4.», í > 
MODISTA! Falún-medio oDcíalii 
y apicu'llzas, ganando. —. í iiii 
de Ausiaa Marcb, 13, 3.", l.« 

FALTA 
un aprenent amb bon Informei, I 
i'orta-fcn-lssa, 10, parslídea 

Fallan medió elídalas y aprendí-
zas. todo el sflo. —- l'laza (isl 
ns^omlr, número B, i.*, l.« 
MEDlo oílclals adelantada sastvesí 
trabajo todo el ado, se uecesiM. 
riaza del Padró, 14, tlerula. 

IMPRENTA 
Cajeta rclnpnülsta, falta. — Ca'Jj | 
do Freixuras, mUaero 5. 
FALTAN inaqiilmsias >r planchado-1 
ras, paliuclos vora f^radada. Calll | 

}-Tle_Barbaia, 2C, tienda. 
PLEGADORA 

práctica, so nécesl{a — I Boque-1 
rl», 20. Imprenta. 
CHICA de 18 «líos para iralalo 
ficil , falta. — COlle de BSrtsrl, 
numero is bis, fabrica. 
SK8TRE: Pilla n¡elUo"(m"Tj5rpari • 
medida y confección. — eule « 3 
Vllmlomat, 31, eniresuelo. 

Fallan cocíales clavado Luis XV' 
primera y urt aprendí» da i 4 
16 anos, para el taller. — Ctlli i 
de San Vicente, 26, 2.', 3.» 

Se necesita uBdala y medio. Coa* l 
sajo de Ciento, 261, principal, í.' 
(entre Arlbsu y Munlaner). 

FALTA 
un sprenliz ebanista. — Calle j 
Cano, 11, tienda. 
BARBEROS: Faltair~Eeioanal y ua I 
utedio semanal, aptos, — Trive-1 
sera. 63 (Orada). 

CAJAS CARTON " 
Faltan oüclalas y aprendlias. f ' 
¡iiitacltía, número 97. 

PLANCHADORA 
Falta apmndiza. — Calle de CU' 
rls, número 10(, tienda. 
SE NECESITAN chicas do 14 a U 
allos para un trabajo ficll , lim* I 
pío y ligero. Calléu. 61. , 
SE NECESITAN medio ollr.lale» en-
cuatí rnadores. tiallén, Bl. 
ÉN fábrica calzado falta posador | 
de riied». Bou de 9. Pedro, 9, 8̂  ¡ 

SE" NECESITA ~ " 
un sprcadlz. umando. — i Bailo» I 
Nuevos, 13, tlc-.tda. 

SAÍTRE 
Se necesitan oüclalas. medio oa.' 
dala y aprendlzas, trabajo todo o 
afio. ftagón, 38, 5.*, 2." Hay 
censor. - . 

rSASTRE „ . 
Falta medio oflclal. — C»U» " ' I 
Blay, numero 05, 4.*, S.' 

SASTRE 
Falta bnens oUclola. —• üonds d' | 
la L'nlvcrsiaad, 19, "4.« 
n a r h o r n fa,ta Dor wrd*1- ?a? 1 0(11 UClU AnllI9^. 201. l>reaents^ 
so hoy. de 0 a 10 nuclu*.. . . 
MM>,VMÍIMt deMiuma conduf15; 
s« ofrece para limpiar o culd,r 
aespacbí o srs. o sr. solo, t» 
treta;, 75, ponerla. 
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riunlo sensacional de los c a c h é i s del 
Un tesUtiionii) mas ao io« tau-

chtn que vamuj lecikit'Qdu. 
8.-, Dr. IIi:ynl. !ssg&w;'^ ' 

Reciba mi fWtciwclún por su preparaao, v i qao aflspa^a ile «nfrlr 
BSIÍUH una .•...(.f.i i.i inuv complicaba me imrouieuüo uu nuiieo 

_..S CAÜHl'ra D-L OH. ilAYNI y eatüv BCiUHiuitMiie curudo » .'.i 
•SercHrii o'la. nu o.»i(l irrt nunca lox consrloi dei proc.oso íoi oto. íj'j.f 

KCttstsIiiii sldu.n ud^nlraciou de caaoioa ui*11Ci>* mieuiaroa cu-
í n u a men.lo poon cu-<iitod el^tpo* únela imoTie por hauermti 
tivnio tai dolrucia slu i i lnsma vmita meillea. 

L'.i ei.Ir rai'U'iii"'le <|Uieu io aaiuda y e. a. .n. J. V. (mbrlca lo;. 
iaanu. 3» Marzo 1S¿}. 

ei'.uy praeoe hoy mism • ios CACüKTS DRL HB. I X Y N I . que se h 
I d c Vi-nta rn B-rvafla «"n Cd»a S-jraia, Kaiauia l'lore.» I I . Barcelona-

Pantaloneras 
t — Cane drf la Ulpunclóo, 
iro 3<i'. iitlncipal. '•* vS!*. 
'.AMA ^e nvcefll'tu oflt'.ial.is 
H « C y meaio. — Calle ileu 
b,j7._».\?.-

. halia oueu oilcial. «era 
ante . ' . - i • . r. Kimbla Oa-

a.ft) BuMnauci».?.* 
| A o n l u re i doñea uer ren. 
I I C I I tar inOiil preíemafg-j 

l s i boa r»1 litar ve. üaparicrla. 
| f ro 6. ronda Slm^n. » ' 

( s l n n n p ü l-of«"dlia »<ie-l a l J U l j I Q i.niia la (í.-nand . 
co--nta. Jsi no aírale. « . 4.*. I . " 

Botones 
• i n en u j ' c abam. OÍDTOI, 3. 

t j r . l . 

K ^ T A S 

i m / i h i i \ k u ¡s. m i X 
• p í a ser 503 i i M m u 

lai por B3fl tiiinj cf̂  
•yiciiiwt.ra;^r.vvV''r,w> 

K ^ - i v coo buen . v vtrtirta 
Mociias más sin anancíar 

nuestras pizarras 
NAdie n o c ü o ooT^ivetir con 

631. - ura. SlJsjyiQa tiüiiiie 
SacursairRliia. Flores, 13 •j 690 A i- . UI5 A 

UNA GUITARRA 
ala, oirá scfiuTa y una citara, 
por 100 pe?els«. — luiún: 
de Aragón, 315, i.» 

EN CALDETAS 
cuita amorblada bdraU; 
platu!. Torrente de la Olla, 

ÍS0. 

tono para tatrenar eom-
de na arm irlo con dos 

una cama con dos aomlera. 
s meaita^, Varal-

en íf.-anK». - Dlpuiacliln, T8, 
'~ mueb ew, 

~ MNOA 
Iaa j alpargatirla H vende 

5 da fuera, junto o »e-
bacna parrofiaU y T1-

n i f in : ni-cj^ens, S, pelu-
travcala Principe Vlana. 

acá y Carri to 
o* au» apárelo», se Tendea 
i:Calle Mayor. WíSarriai. 

Prensa hidránlica 
B>-r4n!ea de f i o x ••10 JM-

.DUUI para enfardar, DO Unpor-
Bdo altura de columnas. Ofer-

a P, 1,700 B. Apartado M8. 

HeniU con Tlv!rn<lí. «inia, iras 
y elccirii idart, propio para üi-
du^lrlA. ltaz>>D: CAUM (lü Ba-
durnf. uúnier>> 7. peltk|a«*rtt>n ̂  

Lloreínepin 
Vendo o xiqullu mauniaca lo 
rre amueblada c tn^lruccIOu 
moderna, axnn corriente, Biec 
trlcldad. (ardm. Prec o mOdl-

co. — Informara-joiü m m i 
Lloret de \ M 

1 G R A M O F O M í 
j Vendo por 100 Pu., regí-
í l o t o piezas t una :aja .ie L 

I agans. Verlo y otrto ea | 
3 comprarlo. —Taliert, 16. n* 

"Dos^esas dTcaiña-
•itusdaa en una plaza de abastos 
de Orarla, se traspasan por tener
se que ausentar, üuetían de bene-
flclo a diario de SO a C0 pese
tas. Ratón: Honda de San Anto
nio, t$, porf ria. 

Solares tíe 6por20 mts'. 
o sean 3,8S8 palmos, tu coste 
t,8t8 pésela^ en San Andrós, C r̂-
ca tranvías y ferrocarril, ron a^na 
propiedad, pagaderos en cinco aílus 
plaio, en calles urbauiz:das.' Son 
terrenos do murho poiveolr. Ba
lón gratis. Itooila- do San Antc-
nio, 88, porteril. De 10 a 7 tarde. 
SE DESEAN dos bnesprdes lodo 
catar o alquilarla babliat'lóo. Ca
rretas, 7 5, entresuelo, 1.» 

R u b í 
Torre recién eonsiruida. — R.'ixún: 
Prlia, número lo. 

T i e n d a 
•endo zapateila con oaln ¿añeros 
punto cA itrico. ea er&n^a. Kazon: 
Mirauiben. i 3.'entro calles liona 
y Prlnceaa. 

V E s n v r u o 
tra|es utadns ¡Se caballerc, huen uso a 
precios baralKimos.-CalIc de San i"»-
Wo, número 126, principal, 1." w 

Ventas y traspasos 

EsiaiileiiiiiieatBs y M u 
CalIíl9ir2:l.»7jR!.-ltni(Ell 
f sMifirla y ot^u!, ""i-ña 
loluiuil l l vivienda te vae. a pba. 

cerca rnuaO" Rran local pa 
ra asuntos fain. yo-venae. 
viuo.^y ilcorencoo vivienda 
se cao8 por OTirt?. ff-.insa. 

wifl ría tora vendo ¡1 buen prsclo 
Tlm(l de comeatibiea r/)dnni8Ca-
ilKaud toa se vi-n .0 h prueba 
Tiaala oon vivienda parn cua' quler 
i ¿a l i negocio so ce H! por 5"0 pías 
n amueblado 6Jl'ubit<'. Hile, al-
f r l qul er so cede a pncio mui-b. 
Pirh-irla mx'y bienaltuadn se ven-
BllBWiaj'VOr fin duro», 
r , . nnir 1 Con v.viend.i b ensltna 
ISll&Il!! 0 dn re -e 10 por 101 duro», 

..1 iadu ' mercado se cedo 
uoiSOJ pesetas, 
i.ceilva y 1:1b lies 30diiri>8 
eatón se ve ndo n prueba. 

tnimim IVIM verd u Oí. V (i Int.* L'. con 
lOi t l i l i l I s i VIT. secólo ¡.-or Mud». 

-úoyuraud' coa v.v "oda 
i) d*. alii. • f cede p • 160 

11).,r eun 3Ti hiiblt. clui.es.. mMO-
mis URniu» so v. pin- n'tirarae. 
Bfnnrílij v otros KiMi nn lad«idcl 
tSU^iielIfl Borne se vente a prueba 

urttDS SIN AM'-iCIAU 
B'-rreli. *7. pral. De lOalydeSaB 

ptso l.'de 13 ourns. sin mueoles. 
mirada cal e Sa i i-.it o, o cambio 
por otrode 8a 10 duros o uenda. 

KFCrlblr; Bl. l i l L l V .U. C'G. 

P a g a r é traspaso 
por pis..'. cerca Marqiiós dei uñero, 
d'-' 10 a i'O pesrias aiiiuiier. — bscri-
bir Bl Diluvio nnm. iTd. 

- «Kft^ CABAt-UO 
t allos, muy bueno, ê veade. VI-
gaians, a. - Do 10 a t í . 

C O | V l P ^ ñ S 

La di ¡be les 
Colnpra v venta di- lodacla-
sedolova.'. oro. alai.!, plati
no, papelctns del Monte da 

Piedad y otros efectos 

No vender ni comprar gln an« 
toa visita r eslu 11 uev 1 casa la 

qu.) paga iMsta 

L*a Cibeles 
ín{6nsr 

C o m p r o ; : ^ ¿ r j i 
Callo de Arib=u. numero Uí. 

CAMBIO piso de s duros roes por 
otro dd. ts a SO, eercaim a la I'lsza 
de San Antonio. Razón: calle del 
Parlamento, número ttf, tienda. 

Magaízem per a Hogar 
-4» péscete* inensuala. con t í a d » 
m î*. quatn» ninv. Wnd-lías 1T*7. 
CASA PARTICULAR din a joven • 
dormir. Bol, í , l.» (entro rucr 
taferrisa 3 Canuda). 

Guardia, 14, 1.°, I a 
Uabllc. mairimonlo o persona sola. 
8E~alquria hablt. pBri~caballero O! 
uutrlni. Merced, 8, pral., a.* 

Bmipresores 
Arriendo máiinlna plana 70 por 
10(1. An'!i,i, 38, bajos. 8E ALQUILA-
um hiliilarlóii para un bombre. 
calle del ll'rtpital,' 68, bajos. 

en San i ; rv.i . • Sá pesedas me?, 
cambio por piso ou Pueblo Seco o 
iilrod^ídores. alquiler anAiogo. —' 
Bscrlblr MI Dlinv o f au, SOb. 

Peluquería Moderna 
.•r;» u v iVt. mía, ti nWajo CüUltiiuO.—( 
3A^ ptaa. tlegoa Biquerva, 5. _: 

Se traspasa 
taller de ebnulstena coa vivienda. 
Pojn'orr, i.ümoro 1.1. Habi tac ión" . ^ t t 
calle, primer piso. eaQnma Ueíut-
ma. K.: i* aii!. J-, lecberla. 

H U É S P E D E S 
S'ATIKSTEN 

dos Joves a tot Mu , 30 peaseu» 
semina. Hiera .Malla, ,0», i.a, 1.a • 

CASA PARTICULAR 
desea Joven a toda pensión. San 
Pablo, nilmero 17, l.«, i.» 

di*s*9aim4sp. ooJdD ii- iolt . in*' 
dep. Hr r^l'.írs. 80. l.'Sr. Badü 

Se desean 2 ó 3 
hotísnele» n iodo estar o a dormir, 
pensión económica P,i<n1o de Ber-' 
uarliuo, número2; 5.", i . ' 

H ñ ü ü A Z G O S 
SE KA iieeontrado un perr> erncé 
do pi'rdlirurro y conejero tblanco» 
con dapas canela. S. Rafael, ZS, 3.* 

P É R D I D A S 

larde en el tinal Kxiius eión Uont» 
luicli se n.'rdi} funda ca n ta nulu 
So «raiHlcara, i (md Co nerclo.— 
/•iiriiniio. 7.—Teléfono 4.1] 1 A, 

a primeras lioras da l<i tarde ae ex 
truvió una pt-na pu lela loven, que 
aün no na criado. Se (fau/icarast*-
devolución. Kornanlo Pul», C0. ^ 

Perro lobo S ^ W S S 
laulera. se extravió ei domingo por 
la tarde so gratillcara iadevula-
clún. Santulo. i«- Torre. 
A v A I * 80 Per''>ú oaa pirra en 

Iré i - i l osTamarit y Para 
lelo, colnr ca:i-iin otinnde por Sos 
la. B > )frallUcarA ni que !a entie-

,Sua, Caile Pouieuio, l l , 

BASTO D8 HC V — 'antos Atonislo. Félix y 3e(rundo y santa» ?.:,6 y Mafalda 
6al«el sol a las * f j maflana.-injucEe a la» O'U urde.-Sale la Una a loa » a ucdc.^-sa oone • la» j is manaaa 
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.Lotería Nacional 
SORTEO DEL OIA 1 . DE MAYO DE 1923 

PREMIOS MAYORES 

2.* 
3.. 
4.» 

— S0,4l>« — 100,000 pesetas 
>i • irid-Oviedo-MáJaxa 

— S9.755 • — CO.OOO ucsctas 
BAfiCELONA 

<~< . S7.STC . ' t O M » pesetas 
UAHCJS^O.NA-Cádls-Morón 

* - t * Á l 6 — 19.000 pesetas 
l-C''n-l'ucn¿irala-Ba<l«l<>T.-San Fcíla " 

HARCRLONA 

PREMIflOOS CON 1 ^ 0 0 PESETAS 
1.068 Mítlria-Se villa 

15,108 .Ma'lrid-Valencia-Sanlanaer 
36.768 BARCELONA 

KARCKLONA-SalamaQed-Madrld 

35.928 lluelva 
1.635 ,ll:i.lrid-J«<5n-BARr.ELONA-Va!cno1a 

11 ÍOíf Málaita^Valenoia-Martrid-UD.>r4lsxrlos 
556 Huclva-JaCn-Granatla-BAHUELONA-

Talavera 
81,781 Tínoo-SeviUa-BAHCEt.ONA-Madrld-

Murcia .?a.8CD r.,i!,riiorrn-n.\RCEI.ONA-M.ulrid- * 
• ¿ai' k - t.Mareiaa* • m í m a i B 

23.S6S t.-rei ^ S Í K S ^ 
í , 6 i 8 . x .i:Kint*-Jerei-Aíiil!a8-Vll£>rla-

Ovlt-do-Arccas . 
so,907 f..,'ut,i ^ S m S E r 
S.475 M.ilrid-Mdilla-S^la manca -Málaga-

BA11CBLONA 
T.333 Zai a,(rf«a-Oljún-BAnCBI^)SA-

(iraoada-Valenrla 

PREMIADOS CON 300 PESETAS 

Decena 
83 M l'j 77*96 • - : • • 

Centena 
118'18;» !8« 180 811 8(4 233 8S7 872 
8»2 897 .128 354 360 363 409 481 459 
463 7.10 547 f.62 583 606 016 620 622 
648 66;» 67 7 678 713 718 787 791 818 
8Gi f l ' l 905 935 9S3 

014 
;I3! 
858 
391 
486 
.668 
787 
8TS 

021 
158 

«1 1 
88 . 

082 
165 
310 
396 

>-,fi7 
819 
8»1 

037 038 059 070 098 
173 196 805 817 883 
384 325 343 358 379 
414 413 451 434 406 
545 547 567 632 641 
730 733 734 778 779 
881 335 837 851 872 

DO» IPlI 

105 
85? 
3SP 
469 
651 
789 
877 

042 . O-M; M.t 089 098 139 157 178 179 
•05 í l « 81T 218 848 853 858 894 SIU 
409 j?? i t 3 415 476 488 507 538 5 i 0 
561 5C8 571 606 613 7n 731 74$ 77$ 
831 860 910 987 992 

T r e i mil 
.017 019 03T 078 085 180 ««• 134 160 
178 1V7 289 :t08 S98 33U 355 456 460 
484 494 588 536 558 579 596 601 C'jÚ 
76-i 772 905 916 956 996 

038 
284 
451 
658 

Cuatro mil 
089 177 195 213 820 254 
.118 864 TTO 377 388 394 

OH* 
641 068 577 586 
"71 7sá SI3 8(1 

.JO 

89 i '.•O'i 91 i 930 O i i 9CI 09il 

Clico mH 

018 051 107 129 164 176 177 193 808 
816 303 383 388 493 548 548 553 r.61 
586 607 011 731 749 807 810 817 870 
893 ,«13 918 963 

Seis mH 

019 078 087 096 105 113 115 183 147 
163 189 195 209 811 215 860 267 401 
486 463 476 &38 539 546 5S1 612 683 
651 661 663 681 758 770 775 783 811 
839 b81 900 906 908 919 942 943 053 

Siete mil 

015 046 058 065 076 200 805 263 275 
895 327 488 429 442 451 476 481 602 
051 055 663 674 704 788 731 779 858 

" 1 886 911 915 986 910 959 988 

• Ocho mil 

035 008 071 097 104 119 186 19» 211 
217 251 253 439 34 8 34 6 3 9 8 394 397 
405 424 430 445 449 405 474 528 633 
561 563 579 581 588 586 598 606 602 
710 743 794 822 828 836 815 900 951 
906 971 99 4 995 

íiÉl^g^'' y i*y.M#t *xi 
028 159 17» 207 209 217 236 2*1 564 
336 358 400 405 413 481 441 448 417 
541 589 591 596 613 623 634 635 668 
685 696 732 783 804 841 854 899 028 
956 994 

Diez mil 

005 008 015 080 096 158 181 813 220 
235 259 332 3 5 7 376 389 524 038 5 5 7 
C04 640 074 682 699 729 731 813 817 
886 »94 9 J 8 9 7 7 

Once mil 

018 088 044 068 083 092 129 145 199 
838 841 847 395 401 435 440 440 4 7 9 
511 681 564 566 603 617 628 669 670 
637 7 4 9 816 885 880 890 891 918 925 
945 9 5 7 963 

Doce mil 

017 088 007 070 078 09$ 136 18S 807 
241 242 243 858 316 345 347 390 457 
493 511 517 531 091 596 643 653 661 
663 718 719 760 785 797 816 884 895 
S23 930 945 953 965 / 

Trece mil 

017 019 078 138 144 160 203 203 878 
315 371 375 486 438 478 515 587 530 
541 551 578 585 006 612 631 713 803 
842 891 893 907 945 991 

Catorce mil 

030 187 177 201 233 263 310 313 448 
W5 501 503 535 662 665 611 6 8 6 61» 
657 663 781 768 778 8C8 875 876 922 
9 3 8 970 991 

Quince mil 

200 806 808 841 884 3 5 7 3 7 3 410 487 
449 463 466 492 493 503 512 517 524 
547 570 606 635 601 068 664 065 704 
730 719 7',>6 812 S17 838 846 837 4158 
HT0 87-.Í 887 913 931 938 952 951 M I 

Diez j eeie mil 

044 051 079.080 120 147 170 16» ÍOll 
838 298 381 857 358 393 400 439 I M I 
«71 475 494 SOS 606 527 531 660 5901 
606 617 624 639 609 676 680 70» 7611 
78 801 869 946 998 994 

Diez y siete mil 

011 033 049 119 188 871 883 302 ; '.! 
434 440 «60 579 597 658 677 780 755 
780 765 809 821 831 868 888 981 9! i | 
93» 968 

Diez y ocho mil 

088 148 149 151 169 160 168 16T l i l i 
815 884 311 389 333 353 417 480 4:s 
466 538 598 699 618 C38 639 678 695 
707 743 777 779 787 800 802 808 "831 
866 868 8S7 899 948 977 986 

Diez jr nuéVe mH 

004 060 090 150 160 197 211 240 2:§| 
300 306 363 ;;S5 428 452 451 467 4-ll 
867 623 624 649 059 664 688 757 7 i l | 
822 837 868 882 980 

Veinte mil m ¡ S 

001 OIS 056 078 079 081 087 09S 10t| 
140 146 163 199 233 246 256 39» 411 
424 436 470 480 487 533 354 566 5SI 
584 616 627 647 058 679 711 718 73» 
820 832 838 865 871 877 888 911 91l| 
919 928 937 939 983 978 987 

Veintiún mH •' • 

029 031 061 085 OSO 000 105 178 ' 
260 264 280 316 390 393 426 437 
505 572 630 648 050 661 664 685 
782 830 881 900 92» 918 944 917 
982 

Veintidós mi l - j f S 

006 010 045 
190 222 243 
484 494 508 
688 631 649 
•MJ 966 974 

025 035 050 
297 337 365 
545 690 697 
738 753 764 
ií-'O 956 980 

004 121 124 144 153 i ' ' 
336 356 425 436 448 •'••<'• 
011 5 1 9 5 3 9 5 6 3 5 7 7 59« 
689 722 781 853 872 891 

Velntitree mi l 

099 137 176 178 208 291 
389 416 485 497 518 51* 
608 611 639 688 690 71i| 
76 9 8 3 0 8 6 2 8 7 8 881 83<l 

: 
Veinticuatro mi l 

003 014 016 018 031 041 077 108 l ^ l 
130 148 161 163 157 198 867 871 : 
330 355 417 488 430 434 517 519 I 
083 548 60» 637 677 706 774 784. ' .. 
803 834 836 877 860 911 918 987 9" | 
945 953 951 !><"6 

Veinticinoo mfi 

008 086 054 069 088 148 1 50 198 
848 249 266 888 318 338 356 358 4I>I 
490 504 650 573 575 649 668 668 6.'|| 
713 719 838 856 909 915 953 968 í 

Veintiséis mil 

OílT 037 055 057 064 066 071 0 » t 
140 289 240 258 262 387 338 346 
,<6U M»4 419 420 490 Cói 6 M 584 '•>' 
'.95 753 76! :r,2 769 79? 797 811 ' 
f i a 331 813 85Í 860 903 9f0 
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Veintisiete mU 

3i 068 07» 033 092 109 i l O 
16» 184 S98 875 405 42t 463 

J M 616 637 657 663 669 678 
:e04 «77 C'.'S 781 723 760 778 

M 913 823 860 866 877 902 
58 974 994 

Veintiocho mil 

• 1 8 063 086 087 096 115 168 
tOO 103 213 221 231 254 

199 308 «18 828 829 875 439 
_ ^ ^ P « 488 628 630 847 «26 657 
741 787 840 «46 817 848 876 876 
•51 960 r.'O 

Veintinueve mil 

Ol í 086 O,-. .M3 00-' 100 119 123 
146 161 192 220 224 (87 809 
838 '114 855 836 389 404 464 479 

^ ^ ^ • 1 943 592 59'J 610 «14 624 
^ ^ • B 749 751 766 78S 795 831 
^ ^ B * 911 951 904 

^ ^ K ' Treinta mil 

o 0 15 039 092 09 i 127 131 
" 183 187 192 «02 206 210 

tC8 823 848 859 371 875 
448 495 645 547 681 686 
695 748 749 831 88 i 917 

130 1" 
217 I - . 
417 42 

154 
469 
558 
787 
918 

171 
261 
445 
696 
912 

134 
820 
484 

81 j 

134 
212 
406 
602 
922 

i4 04 . 
87 ISt 

802 «27 

J 55? \ l \ 

TrelnU y un mil 

061 136 138 189 171 174 
«07 882 399 417 424 433 
615 616 639 647 672 6aC 
726 738 761 818 846 831 
023 957 

TrelnU y dot mil 

050 109 113 122 134 150 
220 S22 235 272 275 291 
855 872 412 469 491 607 
619 648 653 CCO 764 769 
«18 849 878 í l ó 937 944 

Treinta y tre« mil 

038 050 120 134 119 183 
225 227 235 257 311 «15 
421 435 447 462 478 492 
«57 665 666 «78 686 704 
867 936 948 965 969 

TrelnU y cuetro mil 

098 IOS 115 129 144 206 
844 S55 858 «83 403 463 
648 689 622 «33 «46 760 
796 817 835 857 866 881 
959< 967 

TrelnU y cinco mil 

108 117 118 137 160 170 
270 293 814 816 81» 828 
863 363 «72 374 888 420 
4»« 611 512 626 637 538 
644 «68 «91 718 721 754 
83 i 839 888 013 994 

TrelnU y «ele mil 

^^BB2 1C3 136 217 262 291 804 
^ ^ • 5 7 8S7 429 441 487 525 629 
^ ^ • 0 9 620 630 666 712 721 77C 

«22 Wfi «7» »0« 920 941 951 060 

TrelnU y siete mil 

2ÍÍÍ 122 108 110 " 9 1"» 
21» 258 2C1 272 315 840 

i | 9 8 470 60 i 540 67 656 
698 717 715 749 750 777 
923 037 945 950 963 883 

K^RalnU y ocha mil 

176 
441 
643 
862 

782 

029 07• 
«00 12? 
613 644 
771 7f , 
•12 9n 

1028 051 039 
[197 203 20f. 

f l l 344 348 
47G 485 497 
663 671 583 
«67 769 760 

883 696 

061 068 O»". 113 
225 231 251 259 
357 358 367 392 
617 518 519 934 
686 605 618 639 
767 777 123 641 
903 938 948 959 

182 
29S 
515 
795 
951 

184 
842 
664 
723 

220 
496 
757 
892 

199 
839 
42» 
649 
782 

833 
660 
791 

201! 
34? 
597 
816 

1!0 
28 G 
423 
658 
650 
855 
971 

99 aproximaciones de 800 pesetas oada 
una para lo* 9» oúmeros reblantes de la 
centena de! premio primero. 

9V aproximaciones de 300 pesetas eadi 
ana para los 99 números restantes do la 
centena del premio segundo. 

V9 aproximaciones de 800 pesetas cada 
una para los 99 númoros restantes de la 
centena del premio tercero. 

2 aproxlmaoioncs de 8017 pesetas cada 
una para loa números aaterior j posterior 
al del prrmio primero. 

2 aprcxlmaolones do 600 pesetas cada 
nna para los números anterior y posterior 
al del premio secundo. 

2 aproximaciones do 636 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
*1 del premio tercero. 

El 1.° de Mayo 
PARO ABSOLUTO. 

Mailnd, 
I.os obreros nudrilcGos celebraron boy la 

fiesta del trabajo con gran entusiasmo. 
A las diez de U mafliaiia en organizá en la 

plaza do Isabel I I la acostumbraila máliKos-
taclún. 

EsU estuvo mucho mAs concurrida qoe en 
afioa anteriores, calculándoso el número da 
manifestantes en unos 20.000 con las ban
deras de BUS respectivas sociedades. 

Todo el comercio de Madrid cerrú y el pa
ro fué absoluto. 

Pararon hasla los automóviles yq carrua
jes de- alquiler. 

LA MANIFESTACION. 

. . .AI frente de la manifosUción marobaban 
los diputados y concejales socialistas. 

La manifestación recorrió, lentamente, las 
calles de Arenal, Puerta del Sol y Alcali , 
liándose numerosos vivas al partido soda-
lista y a los obreros y mueras a la guerra 
de Marruecos. 

Tambiín te dieron muelins grilos relacio
nados con las responsabilidades í'e la cam
pada. 

DESTROZOS. 
I 

Al llegar la manifestación a' la altura del tea
tro de Apolo eo encontraron los obreros con 
que el cafó de la Elipa tenfa puestas las 
mfsas en la acera y las puertas entornadas. 

De la manlfebtaclón destacóse «mu grupo 
de camareros, eon la bandera de la Sociedad, 
y acerrándole al eafé, en un abrir y cerrar 
de ojos destrozó todos los veladores y tam-
h\én las sillas. 

Terminado el destrozo, el grupo se Incor
poró a la wanifoslucluu y ésU aiguló su cur
so por la calle do CAoovas y Paseo de Re
coleto!:, dando vivas y mueras. 

A las doce y media, llegó la manlfesUción 
a la plaza do Colón. • 

BN LA PRESIDENCIA D E L 
CONSEJO. 

AHI se detuvo y se destacaron de ella los 
seCores Cordero, Gana y Mora, que subieron 
al despacbo del Jefe del Gobierno entregán
dole las conclusiones, en las que figura, en
tre otras cosas, el abandono do Marruecos. 

El presidente, después da oír la lectura de 
las conclusiones, dllo que habla extremos en 
los cuales existia discrepancia entre el Go
bierno y los manifestantes, como era el re
lativo a Marruecos. 

— E l Gobierno no puede abanduuar Ma
rruecos. Siit embargo, da muestras do su 
criterio cuemlgo de la guerra por medio 
del pruicolorado civil que está hnpUntindo. 

El scflor Cordero replicó que cao no satls-
fack a las socialistas, porque el protectora-
Ja civil es lo mismo que hallarse en plan de 
guerra. 

El sefior Cordero, hablando de los pro
blemas del extrarradio, pidió que el Estado 
facilite terrenos para contttnur casas ba
ratas. 

El presidente le maolfcaló que los extre
mos tooiales y las coadnsiones presentadas 
serán somelideg a eucéslvos Coaeejos de mi
nistros. 

INCIDENTES. > 

Mientras la Comisión conferenciaba oon «I 
Jefe del Gobierno, en la plaza de Colón y ea 
el Paseo do la Castellana so desarrollaban 
algunos incidentes. 

Cerca de la Presidencia una Iccberle tenía 
puestas lia mesas en el Paseo. Do ios manN 
testantes se destacó ua grupo que, diriglén» 
doso a aquel lugar, repitió lo hecho en lai 
calle de Alcalá. 

Ño quedó ni una mesa ni una silla que no 
fueran destrozadas. 

DISPAROS, CARRERAS V H E - ' 
moét. 

E | Inspector de •vigilancia «eflor Trapasd 
con varios agentes. Cató do evitatsel des
trozo, pero uno do loa manlfcsuntes le dld 
tau fuerte golpe en la cabeza con una silla, 
quo ésta se rompió por el asiento, y el Ins
pector, que pertenecía a la primera brigada, 
cayó al suelo cnsiuigrenlado. 

I.oa agentes que le ayudaban, para defen
derlo, sacaron las pistolas y dispararon más 
de veinte Uros contra los aiaiilfo»taiites, quo 
so dispersaron en dislintaa direcciones. 

fuo de ellos, al bañil, apellidado Royue-
la, recibió un balazo en el pecbo. 

Otros Individuos rtsultaroa también he
ridos. 

En el automóvil del sefior Frankroann fuá 
recogido el Insprtor Trapaso y conducido a 
la Casa de Socbrro do la calle de Olózaga. 

Al ver el auto, loa manifestantes le ape-
drearon, rompiéndole todos los cristales. 

Un autocamión do trapos que balaba da U 
calle de Olózaga fuó volcada y destrozado 
en la calle de Colón. 

En el Paseo de Itccolctoa destrozaron un 
auto y una moto. 

LA GUARDIA C I V I L APEDREADA. 

Bn la plaza do Colón los manifestantes, 
excitados, apedrearon a una párela do tai 
guardia civil, que sacó las tercerolas y es
turo a punto ae disparar. 

No lo hizo, porque en aquel momento 
salieron de la Presidencia varias parejas y 
ante este alarde de fuerzas los obreros se 
tranquilizaron. 

CARGAS EN RECOLETOS. 

En Recoletos,hubo una carga contra lo* 
prupos que agredían a los escasos veheu-. 
los que circulaban. 

A L PIE DEL MONUMENTO A 
OA8TELAR. 

Al salr b Comisión de la Presidencia. los 
muaifestantes siguieron su marcha por tal 
Castellana, hasta la estatua de Castelar, don-
do pronunciaron discursos los seflores Bes-
telro y LarKO Caballero, ensalzando el triun 
fu electoral y la manifestación. 

Ataaaroo duramente a loa gobernantes 
por la oarapalia de Marruecos y finalmente 
rogaron que se disolvieran ordenadamente. 

Asi lo hicieron los obreros. 

DISCURSO DE BE&TEIRO 

En la plaza do Cas talar el diputado sefior 
BcsUiro ha dirigido ta palabra a los ma
nifestantes diciendo que la unión constituyo 
la fuerza y que los momentos son muy ori
lleos para la nación y para el partido. ( 

I.a minoría slclallsta llevará al Congreso 
la» peticiones ouc elaTarr.os al Gobierno. 

Dirigiéndose después a Largo Caballero, 
dleo que estaban completamente compene-
lrado«. considerándole como un compaflero 
de minoría, pues su triunfo habla sido Inne
gable. 

VISITAS 

Después Cordero y demás diputados so-
cialistas so han dirigido a la Casa de So
corro a visitar a los heridos e ¡nformarea 
de su estado. 

Portertormcnle han visitado al director 
de Seguridad para sedlrle la Ubes'O ¿ « 
log detenidos, c 
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CONFUSION Y DETENCIONES 

Disuelta y« la znanlfestaotón, han oca-
trido nuevos Incidente!. 

Un gropo numaroao, en U calle da Fer-
bando el Sonto ba drKnldd un tranvía impl-
Ulendo que continuara clroulando 7 obli
gando a loa vUJeroa a apeara*. 

El mismo grupo, en la calla da Hortaleia 
7 plaza de Santa BArbara, tía beoha parar 
otro tranvía, recordando a loa eoaductorea 
y cobradorei el eompromlao de asociarse 
tí paro durante la manlfeslaelón. 

¿ o s conductores abandonaron los coches 
«• han aido condacldoa en hombros por los 
raanifestanles, entre aclamacionea, mientras 
otros manifestantes se dedieaban a apedrear 
los tranvías detenido*, destroz&ndolos 7 pro-
dueiéndo enunna confusión entre loa via
jeros que ios han abandonado apresurada
mente. •' •' -1 .. "' 

Han aoiui ilo fuerza» de seguridad da ca
ballería e lufanterit praette-ando algunaa 

flíteheione». 

SE REANUDA LA CIRCULACION 

A la una v media de U tarde so ha rea-
oudado la nr.-ulaclón da tranvías. 

A las dos de la lardeo onUnuauan cstaelo-
cados en lo» puntos estraíígtcos fuertes 
retenes de policía y aegurldad, da infantería 
v caballería. 

Z'igbu obreros, algtíendo la eostumhre de 
itfios anteriores, marchan esta l i rde al cam
po a celebrar una lira. 

Durante la manlfestnciiSn el aspecto de la 
capital resuHíba Interesante. Apenas «e 

^ela un sólo automúvll, motocicleta o ca
rruaje particular. Todo» los comercios es
taban cerrados. 

LOS HERIDOS 

Vos hfrldos a coasccuenola del incidente 
del paseo óñ la Castellana son los sd-

guirnlfis: k?**^W .¿Ü•. i¿jm , ! ik 
El inspector de policía don Emilio Trabazn 

que safra varias herida* en la cabeza, ero-
oiones y contusiones en diferentes partes 
de! cuerpo y contnocldn cerebral, de pro
nóstico grave. 

KI sgonle sefior La Roa», que sufre he
rida de arma de fuego, de pronóstico re
servado. 

El fifvnle señor GulWrreí, que sufre 
- eontusii'nes y erosiones, de pronóstico leve 

Estos tres han sido asistidos en la Casa 
ia Suuorro del distrito de Buenavlata. 

El Inái'eelor seflor Trabaio ba sido con
ducido a U Ca#a de Socorro en el automó
vi l del cónsul de Guatemala, seflor Fran-
mann. 

En la Casa de Socorro del distrito de 
Chamlierl ba sido asistido el obrero Fran
cisco Rayucla, albaflll. de S3 aflos. Snfce 
una herida de arma de fuego en el pecho, 
d« -pronóstico /grave. 

OTROS INCIDENTES 

Los manifestante» Incendiaron en la Cas
tellana un camión de la Papelera Esp.ifiola. 

En e! tiroteo ademi» do lo» heridos tran»-
mltldos anteriormente, »« sabe que hay un 
obrero iierido de bala en el vientre y un 
nlflo, los cuales no han »Ido curados en la 
Caaa de Socorro. 

En la Oloreta d i Atoeha, nna ve» disuella 
la nianifestaoión un grupo se encontró con 
un automóvil ocupado por un médico y un 
enfermo, lo» obrero» lo apedrearon obli
gando a abandonarlo a lo» ocupantes. 

UNA DENUNCIA 

Don Eduardo Várela de Selja». d« «0 
aBus. duefio de la chocolatería Meroedex. 
del Pasco de la Castellana, donde han ocn-
rrido esta maAana los auceao» 3ra comuni
cado», ba deouaolado a l Juzgado lo ocu
rrido, aBadlendo que le quemaron 50 si
llones de mimbre, y le rompieron 28 ve
ladores y dos lunas de cscajarale. oalou-
l<taú> la» pérdidas en una» i/ISO pesetas. 

INTERROGATORIO 

El Jugado da Chamberí, que cataba hoy 
¡lia guardia, se ha personado esta mafiina. 

-lumiídiaiam^nte diSDuéa úa ociurk los su

cesos del Paseo d» la Castellana, en la Casa 
da Socorro donde so habla prestado asis
tencia al manifestante herido Francisco Ho
yuela. 

El Juez, seflor Porrero, que ha In-
fonnaao al momento de que la herida no 
oca tan grave como »a habla aupucsto, ha 
procedido al interrogatorio del herido, que 
se hallaba todavía bastante trastornado por 
la emoción y se expresaba con cierta In-
ooherenela. 

Hoyuela ha declarado que todavía no •* 
daba perfecta cuenta da lo ocurrido. Sólo 
recordaba que Iba en la manlfestaolón. Junto 
al abanderado de lo» albsOlle». cusmío se 
aproximó al andén donde se hallaban la» 
jlllaa y la» mesas para la venta de oer. 
veza da la tienda qu» ss habla negado a 
cerrar. 

Entro él y el camarero se ha Iniciado una 
discusión, al pedirle que dejara da servir 
v se uniera a los maplfestante», como lo 
hadan los demás obreros. 

En aquel moswnto, cuando otros mucho» 
'•hreros se hablan oongrejfado entorno d» 
los que discutían, ha caldo /uno do lo» ve-
ladnro», rompiéndose el mármol. 

FI camarero ha protestado y se ha pro
ducido alguna confusión, en 'medio de la 
cual ha sonado un tiro y se han enarbolado 
il'Ias y bastones. 

Pelante de él han dado un sllUUzo a un 
«eflor que trataba do poner 'pa«"y q a » ha 
caído ai suelo rlsangrcntado (seguramente 
i"! seflor Trapazo), y un Individuo olen ves
tido se ha puesto detrás da un ftrbol pró
jimo y ha empestado a hacer disparo» de 
revólver, hiriéndole a él. 

Royuela, a pesar de sentirse herido, ha 
intentado ir hada el que disparaba, pero ha 
caldo desvanecido. 

Y no recordaba má». 
El herido, despué» do curado en la Casa 

de Socorro y de prestar deolaractón ante 
ni )nez de guardia, ha »tdo trasladado al 
Hospital de la Princesa. 

DECLARACIONES DE TRABAZO. 

El Juez do guardia, don. Zoilo Borrero, se 
oersonó en la clínica Sloker, situada en la 
calle de Guzmán el Bueno, donde se ha
llaba el Inspector de vigilancia Emilio Tca-
haxo. herido esta mafíana con motivo de loa 
Ruceaos ocurridos en la manifestación obre
ra. Tomó declaración al Inspector, quien di
to que Iba entre lo» obraros confundido en 
los grupos: que al atacar la chocolatería 
trató de calmar loa ánimo» aconsejando or
den, como si fuera un compañero, pero de 
un grupo le dieron un silletazo que le hizo 
caer al suelo. 

Sin duda — afladió — notaron que iba con 
varios agente» y esto exasperó a los mani
festante». 

Ignora quléne» fueron »u» agresores. 
El seflor Trabazo. «demás de la» heridas 

que le fueron apreciada» en la Casa da So
corro, tiene en «1 cuello una herida do 
bala. 

Esta lardo se le ba haoho una radiogra
fía. 

La «Gaceta» 
M*dr¡d, 1* 

La "Oaceta" publica lo sigdlento: 
De Guerra. — Real orden dreular dispo

niendo que las fundones que se encomien
dan al Estado Mayor Central y las que co
rrespondan a este ministerio queden delimi
tadas en la forma sefialada en las reglas 
pía se publican. 

De Hacienda. — Real orden disponiendo 
que desde el primero del mes actual se apli
que la segunda tarifa del vigente arancel a 
las proceJendaa de Panamá. Sanio Domin
en y Halti. lo mismo que a todas las d^más 
Hepúbltca» blspano-amerrcana», y que que
den sujetas al régimen actual o mío en lo 
sucesivo se' establezca por virtud da acuer
do» oomerclale» las del Brasil, Estados Uni
do» y Canadá. 

PALLECIMEINTO 
Madrd, 1.* 

Ha fallecido en Qihrallar. en donde residía 1 
como cónsul goneral do Espffia, don Carlos 1 
Siicru d6 Tejada i C.-Mzard. - - _* • 

L a s e l e c c i o n e s 
DATOS INCOMPLCTOe 

El ministro de la Gobarnaoión manlles'.a 
eata tarde que sigue sla recibir datos d». 
flnlMTo» j completo» del resultado « le- . 

—Precisamente — dijo el duque de Al« 
moc'óvar — lleno qu» celebrarse todavl» 
elecciones en bastante» secciones. 

Cree el mlnislro que basta después del 
Jueves no »« tendrán los datos completos. 

Hoy sabía qua el número do olputailo] 
llberaJes Irlunfante» era de 227. 

En Orensa siguen los tnoidenlos, pues al
gunos Jueces han detenido a peatones qu» 
conducían la» actas de los escruUalos. 

Las autoridades actúan para depurar res-
ponsablbdade» y pasar el tanto de colpa a 
los tribunales. 

Añadió el ministro que al seflor Osslo l » 
triunfado por La Guuda. 

El ministro ha recibido la visita del d .-
qua de Hernán i , derrotado en Elbar, qu» 
fué appotestar contra supuestos atropello» 
quo contra él se cometieron. 

LA PRENSA 
El Sol", comentando si resultado da la» 

elecciones sefiala la Importancia que Ueng 
el triunfo de los socialista» en Madrid, al 
que han contribuido también elemento» quo 
nada tlonsn que ver con »l soslallsmo, como 
son algunos militare» v una cooslderabl* 
parte de Individuos da la clase media qu» 
son acérrimos partidarios de qua sa asljAa 
las rAponsalillldade» por la catástrofe ü» 
Marrueoos. ' 

iiaoe consideraciones da car&cter OSta-
üíslioo y deduoa de ellas quo la» fusrzo» 
da las Izquierdas han aumentado más de 
9,000 voto» desde 1920 a la feoha. en tanto 
que lo» monárquico» han disminuido, pue> 
i l bien e» cierto que la excisión ds lo» maú-
t-lstAs ha perjudicado la candidatura <<• 
rlcrccha», hay que tener en cuenta qua tam
bién las Izquierdas han ido divididas 4 U 
luciia electoraL 

En cuanto al resti de Espafla, dice qu» 
merece seflalarse la victoria ds un naciona
lista catalán en Barcelona con 13.000 votos, 
E» nna entrada algo aparatosa en caeon», 
a la cual se pueden poner comentarios algo 
semejantes a los que haoe la "Vou de Ca
talunya". 

El arribo de ÍO diputados del partido re
formista, condenado hasta ahora a madlt 
doocna, hace esperar da o»ta minoría una 
mayor actividad de la que ha demostrado en 
anteriores Corte»,. '¿¿ÍEE 

"La Libertad" censura las do» notas-ob
servadas en estas elecciones, la compra di 
votos y «1 retraimiento de! 10 por ciento 
del cuerpo olccloral. , 

No obstantes, dice, o! país se ha pro
nunciado por la política liberal y roflrién-
üose a las elecdonoe de Madrid af.ade: 

"E l triunfo de los cinco socialista», qu* 
con tres de loa candidato» que patrocinaba 
el Gobierno, el seflor Sacristán, represen-
lando las clases mercantiles y . los scflorei 
García Molina y Villamll, han de represen
tar a la rápita! del reino en el futuro Con-
reso, i<Tué «lanificación tiene? 

Démoste la Justa y adecuada. No es i» 
allrmactón una política, el pronunciamiento 
on favor de un sistema, de uno régimen. Los 
mismo» sodallstas lo reconocen asi. Es seo-
clllamcnto la honrada, la sincera y enérgica 
manifestación de un pueblo que odia el Im
perialismo, que ansia la paz, que anhela !» 
iniciación de una era de ¡regenraolón. eon 
las tanoloncs de las responsabilidades da lo» 
hombres del desMtra de Marrueco» y del 
desastre ds la Hacienda pública. He aquí 
las enseñanzas qt'-c ofrece el resultado da 
las elecciones en Madrid. Reeólalas el Go
bierno y no l .u desaproveche ü quiera vhir 
con la conllanza dd pal». 

Es Indn Jalile qua esle. Gobierno comenzó 
a actuar en Un ambiente favo sli*"' 
de la opinión pública, de ÍU conll inz» y 
que vals más, do su», c v 

üicr. 
conc 

algim* 
t i am-
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tiente &»<«Me perdió InteosIJad y «8- dJ-
•ipó nn t«nto."' 

-BI Lltrerjü- dhJ* qu« el triunfe eleeto-
n i de lo» soclellsUs en M»drld ilgnlflca el 
«nhelo de la opinión de que ae hagan efec
tivas las responsabilidades y esto ae corro
bora más oon el triunfo del eand'dalo de las 

loses meroanlilas Antonio Sacristán, que ba 
Atenido el cuarto logar, pues estas clases 
an propugnado constantemente por la 
Igencia de estas reeponsaMlidades. 
Hasta hoy, agrega, pudo hablarse de la 

kscandalosa y abusiva aplicioión del ar
ticulo Í9 para hacer do oflslo centenar y 
medio de diputados. Cogidos del brazo •« 
han visto entrar «n el Cuogreso a osos pro-
cursores en Cortes quo serán liberales y 
eooeervadores, que serán aousailorea y acu
sados, los que a la hora de la lueha se o l 
vidaron de su algnlflcaoión para atender « 
•us particulares Intereses con exolnslón de 
otras eonvenienoias. tato ha pasado ya: la 
proclamación de diputados yor Madrid pro
duce el «fecto oontrarlo. 

Bspafia resurge de las urnas, reacciona 
la opinión. atisUndose a las legiones que 
tlenon por bandera la de las ro-iponSabill-
dad^s. 

No están desamparados loa tribunales que 
«pilcan las sanciones, ni los Jueces que ins
truyen diligencias previas, que servirán de 
base para nuevos proocs -. 

En el horizonte se vislumbra el resplan
dor de la Justtela. Ka la aurora de un nue
vo día, que pone una solución de oontlnui-
dad en la historia de nuestros desastres. 

"El Iniparciai" dice que la actitud de los 
mauristas ha perjudicado a ios eandldatos 
nionárqulooa; pero seria Insincero descono
cer que el triunfo de los socialistas ha sido 
debido UunbMn a nn estado de opinión fa
vorable a que se exijan laa responsabilida-

Qulere tener el país la gsrantía de que 
nuevo Parlamento no se prestará a aco-

odos fáciles ni a olvidos perdonaderos. 
Bn provincias hay que lamentar la ausen-

a de graa parte del cuerpo eleoloral y el 
por el dinero. Lo primero se puede 

ar eon la propaganda; en euanto al 
obomo, seria eonvenlente que, eon mano 

dura, se acudiera a su remedio, y ano do 
los mejores podría estar en la Implanlaolón 
de ta representación proporcional. 
I " A B C", dice: 

" La abstención en Madrid de muehos elec
tores demuestra el divorcio entre al pala y 

polillo*, pues aquí no eabe pensar, «orno 
los dlstrüos rurales, que haya ooSeclo-

he» que alejen al ciudadano de las urnas." 
También reeonoco que los soelallstas han 

• recibido un refuerzo de elementos que no 
I mi iilan en sus filas. 

Refiriéndose al resultado general de las 
f (alecciones, dloe: 

"El Gobierno ha logrado de 225 a 830 l u 
gares, elfra extraordinaria en unas elecclo-
nes de paoto. 

Se ha retido mucho alrededor del enca-
wUado, hasta «1 momento de eonelnlrlo; 
ñero, eon ex repelón de tal o "cual distrito, 
las elecei- nes han sido convenidas; oasl to
dos los candidatos de oposición, oficiales y 
protegidos, han consentido. 

Se realizan las convocatorias de aSo en 
afio, y a los dos afios las más dlslantea, y, 
«tn embargo, eualquler Gobierno, llámese 
ooiro se llame, dispone siempre de la mayo
ría tan grande como quiere y sin romper la 
tradición y el eonvenio. La ficción electoral 
Bo tiene pretensiones de finara." 

Debate" sefiaJa, entre los aspectos ln-
de la Jornada electoral, el avance 

^ i c'" '••'l'-1'ilna en Barcelona y 
de la candidatura del republicano 

so en Burgo de Osma contra el so
leta, a quten apoyaba el vlacond" 

ReflriéndOíe al triunro de los soclallatai T 
Madrid dice que ese avance clrounstan-rii 
del socialisu está pre.-lnil.v'* ¿or ¿ a ^ i-
de radicales refornLs u t ó p ; > . s P ¿ . ¿^'5 
oes.Mmciorto a sus Inllnao». 

Poro - - «¡iade — pesa aún poco el gru-
. í"'5 <lue ** * 1o* esoaí',>9 «lol Con-

carece, además, de una prcparaiflún Ft,7 d,luna "rienlaclón flrn>e 
ro r r fc-'?-(if^ * ' ^nd^r*" del eonlrol <*re-
•« en ais fabricas, i>cfo to se IcaU «íoo de 

tere 
de: 
e l 
oei 
r. 

una burda maniobra. Saben que no ha de Im 
plantarse, quo no han de lograr semejante 
concesión de las Cortos, y ni siquiera lo pi 
den con slnoertdad, porque falta ta fe en la 
reforma a loa mismos obreros. 

Sin embargo, no disimula que esta vio tarta 
tiene valor y puede acarrear grave peligro, y 
sobre todo ta parece de extra ordinaria gra
vedad, pues esa minoría socialista puede pro-
sentarse ea el Congreso ostentando eoo pro
pósitos Impuros la bandera do las respon
sabilidades. . ' 

El hecho sarta gravísimo, porque nos to
memos que los políticos conservadores y l i 
berales que van a eonstltuir las futuras Cor
tes se obstinan en oponer nna torpe • intc-
resAda reslstcncta a los anhelos de Justicia 
•aclonal, y entonces podría darse el escarnio 
de ver a los adalides del socialismo erigién
dose, en nombre del pueblo, como los supre
mos sacerdotes de la Justicia. 

No hay que preguntar cómo entienden los 
socialistas las responsabilidades y el signifi
cado ético que en sus labios toma te pala
bra Juatiola. Contesta por todos el sefior 
Prieto eon sus discursos en las pasadas Cor
tes, y eon sus arengas demagógicas en «1 
Ateneo, y todavía Induce a tcme.r mayores 
msles el contubernio de loa socLtlistas para 
esos fines oon otros personajes do ta extre
ma isqulerda que van a ahondar en al próxi
mo Parlamento, Lerroux, Iglesias A yuso, 
Marcelino Domingo... 

• L DERRUMBAMIENTO DEL 
MAURISMO 

Se atribuye al jefe del partido social po
pular unas palabras que han sido muy co
mentadas. 

Cuando el sefior ñssorlo sapo los resulta
dos numórlcos de las elecciones, dijo que ha
bla ocurrido el derrumbamiento de la Co
mandancia de la calle de Alcalá. 

Con estas palabras el ex ministro maurls-
ta reiteró su criterio de que el partido mau-
rista ha concluido como fuerza politioa. pues 
sabido es que el Centro general maurista es
ta domiciliado en' dicha calle. 

RECOMPENSA 

Se asegura que en compensación a las fa
cilidades daclaj por el seücr Garrido Jna-
rletl en las elecciones del pasado domingo 
en favor de sus compafleros de eandidatura, 
stngularmente en ta eleeeión parcial verifi-
eada ayer en la Puente de la Tela, el Go
bierno piensa presentar su eandldatura a 
senador por Madrid y, easo de no ser esto 
posible, por ptra provincia. 

INCOMUNICACION 

Kntre los elementos conservadores se eo-
mentaba esta tarde el hecho de que tanto 
el conde de Bugalial como sus amigos po
líticos hayan permanecido ayer y hoy inco
municados oon la provincia de Urense. 

Se da el easo de que el ex ministro eon 
servador, que no tenia lucha por haberse 
retirado su oontrarlo. éste, a los efectos dn 
Impedir el artículo 29, no tenga la menor 
dificultad ni en el curso de su eleeeión ni 
de su resaltado. 

Esta tacoinunicaclÓD, no sólo será por t u 
elecci'in, sino que es extensiva lambí¿n en 
lo que se refiere a ta suerte que hayan co
rrido seis amigos suyos, que luchan por te 
misma provincia de Orense. 

MONTES JOVELLAR. 
Granada, i.» 
El candidato maurista por Albania, sefior 

Montes Jovellar. estuvo a punto de sufrir un 
grave contratiempo en el pueblo de Besmar. 
- Ayer ae enviaron referencia" a la Prensa, 

que no dan Idea de ta Importancia M í he
cho. 

Recorría el sefior Montes Jovellar las es
líes del mencionado pueblo acompañado per 
el decano del Colegio notarial, euando les 
aalió al paso un grupo da escopetaros, que 
obligaron a los dos ¿liados seiinres a refu
giarse en una casa. 

Hasta ésta llegaron los grupos, que so 
apostaron frente a la puerta, y por una tapia 
del corral tuvieron que saltar amigos del se
fior Mont-.s Joveliar para I r en busca de la 
guardia elviL 

EN SEVILLA 

• pleito «xeoiorn eontisOa encalmado. 1 
Nutridos grupos republicanos estuviervd 

an las Reda. cloces do los periódicos para 
protestar •anua los amados electorales qu« 
a su Jalólo se bao hecho para dar el Irtun-t 
fe al sefior Laca de Tena. 

Deapués «stuvleron en el Gobierno efvll 
sin encontrar al gobernador. 

Bate los olió para boy a medio día, no 
compareciendo. , 

Los repobUeanog roeorricroo en maní* 
testación wrios callea dando slgniUcados 

gritos. 
El gobernador ha taeilltailo a te PrenñJ^ 

nna ñola refutando loa argumentos quo em
plean los republicanos y Justificando sa eon¿ 
dueta electoral. « 

BI gobernador saldrá esta noche para Cor-
duba con objeto de pasar algunait horas a l 
lado do su familia, continuando después, en 
el expreso eon direcoMa a Madrid para dar, 
cuenta al ministro de te Gobernación de sts 
eonducta electoral. 

Be espera eon ansiedad el acta del es-
orutinio. 

Los republicanos hacen toda dase de e l -
faerzos para evitar que les sea arrebatada ea 
eta que estiman snyu. 

Los procesos militares 
FALLO ABSOLUTORIO ' 

Madrid, 1> 
Bata mafiana se personó en prisiones ml-t 

litares el consejero togado de la Armad», 
sefior Balcarcer. acompasado del ayudante 
sefior Molina y del relator sefior Bcrenguer. 

Bl objeto do ta visita del sefior Balcaroer 
ft 'prisiones finó poner en cooocimiento del 
capitán de Intendencia, sefior Brcmont, el 
fallo absolutorio recaldo en te causa se* 
guida por existencia de nn fondo parlicuf 
lar en el depósito de remonta de Eoija. 

Como se recordará, en dicha causa en 14 
qne el consejero sefior Balcarcer actuó oo^ 
mo joez instructor, so hallaban encartadoa 
18 mi 11 larca y ano do ellos era el seüon 
Bremont. 

EL AERODROMO DE NADOR 

Hoy se oeupó el Supremo reunido en Sala^ 
de Justicia da te Inspección judicial do va
rias causas de Marruecos. 

La relativa al aeródromo do Nador fud 
solicitada por ano de los consejeros toga-' 
dos, y poi dicho motivo no recayó acuerdo. 

Este es esperado con verdadera impa
ciencia, no sólo por solicitarse para el fis
cal do Mclilla, sefior Sánchez Ledesma, dos 
meses de arresto y corrección disciplinaria 
para los jueces, sino porque de dicha deter-T 
mlnaclón depende que se exija o no al es
pitan Fernández Malero responsabilidad c i 
vil por la pérdida de dleho aeródromo, te 
cual asciende a más de un millón de pese
tas. 

UNA CARTA DE OASANELLAS 

Madrid^ S.i 
Los periodistas han visitado esta tardo 

al presidente, de te Andiencia do Madrid' 
para preguntarle si h»Ma recibido la carta 
de Casanellas publicada por un periódico 
de Barcelona. 

NI el presidenta de te Audiencia pro
vincial ni el de la territorial habían reci
bido semejante carta. 

Como on periodista Insistiera en la pre-, 
gunta do si podía desmentirla autorizada-, 
mente por el presidente de ta Audiencia, ésto 
le ha contestado: 

—Desda luego, o por lo menos hasta el 
momento actual, no he recibida semejante' 
carta, y asi pueden ustedes afirmarlo; pero,, 
otero es que no puedo asegurar si te re- ' 
eiblró eon posterioridad a te visita.; . ^ 

PROPUESTAS DE ASCENSO 

Madrid, I.» 
El fiscal que ba ostudiado le* propues

tas de ascenso enviadas recién temen la al 
Supremo de Guerra y Marina, para su re
solución, propone, ssgdn pareee, qne so 
desestime la eosi totalidad de las fomm-
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Udas. Una cxcepc¡6o es !a rcrprcotc al cf»-
mandante Franco. K Iflscal csí ma que debd 
resolverse íavorablcraenli! la projniesta. En 
Jo que atañe al p¡eno. aún hu decidid-', 
pero la Impresión un.vninie PÍ que resolvc-j 
t i de acuerdo con el flsca!. . 

INFAHTICIDSO 

las 
do 

En imcdiato nt; 
s se ha tl>!s 
'tilo, que " 

Madrid; t.* 
ie Tetnáu de 
lo nn hórren

la psriu-
ral ImJignarlón ea nqu"l veelniarlo. 

El día 26 (1P1 pesade race de Abrfl dió a 
IUÍ un nifio la íovun Sa 11 aBoa Leonor 
Oonzálea IMaz, doaií''ili!.da con su madre 
Nlcoraedes. de 69. viuda, en la calle de 
Herrera. 19, de d!oIio p'ieblo. 

Al día elgqkfltte, - - supone que de no-
ehe. la dcsnalurriilzada Leonor, secundada 
por la madre, colocó al recién nacido en un 
•aoo y lo arrojú a un pozo que hay en la 
Oasa donde están domiciliadas. 

Ayer tarde, varios vecinos descubrieron 
Si crimen y dicroa parle a la guardia civil, 

3uo se presentó en la moncionada casa y 
etuvo a Nlcoraedes y a su hija. 
Indignada la venindad quiso lyncharlas, lo 

eual hubieran llevado a cabo de no haberlo 
Imbedido la guardia civ>l.-

El jue» de Chamarlln do la Rosa se per-
»onó en el lugar del suceso a Instruir las 
diligencias. 

NOVELISTA ALEMAN 'M 

Madrid, 1.» 
lía llegado a Madrid el cúlybro novelista 

alemin Tomás Mauu. 
I»ar4 con conferencias en el Circulo Ale

mán. 
UNA DISPOSICION 

Madrid, 1.» 
Por real ordea d t l mlni.slerio di-1 Trabajo 

se ha diapuesto que toda ronecsiún otorga
da por el mismo para la entrada cu K.spa&a 
oon destino a la Pronsa peridUioa, mediante 
«1 pago de derechos reducidos que figuran 
en el arancel vigente de partidas do papel 
ajustadas a los precepto» rcKlamcntarlos, ca
duca a los t.els mese» dcstlu la fecha de la 
real orden de su autorización, inundo el mis-
mo día se comunique al pelicioluirra. 

De Marruecos 
PARTE OFICIAL 

Madrid. 1.* 
"El alto oonHsr.rlo de Espafla en Ma

rruecos desde Tetuán parllcipa a este mi
nisterio lo siguiente: 

Sn novedad militar en ambas zonas del 
protectorado. 

En Melllla, a las 22-30 de ayer, salló un 
Bristul, tripulado por el rapilán Ortiz y el 
rnecánieo vizoaino, para efectujr vuelos de 
prueba de un tren oe lluminadiín del cam
po, y tropezó C i , n la linea lelegráilca de 
Melllla al aeródromo, cayendo el aparato 
y rompiéndose el fémur derecho el capilin 
r su friendo lesiones de menos gmvedad en 
la cabeza y j>lenitt derecha el mecánico." 

La reorganización del 
ejército 

La reorganización lullilar. segúu el pro
yecto del ministro de la Guerra, se adapta
rá a los finas y a los medios de ta poutica 
saolonal española. 

Los medios Imponen lúnites en los gastos. 
Los fines tienen que ovienlarse hacia la 

preocupaalón de Marruecos. 
Según el proyecto del sefior Alcalá 7.A-

xaora. e! enlace más directo coa el ejórcilo 
del protectorado serán los cnaJros Insirucr 
tores da las melnllas. 

Después vleue el ojércllo cspociil da ocu
pación. Indígena y cspaflol, a base del vo
luntariado, y luego brigadas especiales ea 
Ceuta y Melllla, reforzadas para las plazas 
de soberanía y territorios lúmcd'.atos. 

Mié r co l e s , -2 <Je M a y » 

El eegucfío eaaalte d¿ este f Jércita espo-
cial seiün dos divisiones en pie de guerra 
ea el litoral de la segunda y tercera rcg'.ón. 

Desde luego, a míe de las dos divisiones 
estas, quedarán hauellas que sea posible en 
armas y con continRontes adecuados a la 
Instrucción, unque mas reducidas que aque
llos oiro.-. 

L&s aelualea 16 divisiones ss rcduolrán 
en número, dejando en cuadro algunas, 

atendiendo con los demás servicios de guar-
aicJón.' 

l.as «lls-isionee que queden ea cuadro se 
establecerán a medida que el gasto se com
pense con economías en otros conceptos, 
dotándolas previamente de material neoa-
sario. 

No se crearán regimientos sin rge mate
rial y mientras ss forman uquelios o ss 
complete este ei aotual material ec guarda
rá en los Parque». i'jSsrS 

Las tres divisiones y las nueva brigadas 
actuales da caballería son una llaolón y el 
proyecto ordena que los regimientos se 
agrupen a las divisiones orgánicas de los 
territorios y que las divisiones especiales 
da caballería sean dos. 

AI hacer esta reorganización no se alte
rará la base de la proporcionalidad para el 
gfnorai.Ho en las distintas armas, siationdo 
todas con equitativa Igualdad la reducción 
de la1» p.'antnias. 
. Él sistema actual de mando dn los p"ne-
rales de Lrigada so .modifica. Hasta ahora 
eran esne.clales .le los cuerpos de proce-
denci. El proyecto ordena que los genéra
le» ea todo empico y da cualquier procc-
dencla sean generales sin ülstiaelón. 

A BELGICA 

Madrid, l.« 
A las S'20 de la ñocha han salido en tren 

especial para Bruselas, los reyes don A l 
fonso y dofla Victoria. 

El scQor Alba, qua como ss sabe acompa
ña a ios reyes en el viaje, vestía de unl-
fo-me. 

ElTey ha revistado la compaííía que ren
día honores. 

Las Academias mis
tares 

Madrid, I • 
lian sido dictados por el ministro do la 

Cuerrs los programas de Inslruceión a que 
d^ben sujetarse'en el presente ailo las Aca
demias militares en las práctica» y viajes de 
InsfrucolC*!. 

La Academia de Infantería realizará en el 
eampamento de los Alijares, desde el 6 al 15 
d« Mayo, prácticas de tiro rápido, servicios 
de campalla y gnamlctón, reconocimientos y 
tortífloaclón. 

La Academia de artillería d e ^ r o l l a r á las 
prácticas en la segunda qulnccTV de Mayo 
mirante diez días, de los cuales Invertirá 
cuatro en ejercicios combinados con la Aca
demia de Infantería qne a este Un se trasla
dará a Segovia. 

Estas prácticas combinada* tienen' por ob
jeto Iniciar a los alumnos en ras enlaces tAo-
tleos y de tiro de dicha arma sobre el campo 
de batalla, asi como robosteoer el espíritu de 
compañerismo ea la Juvealod militar, y ellas 
serán el prólogo de las que irán efectuándose 
en años sucesivos. 

Los ejercicios combinados s^rán ¡os si
guientes : 

Ejecutará la Academia de infantería un 
ejercicio demostrativo del empleo del arma, 
asistiendo como espectador la ds artillería. 
Irá precedida de una conferencia explicada 
por u'u profesor de Infantería. 

Realizará la de artillería otro ejercicio res-
peoto a su arma, precedida de tdéntiea coo-
f ere acia. 

Se simulará los dos illlimoa días un com
bate o Tensivo por un hatalón de Infantería 
coa la artillería que la acompafla, y comba
te defensivo de una posición guarnecida por 
infantería y artillería. 

La Academia de caballería rvsllzart práe-
tlcas -durante diez días en la segunda quin
cena de Mayo, en el campamento del Pinar 

E L DILÜVin 

inmediato a Valladolid, (Icsarroltando lemaá 
tácticos, ejereiclos de fuego, marchas, reco-
nocttnlentos, pruebas hípicas y práolloaa de 
agricultura y zootecuia. 

La Academia da Intendencia dedicará a 
prácticas doce .días en Igual época que las 
anteriores, y comprenderá operaciones la-
dependientes, que desarrollara partiendo de 
Avila, acantonamientos, conducción de con
voyes, requisas, transportes, poiÜfUaeión, 
abasteolmiento. etc. 

Les vlajea de Instrucción los realizarán 
los alumnos . de tercer año de la Academia 
de caballería visitando depósitos de semen
tales y yeguadas, a fln rio cstudar lo» d i 
versos sérvelos do la cria caballar. 

Los del cuarto y quinto año de nrtillcrfa' 
visitarán Altos Hornos. Soeiedad Española 
Constructora Naval de Relnosa. fábricas m i 
litares y establecimientos iudustriulos. 

Los ds tercer año de Intendencia visita-» 
rán en Béjar, Salamanca, Medina del Cam
po y Gijón todos aquellos establecimientos 
que tengan relación con la misión y fun-i 
clones del cuerpo. 

Las prácticas serán dirigidas por los res
pectivos coroneles directores de las Aoo-i 

FELICITACIONES 

Madrid. l > 
Los diputados socialistas electos por Ma

drid ha recibido un expresivo telegrama da 
felicllaclón del Comité sneiallsla de París y 
otro despacho, muy afectuoso, de un es m i 
nistro socialista francés. , .4^^ 

UNA VISITA DE BERENOUER 

¿ ^ « S a V . Madrid 1.» 
El general Berenguer ha cnmpUmenUdo 

al capitán general de Madrid. 
Se supone que ha Ido a solicitar la auto

rización para dar su anu icu la ounfereacla 
en el Ateneo. 

MELQUIADES EN PALACIO 

Madrid l > 
Esta mañana ha estado en Palacio don 

Melquíades Alvares, quien ba celebrado una 
breve entrevista con el rey. 

Al salir de Palacio ha sido interrogado por 
los periodistas y lia mauLIestado que había 
ido a cumplimentar a don Alfonso y a tratar 
de un asunto Importante. 

Esta frase do "un asunto Importante'' ha 
intrigada a los periodista», que han tratado 
de indagar qué clase de asunto habla tratado 
con el rey el jefe de los reformistas; pera 
el señor Alvaruz se ba encerrado en un I m 
penetrable silenolo respecto de este asunto. 

—Sólo hemos tratado ds ese asunto —« 
ha dicho don Melquíades. 

—¿Es tá usted satisfecho del resultado da 
las clcoclonesT — le han preguntado lo» 
representantes de la Prensa. 

— I Ya lo orcul — ba contestado—-. He
mos logrado 223 actas y es seguro que l l e 
garemos a 230. Y al no núblese sido por pe
queñas discordias personales surgidas en loa 
distritos hubiéramos logrado 250 actas. D» 
todos modos, hemos obtenido una gran ma
yoría. 

—Ahora no conviene que rióan los distin
tos grupos liberales — ha observado un pe-
rl odie ta, I^ÍP&SSH^^^K 

—iPor qu» hemos de reñir La actitud ea 
que está colocado al presidente del Conseja 
es una garantía de que no ocurrirá nada t a 
el Parlamento. 

Kl sefior Alvares no ha dicho nada más J 
se ha despedido ds los periodistas. 

EN UN PASO A NIVEL 

Madrid, 1.» 
i)» madrugada ocurrió un grave accldaa* 

te da automóvil en el paso a nivel de la 
estación de Vlllavcrde. 

Joaquín de la Peña guiaba un coche <U 
su propiedad en que viajaban Manuel Ar-
taloy Díaz Martínez, da t t aflos; Fernaod* 
Martínez Carvajal, de 2 1 ; José Femánde», 
de 19. y Luis Vlllaraor Garrido. 

Se Ignora si el vehículo llevaba extraor--
diñarla velocidad, que no nudo ser amino
rada, o si Iba con los faroles apagados. 

Lo cierto és que, hallándose cerrado el 
paso a nivel, el auto rhord violentamente 
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al atera 7 tai a parar al otro lado 
la r ía . 

togresaron an la Casa de Sooorro da 
eoavlsta el seflor da la Pella, lan grava 

no pudo ser Interrogado; el aeflor Ar-
ydiei con lesiones graves, y «1 seflor 
vajal, leves. 
Famblén se llalla an grave estado el Joven 

fern&ndas. 

MONEDA Y T1MBRF 

Madrid, I.» 
propuesta del ministro de Hacienda 7 
cuerdo con el Consajo da ministros ba 
do a kay un decreto tatableelendo la 
adancla que la PAbriea Nacional da la 
eda y Timbra, anta la reforma acordada 
decreto de 15 de Mayo da 1921. debe 

respecto a la Dlreceidn general del 
aro y Timbra, eon el fln de que el es-
•xo qu» viena realizándose en aquel es-
Belmiento tenga toda la efleaeio nece-
1 y la importante labor realizada por el 
no, produso.Ios efectos apetecidos, toda 
que los servicios que realiza dicha f i 

as tAn InUmanMote Ugadofl, pudiera 
a como eoorplemeoto de otrjs que 

en a su cargo aquellas DireceloiH!» ge-
Ios, así en lo referente a la aounaeién 
aoneda tan Inthnainenls relacionado con 
reulaolón 7 el crédito público, como en 
dativo al timbre. 

TRATO DE PAVOR 

Madrid, I.» 
fecha de ayer ha Armado el minía

la real orden disponiendo que a partir 
^ ^ • O i a 11 de Mayo »e aplique la segunda 
^ ^ • f c de lo» vigentes aranceles a la» pro-
^^Bpeias de Panamá, Santo Domingo y 
EalU, comprendiendo en ellaa todas las Re
públicas de Sor Amérios en el citado trato 

E s p a ñ a en Africa 
M E R O D E O 

^ H b d e MelJla somunican que en Dar Dríua 
%Brfos moros merodeadores penetraron baca 
n o y pocos il.aa an «I campamento del regi
miento d°l Rey, llevándose tnúui'ind de pa-
laa^Xaadone» 7 «tros útiles de taabajo. 

E t OENERAL VIVES 

A pesar do las rectlUcaciones del minis
tro de la Ouerra- se sigue asegurando que el 

^ ^ H n d a n t e general do Meltila, seflor vivo». 
^^^•resentado la dlmlslén de »u cargo por 

treo es. 
^ • ó »ncedido es que el aeúor Alcalá 7.a.-

no la ha admitido. 
sato igualmente que el alto comisarlo, 

^ ^ • r SilveU, apoya la actitud del ooman-
^ H e general de MeUlla. 

UN CUESTIONARIO 

Madrid, I.» 
ministro del Trabajo ha facilitado la 

dente nota ofldesa: 
Por el ministerio del Trabajo se Inte-

•e dé la mayor publicidad al euestio-
> publicado «a la "Oaceta" de Madrid 
Í4 de Abril, relativo a la Intoresante 
ropledad crWito •«r,Cl>l» 7 régimep de 
l Informaciún abltrta Unclnará el dU 
lei cornento y veraará sobre los slguien-

[ extremos: » s i i - ' ~-

^°-Dr-,, Transformación que deben 
los Pósito» al creir un Banco Aorl-

y parllelpiclón de los mHmos en el 
oo que se creo. 
egundo - . Reformas que serán proel-

M¡u la Icgislaeióa para símpllflcar los Irá-
»» do la transmisión de la pequeíla pro-
Bad entro labradores para facilitar per-
S?JJ^rac,toj' y,e>ltar >* excesiva líbor 
acidando el dominio en forma que pueda 
rlr de basa al crédito agrícola. 
r£üSS' ~. f?™8 r4Pi(,a y económica en 
¡reno cultivado. 

Cuarto. — Exención o rebaja qua podrá 
concederse en lo» impuestos de derecho» 
reale» a cobrar en esta oporaelóa hecha en
tre labradores. 

Quinto. — Ventajas de orden fiscal que 
pueden eoDcederse a loe labradorer en las 
mejoras de las tierras y oonsecuenolas del 
oultlvo. 

Sexto. — Mejoras que deben eoncederse 
a los labradores directos de su tierra, 7 

Séptimo. — Transformación del régimen 
de la propiedad v en el orden fiscal e ins-
tltualooes de crédito agrícola, quo sean ne
cesarios en Espafla para Uaoer posible la 
mejora de los ooltivoe y el aprovechamiento 
da la producción agtloota. 

C e p r o v i n c i a s 

SOCIALISTAS V COMUNISTAS 

O^edO 
La Pederadón local da Sociedades obre

ras habla designado a dos oradores que 
debían intervenir en al mitin organizado eon 
motivo de la fiesta d d trabajo, pero los 
comunistas, que tenían el propósito de ha
blar «n dicho aeto, a toda costa, pregunta
ron antes de comenzar si podían tomar par
ta en el aeto y hablar «n la asamblea. 

Estaba lleno «1 salón 7 la Interrogación 
hecha por uno de loa comunistas produjo 
xm gran tumulto. 

Se repartieron bofetadas 7 pufletasos 7 
al gimo» socialistas 7 comunistas se aeome-
tlwsn a »iIletasos. 

De la refriega resultó eon una herida en 
la nariz el Inspector de policía eeflor Canter. 

El presidente del mitin lo suspendió, pe
ro los comunistas trataron de celebrarlo 
ellos, lo cusí fuá prohibido por el delegado 
del gobernador, qu» mandó desalojar al 

local. 
Más tarde loa eomunistas visitaron al 

gcbornadúr civil para pedirle «utorizaclóo 
para efectuar una gira a un paraje próximo. 

El goberndor lo concedió. 

IITIN COMUNISTA 

Bilbao, i * 
A las diez en la plaza de la Cantera, se ba 

celebrado el mitin eomunlsta, al qua asis
tieran numerosísimas personas. 

Hablaron Ribero, Méndea, Julio Oarofa, 
Juan Pozas y Vicenta Aruas, que fueron 
muy aplaudido. M. 

Todos los oradores dirigieron duros ata
ques a los socialistas. 

E X T R A N J E R O 
La ocupación del Ruhr 

APLAZAM'ÍENTO 
París, ! • 
Según los periódico», en la eonferenda 

celebrada por loa aefiore» Potaoaré y Bar-
thou ha quedado decidido el aplazamiento 
de toda» l i s «nnversadonc» fráauo-beigaa 
hasta la recepción de las proposiciones alo-
mana». 

PERIODICO SUSPENDIDO. 
Berlín, ! • ^ 
El diario aodalista "Vor»serta" ha eldo 

prohibido por un periodo de tres mese» en 
la zoiia de ocupación. 

EL 1 . ' DE MAYO. 
Dusseldorf, i . * 
Hasta el mediodía la Jornada del ! • de 

Mayo ha transcurrido normalmecte y en per 
fecta calma. 

A las nueve varios grupos sa dirigieron 
hacia el centro de la dudad precedidas por 
orquestas que Interpretaban la Internacio
nal y La Marsellesa. 

Los carteles que llevaban los manifestan
tes ostentaban Inaoripclunas relativas a la 
lucha de clases, pero sin ninguuaáMIuslóa 
contra Francia y la ocupación del H0ÍF. 

Unos enatro m i l manifestantes han dasfl-»r 
lado a paso militar por las principales ave-* 
nldas d ¿ la oiudad. 

T o d V los establecimientos han permane-*; 
eldo abiertos. ' ' . 

Los tranvías 7 los servidos munjclpalí* 
funcionan como de ordinario. 

UNA NOTA MAS 
Berlín, l . * > 
El Qobieroo del Imperio ha estableeifi» 

ya los términos de la nota relativa a 1* 
cuestióa del pago da las reparaciones, nota 
qna será sometida boy por la mallana a la 
sprobadón de los Jefes de ios distinto» 
partidos politices-7 e«ta tarde a la del pre
sidente del Consejo de ministros del estado^ 
alemán. 

La tal nota aerá trasmitida s imultánea ' 
menlo ra allana miércoles a los Gobiernos, 
de París Bruselas, Boma, Londres Z. 
Washington. 

El ministro do Hacienda del Re;cb. S'floR 
Hermes. de regreso a esta capital, después 
do un breve periodo' de oonvoiocencia. cola-' 
boró con los restantes miembros del Gobler-^ 
no alemán, durante la noche del luce», para, 
ultimar la redacción de dicha nota. 

Dusseldorf, 1.» 
I W 3 r H S 0 3 

Durante la última semana los iogi >» rea-»i 
• bate* Usados por la adminlstradón 

de ferrocarriles alcanzó a 325 milloaes da' 
mareos, mientras que al comienzo de la ocu-'l 
pación la recaudación semanal no pasaba de, 
veinte millones. 

Por haberse negado las fábrlcis de pro-, 
duelos roetalúrgloos a pagar los impuestos^ 
•que Ies habían sido scfialados, han ;ido em-* 

fadas ocho mil toneladas de diferentes ma-j 
arias. 

La Conlerenciei 
de Lausana? 

' 1 
^ r • , ACUERDOS 

Lausana, I.» : 
El Comité de la Conferencia de la pas; 

se ocupó esta maflaoa del estatuto de los» 
extranjero», de la cvmpetencla de los tribu-j 
na!c» turcos y da lo» aatableciuiientos ca
rita ti vos y religiosos de Turquía. 

En lo concerniente al acceso y r e v í c n c i í 
de los extranjeros en Turquía, "en sus d i 
ferentes puntos ds vista, la ouestiou I u sM** 
devuelfa a estudio del Comité de juristas. 

En lo coucernleute al ejerddo de pro-. 
feslon-iS y oficios de ios extranjeros en Tur-, 
quía, los aliados han obtenido que los de-, 
radios da aquéllos que ejercían protesto--
nes liberales en Turuuia desde el aflo da' 
1914, serán saltaguaruados. 

En lo concerniente a las Sociedado?, los 
turcos Insistieron en expeciflear que las So- < 
dedades no serán tratadas en un pie difer ' 
rente da los particulares y declararán q u é . 
ellos entendía limitar sus operaciones y so
meterlas a las leyes internacionales. 

Bl general Pello, delegado francés hizo 
resalar que se. trataba únieamenta do l i m i 
tar is operaciones eventuales, por medio da I 
disposiciones pública». 

En lo» referente al establcdmicnlo ea 
Turquía de las instltadones religiosos 7 ca
ritativas, los turcos emitieron la prctensióa 
da limitar su número al existente en 1914, 
pue» las nuevas Insllludones deberán >• c 
obligadas a obtener una 'lUtorlzaoión espe-í 
alai, expedida por laa autoridades ds la 
Turquía nueva. 

Por Citimo, los liados hlderon toda dasd 
do reservas y enviaron el texto a estacLOl 
ds los peritos Juristas. 

FERROCARRIL ELECTRICO 

Buenos» Aires, 1." ' 
E! presidente Alvear ha Inaugurada el fe-* • 

rrocarril eléctrico da Buenbso Aires a Mo* 
reno. -ajE-'' 

SONAR LAW DE VIAJE 

Londro, 1.» 
E^ta tarde ha salido con dirección a Oá-* 

Ü O M el primer ministro seflor Bonar Lavr 
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La Semana de Comu-;Discurso de Barthou 
nicaciones 0 

París . I > 
El Congresd-que se ccl^hra ton mutivo 

da la Semana" de Correos, Tfléf->no9 y Telc-
ftaíos, y en el que toman parte delcgailos 
da la Industria y Comercio y reprcscntanti?!» 
del gobierno y administración de los tres c i 
tados cuerpos, ha adoptado uou resolución 
preconizando la adhesión de Pranéia a los 
STtlcuIos 2.* y 3.» del Convenio postal pan
americano firmado en Madrid el arto l'.>2t. 
exceptuando el articulo l.» va que a dicho 
orllculo España fué el único pnis que se 
adhirió. 

La Asamblea preconizó tamhii'n la con-
Tenlenola de UeRar a un convenio entro los 
«mp'.eados do Correos frahees.-'s y españo
les para las uniones aireas exiatoutss y que 
sirven do llosas de transportes onlre Fran
cia y Espafta y entre Argel, Marruecos y 
franela. 

Las organizaciones 
fascistas 

Roma, 1.» 
El gran Consejo Faclsta ha adoptado una 

¡orden del día por la si|al so tiendo a obli
gar a sus Inscritos a adherirse prácticamen
te a las corporaciones fascistas. 

S« desaliente que las corporaciones fas-
elslas tiendan a la realización de un mono
polio sindical do las antiguas organizaciones 
patronales y obreras. 

L a Fiesta del Trabajo 
París . I.» 

. .La íli-sla del 1.* de Mayo transcurre nor-
maliucnle. No se tiene noticia tír haber ocu
rrido ningún Incidente. La Bolsa del Tra-
bftjo presenta el aniiHadu aspeetti do Irifios 
lo.s aüos. 
a La» modistillas ostcnlan una flor con una 
D mteriU roja. 

Varios bars y csUMocimlenlos situados 
en los alrededores de la Bolsa del Trabajo 
han cerrado sus puertas. 

En la Unión de los Sindicatos del Sena 
:nada ocurre tampoco de anormal. 

Los noticias que sr reciben de varios de
parlamentos dicen que so ha celebrado la 
tradicional manifotación sin incidentes. 

Los servicios de transportes, agua; gas, 
electricidad y alimcotación funcionan uor-
malmente. '.'JiS 

UN IKCIDEKTE 
París, i.» 

En Saint Denls se produjo un Incidente 
durante U niaaifeslaoión del primero de 
Mayo, habiendo resultado herido de gra
vedad un polk-M. 

A consecuencia de dicho InAMente, f u i 
•detenido un concejal dé aquel Ayuntamiento. 

CRILGOS V TURCOS 
Atenas, !.• 

Los periódicos en p^neral aconsejan el 
embargo de los depósitos que tienen los 
inujulmanes en los Bancos de Grecia, en 
concepto, de represalias por haber sido vio-
lenta ias las cajas de seguridad que poseían 
L.3 griegos en Esmlrna. 

AGITADOR ACLAMADO 
Dublin, : 

El agitador Larkin, que ha llegado a ósla 
. procedente de lo% Estados Unidos, ha sido 
objeto de las mis entusiastas manlfeslario-
«e i y llevado en hombros por la pobiaolón. 

L A LEY SECA 
Wasihinfrtnn. 1.» 

El Tribunal Supremo ha delerminado por 
•lets votos contra dos que ningün navio, 
tanto si es americano como extranjero, pue
da transportar alcóbol si se encuentra a una 
distancia del continente Inferior a tres mi
llas marinas. Mis ¡úh\ do esto limite los bu
ques no eslarin sometidos a esla lev de i ro-
hiblciOn. ^ 

París, ! • 
Kl sefior llarlhou presidió ayer la reunión 

d"l grupo universitario titulado "Pro-So
ciedad do Raciones", reunión en l i que se 
pronunciaron muy interesantes discurso». 

El orador, a quien precedió en el uso de 
la palabra el ministro belga Sefior H y r á n s , 
recordó que la Sociedad do Naclona» na pa
sado ya del periodo do laa tnlenciones, es
peranzas y promesas, al de. ia responsabi-
Idad da la ejecución, resolviendo por mé
todos nuevos deirradislmas rucsllúncs y pre
viniendo pefigrosos conflictos". 

LA Sociedad de* Naciones es hoy una 
fuerza moi-al con la cual d.'be contar el 
mundo í-nlero. 

Los puebles que oslfin deseosos de que 
ssan respelaúus tieiilru de la paz los dere
chos qne le* pertenecen en virtud de so
lemnes t r a í d o s , firmados por boitibrés do 
honor, no tienen nada quu temer de la So-
siedad da Naciones. 

Terminó diciendo que la Sootedad se ex
tralimitarla en sus atribueloncs, si se de
jase llevar por los que le aconsejan o desean 
que intervenga t n determinados conflictos 
tales como'lua de ias reparaciones y el 
del Ruhr. IlliP 

Ni Francia ni Ból^ica-r-afladió — le per
donarían jamás esa invasión en el campo 
dí sus derechos. iPor su parte, la Sooicdad 
de Naciones tinno criterio sobrado para no 
comeler tainaño error, en, tanto que otras 
elevadas misiones pueden satisfacer sus nn-
siedadta y responder a sus legitimas am
bicione,'-y'' 

ENCUENTRO 8AHCPIENTO 
¿ ¿ í s á í Par ís , 1.» 
Al salir de un mitin celebrado por la 

L'nión sindicalista se produjo una enii-lón 
entre los concurrentes y la .poljcla, ha
biendo resultado unos sesenta heridos, de 
los cuales 30 son de la policía. 

Se lian practicado muchas detenciones. 
Q u e r i r L L t 

El hijo de la eminente nelriz Sara Ber-
nhardt luí prAsc^i.tadú una quella contra el 
dibujaule y ol editor do una estampa que re
presenta a su madre en el lecho de muerta. 

El querellante fundamnnU su reclamación 
en el hecho do no haber dado permiso para 
la publicación de esa lámina. *&$f!l 

Por su parle el rd lUr aduce que el dibu-
Jante no tuvo ul lu moaor idea de molestar 
a la familia de la ilustre trágica francesa, l i 
mitándose, además, a reproauelr una escena 
de la capilla artlk-nle, a la cual se permitió 
el acceso al púlilieo. 

El ple.ito se verá dentro de la semana ac
tual. S s - p l 

EL MAIZ ARGENTINO 
La recolección del maíz ha sido de tone

ladas 3.)*»0.000 1 Mirante los cinco íiltimos 
años la recolección- inedia so caluculó cu 
ú,:tOt».000 toneladas. 

Lusitanas 
CE UN SliVI ESTRO : : MANI
FESTACION ES3 

''. Lisboa,. ' 
En esta capital so raicilla que el número 

de desaparecidos en el naufragio del vapor 
corren portugués asciende a unos veinte, de 
los 158 tripulantes que llevaba ei barco. 

Hoy, con motivo do la Fiesta de !.•> do 
Mayo, se han celebrado raanifeslaeiones y 
reuniones co todo Portugal, pero no lia ha
bido iamcnlar iuctdcalcs. 

PROPOSICIOKES FRACASADAS 
SS|sfalocolmo,- •§Í%X 

Comunican ol "Tidnlnpen" de Helsinsrfjrs 
que a consecuencia del fracaso de sus "pro
posiciones ea el Congreso comúnlsla do Mos
cú Krassine ha presentado la dimisión de su 
cargo al Consejo de comisarios. 

LOS ESCOLARES HELENICOS 
- . .., Atenas, t.« 

A 'consecuencia da la nueva i-eglunenta-
c'ón do los examenes. los estudiantes da la 
Universidad se han declarado en huelga. 

Los atropellos 
electoral si 

Madrid. : 
El iidnlstro de la Qobernaolún lia reoili;Jj| 

esta madrugada a los periodistas, ante q'.: 
ii'-s.se ha expresado cu estos términos: 

—Un periódico que se distingue por PGI| 
eampaitas contra el Gobierno, quizás pon 
doso la venda, dice quo el (iobierno ha i o< 
metido atropellos electorales. 

Precisamente en provincias han sido di.?, 
nidos un candidato, unos peatones a loa cus. 
les les fueron recogidas las actas y un ul . 
tuinlstrador de Correos ha sido trasUd.Jtl 
con el Un de que las actus no llegaran a auj 
desfino. 

Todos estos aaropellos han sido comel: 
contra candidatos adictos. 

Pero ya llegará el día — ha' añadido • — i 
en el Parlamento se discuta con ctái^dan ; | 
queden descebados todos csins i iii.iv-im-

Ha terminado diciendo que el Inspector li 
policía Beñor Trabazo y el albañll Rnyu 11 
mejoran dentro de la gravedad de Su esfeí i, 

DOS HERIDOS 
• Madrid, 2 

En una nota faríntMU esta noche por ll 
Plreccióii do SeguriiHid. dice que en I i 
desórdenes ocurridos esta rniflana con m i > 
vo do la.-inanlfoslacióii de I . ' de Mayo : ia| 
resultado en la plaza de Santa Bárbara ber: 
dos de pravedad un conductor y un cobrad;." | 
de tranvía. 

Estos heridos no han sido curadas en Ji • 
gima Casa do Socorro. 

LA JUNTA DEL TRABAJO EN BILBAO 
" - • Bilbao, • 

So ha celebrado la Fiesta del Trabajo. ] 
Man parado incluso los panaderoii, que • 

boraron el pan ol día anterior. 
En el Frontón Euskaldiina se lia^c-l'-iir;.)n 

un mitin. 
nEtre otros oradores, ha hablado Indaií ' 

ció Prifllo.. ,.. " 
lia hecho alusión al triunfo d? l-'-s s 

listas en Madrid. 
Ha dicho que los socialistas serán Impli-

cablea censores en el Parlamento y llevi-
rán la bandera da las responsabilidades. 

Pespués se ha organizado una manifes
tación; que se ha dirigdo al Gobierno cK'.l 
para entregar las conm/tíoaeí, 

SIOTICSAS LOCALES 
Crónica nagra 

Con intención de suicidarse, por padac?f 
una enfermedad Inrnraijlo, Viento Salvador 
Bcrjé, do 67 año», se disparó un tiro, oon 
un revólver, en la reglón maxilar dereclu 
causándose una herida grave. 

Tomó tan extrema'resoldclón en su do
micilio calle de Martínez do ¡a Rosa, núm-;* 
ro 69, S », 1." 

— . F u é detenido en la calle de la» Bea
tas Domingo Aubach, d« aóos, por haber
se apoderado de un anillo que la ofrecía ea 
venta Ramona Trías González, de 19 aflos. 

Además de dloho anillo Domingo sustraio 
a Ramona unos pendientes y un bolso da 
alpaca, valorado todo en 52 pesetas. 

— En BU domicilio, callo da Salmcrfi:!. 
número 35, 2.°, Consuelo Redón Arenya» 6» 
39 años, tuvo cuestione» con sus realquila
dos Rafael Molina y Felicidad Gracia, cus 
le produjeron leves contusiones en ia reglón 
molar derecha. 

— El niño de 14 años Enrique " Peñal 
Lorente tiró una piedra en la Granvia La* 
yetana a otro muchacho llamdo Antonio J l ' 
ménez Fortunys. ocsiunándolo una herí ' 
contusa en la reglón parietal Izquierda. 

— Jugando con otros amigos so cayd os 
la calle oel 26 da Enero José Camps García, 
de 35 alioa, casado, de oliólo carretero. 

Sufrió la fractura del peroné dertcho í 
heridas en una mano. 

(•oreaU « CL PR^tu-ADO, S*M!lUlei*~BUDOIU. ». OU. «ijot 


